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EedícciiJa, Ada^AUtracidD T Talleres ESCUDILLEKS BLANCUS. 8 bis • TtUt. A 630 • Aocuao i | Suscripciones PLAIA K£AL, 7 
IDSCRIPCIOS Barceion». pte». t ais-fuín, pt i i . « 0 ««-fírtuíti, iaenca j fllipinu. ) t u rSO tfiia. Pilsts Jató» nsttl $u t irlií. l)«fflli MJMI « ¡n». 

l o m e j o r de l m u n d o , l i q u i d a m o s 400 a 100 ptas. 
coa 6 piezas m o d e r n a s a e leg i r y 2 0 0 agujas 

liscos Dobles 
L i q u i d a m o s 6.000 a 

Reparac iones 
e c o n ó m i c a s 

de 
G r a m ó f o n o s 

U R O M I I . 
SALV&CIÓW DE LOS ARTRÍTICOS 

CURACIONES SORPRBNDENTCS OK 

l a O T A l I R E U B W A I 
• A i . OS PIEDRA 

COLICOS NEFRITICOS 
CALCULOS, E T C . 

L M anáUsis de orinas a los socos 
idias de lomsr e l U R O M I L p r u * t a n que 
proáucs verdaderas descargas ú r i c a s . 

Purifica la sangre, normal iza las f u n 
ciones de la nu t r i c ión , evitando l a .-£-
&Ukiófl de nuevas ataques. 

•Si lo tos médicos p a e c í n ajar d va lor 
t r a y i u f i c e de un especifico: somi ted 

a su s a n d i a d U R O M I L . 

Otltmiataít Dr. Gregorio Maratón Ptomom m ut PMXIT.O OÍ Mncaw o* frUmo 

ÍUROMU.e>an prcrando neníenle e-iatm-
•- «o ei UatíRiienlo de! orbUlcoo y de (odas 

las afeccione* n-um t̂ieaa, no vaciliridoen reco;»*»» 
cario carao osa verdadera stl^ciaicKia de lá tara. 
píaltca BOÍeroa _ Or. G. Ucraf.ún 

{ V e l a d p o r 

v u e s t r o * h i j i t o a j 

UMndowa Jo» pocos mes ta 
A» ÍWO, c! oiflo Hora coa 

ferentteia. ta Deva lo* dedoa a la boc» 
f Utac u tueño agitado, oo boy dndai 

(«jua cobt <t( ta Deat idón. 

SVJe Va. anas coefcaradas <U PANACEA 
C O C E L L Favorece la talhla de lo* 
d imes , facflit» el babea, y pmrJtc <ine el> 
c i ñ o duerma boou enteras ¡tía sobresal^ 
tos. UiBarcs de oifio» te deben la eid&s 

P A N A C E A ^ J C O R E H 

aj-v^1; « . a 

ir biun 
. S U I Z k U H L O S 
Tonifica, ayuda a las digaation— y abra el apetito, curando las ar.lermtdadaa dal ESTOUAOO a HTESTINOS 
D O L O R D E ESTÓMAGO 
D I S P E P S I A 
A C E D Í A S Y VÓMITOS 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S E N N I Ñ O S 

.' VITÓ 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 

4elEU6w«j 
D Í S E N T E R Í A 
Ucy IMIS cacln las AMM 4* b* alitt. MM 

•a ta í^ca dol Of JTEIE y 0-SIlCltW. 
33 AÑOS ce EXITOS CONSTANTES Eí.tkyaaa üra toUVta y ta motaré prvrts qva « tidarm cama mi-, dfyitra «afar f «a 

m*», cj-tmtou de aajulr oon ta aM. 
v lia.tMBiáeadéaci'u-'»"'»» Vento; Sotase, 10, Farmacia, Ni 

y prínclpalpa dal mundo 

E x c u r s i ó n m a r o m a 
eHBO DE m SEB ASTIAN 
VAPOR VIRGEN DE AFRICA 
Salida S de Ju l io a las 12 de í a noobe, 
regresando el 3 a las 10 noche. C á m a r a 
de 1.. y 2.* y coluhonotas para cubier ta . 
P. Q a r c í a » S e g u í : P. Colón , 9, y Plata, 4 
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S O M B R E R O S P A J A C A B A L L E R O 
Eegte DOS pesetas P131Í DEL FAITE - Cailt 6z3os MUVM. timen 21. l i b r ea 

R C Q o n t s e w a t e n a u t o m ó v i l 
SERVICIO OiARiO Salida ocho mañana PLAZi DlITEtSISAB. Ida. n pesetu «la y vue ta. 
12 pesetas Pasajes en R a m b l a C a t a l u ñ a , 5 2 , p r a l . TeiélaflS 2 2 K A. 

para aa txva i CcLQitliS. tOIKiS Y MCIOiiES 
Kspedalidad de la hbnca hVA : TILAOQMAT. '.04-

VIAS 11R111MÍ/Í5 - PIEü- PKOST/iTü - IMPDrtHeiH 
608 - 81 - A R A L I S I S DE SANGRE : - : P o l i c l i i i o a F o r r é P i j c á n . Rambla 

de Canaletas. 1 1 . 1.*. 1.*. da 11 a 1 y ds 4 a 8 

VIAS URINARIAS : : M A T R I Z >: RAYOS X 
Cura rad isa l B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : : Doscubr:n>ieiiU> cienUfico 
ConCe dol Asa l to , 18, t e l é f o n o 11S2 : : Do 10 e 1 y de 3 a 0 

D r . S . V B B G E S 

C0NSIÍLTGHI9 MEüICfl POPOLAR T v ^ ^ f ^ f ^ 
( J L C B b t A S j V A R I C E S . Joaquín Cesta. M.emla ; de 12a i y d e l aS 

KsfMcial iala dei New York Poal ( i r a . 
duato Hosp i ta l . Viaa u r ina r i a s , En> 

ferrnedades da ta fflalar y ao elfaf l ta . FOWTAÍVELLA. 15 Do t 2 8 2 f 4 a ^ 

C u r a c i ó n de l a s enfermedades de la mujer 
D e s a p a r i c i ó n d e l f l u j o e i n S l a m a c í o n e n d e l o s o v a r i o s 

o r . fts. C A S ^ w o v A S - M i a t y n . 270. i.0 aaüía ülerlst Ut 3 a 5 

R iiniUliWPn es>,ecl*,lst" on SecrctM *»«rio3la. Matriz. Piel, ft r-aoio. 28 

. u U i l i i n U U Oa 10 a 2 y da 4 a 7. -Par» obraros. Especial nranfrnlca d» i » B 
v'ias unnanas, Ararlmn irapoten 
da. Calle UNION, aúin. 16. ptlncl 
oal; l e " » ' T -> a 'J (ecoii»niical Dr. P. ALCANTARA 

D R . M O R A 
YIAS URINAUAS. AYASIUSIS. MATRIZ. tMPáTíSiülA 
Cora radical 'Se eufermedade> secretas, c iúaicas dé 
•Oa i> v ; económica t l é d a i Plza Umversidatí. 1. 

O í ) G A « « A N X A - ^ A » ¿ a i á - O l J i > 0 . - Visita uaiticuiat 
R I k l l d ^ l Salme'í"! . numero 2\ í.0; de 2 a 5. - Visita económica 

W w m Ronda de San Antoulo 6. entresuelof. de 12 a 1 v de ^ a g 

es siempre muy interésame, por la eco
nomía que se obtiene, comprar en LA 
HISPANO INüLESA Anbau, núm. 43 P I N T O R E S 

MüWUBh KÜ51-5 h h ñ m 
A G E N T E M A T R I C U L A D O 

CORDOBA 
Bol ic i ta R e p r e s e n t a e i o n é s 
In fo rmes a s a ü s f a c o l ó n _ CQPOMIMA6 .VOLART Sl-CORHEU-A 

Regenerador vegetal : E s t ó m a g o , 
h í g a d o , rtñones, In tes t inos 

P O L V O ú ü O T ú ñ B E L 

¡ 3 0 a ñ o s de é x i t o creciente! 

D e p ó s i t o . : Vda ; Als ina . Pje. C r é d i t o , i 

D r . L U C E N A 
De ios H o s p i U t c * de B e r t m . P a r í s 

M é t o d o * los icAs perfecvUNttduB 
\rIA3 ÜHÍNAHLA8, H A T U O . SAWURií 

I.VI'OÜMXA S P i i U l W D A S , 
Renda Univers idad, 14. p ra i . . de 3 a 6 

Vis i ta m u » « e e n ó m i c a de 7 a 9 

C O N S U L T A G f t A T I S 

» i M i m í « i m a s 
C U R A F f N H U f l t A N I T A R I O 

19, m m , 19; de 6 a 8 
<iay. AluuiJei y venta. Ma. 
í ina . 122 l eiei 662. S M. 

Pañerías US Ahorro"! 
VIA LÁYETANA, 54 I 

V i s i t e n s u s e x p o s i c i o n e s | 

p e r m a n e n t e s -

| C o m p a r e n c a ü á a d . s y p r e c i e s I 

9 2 D Í 6 S d e c o m p r a r « e s t ra jes-1 

Pañerías "El Aiiorro'l 
V I A L A Y E T A N A , 5 4 | 

ÜBBto a la Caja fie Peosiones) I 

U s r ü e s se i m u m 
ME VEKTA EN ESTA AMUNISTRACMN 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

J C I " V O H a Z 
t'omnafil» dei Teatro do ta Comedia de Madrid, qne dirige al popolar actor 

1 OASÍM1KÜ URTAS. 
Uoy, Jueras, tarda, a laa clnoo y meiUa.-Poi>nlar.—Butacas » Sy t p í a » - ! * 

oomedia entres acl'Js de Antonio Paso 
Xs<L I C -A. S uA. 

«re«cl<5nde CAWMtRO ORIA» 
Noche, a las diez y cuarto - El Juroetu eo tres actos de iHldoaisinic éxito 

L A F A M I L I A E S U N E S T O Ü B O 
magna creación oómlca do 

itañaua. Tleroea, tarde. doseanso.-Kcche: t A FAMILIA ES UN fc8TCIlBO 
Se despacha ou Lenta -ana 

I T E A T R O E L . D O R A D O | 
Qraa compañía de comedia V 

A L r B A - B O N A F E 
Hor. tuereA-Kocbe.alaaí leayM'Ha.-IoaDgnrscidn del»«popo- J 
rad» de reraaoy debut de la comnaMA - La creci da comean en i , 

tres actos de Lata Manzano í 

Ü O f í R T Ü F I T O S 
« n i a l creatiin de esta coiw>añia,-15. rew-e. 

eo Maüríd.-HA&aoA. ricraco, taras, otra eran triunfo 
esenUcioaea consecctlvaa 

ctr 
de la compoüia ALBA.UOKA 

Eli ORGULLO DE KLBliuETE 
% Noche, Cofta Tutitos.-Kn oreparaclún. — Pionto. muy pronto: l * + 
•ít caraba! el mayor éxito cómico de la temporada ^ 

méH**^éé*ééé4 • * * ************ 
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T C A T R E C A T A L A • 
• I> O V E X> O E » 

Tarda, a ¡o» cinc—ML a le* den: t i fcimUlablo éxit del espectacle eu 
quaue actea I case quadros, d eu Uoutero. 

A B A R C E L O N A 
llrconit reproJuh;t eU mes iauiom] ii;<lrcu du Barcelona Espumes 
nraslcais. rACCKfíA XII-KV4. Elj C11AKIJF>'1Ü >! DEL. CAIlUKIí. 
i LA bAUfiA.N A u EN .IUUU1. ln-> dúo» liiiiines origináis dea Josep 

Cases AnRO de 1J anr' de e'iat. — En 

A B A R C E L O N A 

!

es mosíra els Iraf.x» que ca oca (-.«ton» Dudcunajiai a Darcelona, suib 
elnou (]Q3<iro Coques I Alfabrcgvcs. - Ih-mu A BA3CELOMA 

ol!. — Dluab o. uit, boue&ci de ivoillln Baró Foc Non 1 Qui 
compra madulxes •> 

• * ^ : • < • • ^ * ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ • > ^ : • í ^ • ^ ^ ^ : • ^ • ^ í • < • ^ • • 4 • M ^ * • « * • ^ • > • > l l 

I T E A T R O R O L I O R A / V L A | 
£ Compañía LORETO PRADO - EMR QUE CHICOTE J 

T Hoy. Jucres do Moda, a las cinco y cuarto y diuz y cuarto: Gran éslto S 
I « J U A N D E i U A D R l O % 
2 (La vida de ua pollo bien) • 

* 

HASTA EL SOL TIENE ECLIPSES I 
Lo úoico tina no se ocli&ía es el esplendor de los grandes * 

espectáculos del « 

C O M I C O ! 
FIOT. lueve» tarje. 9 las cuatro y media y noche, a las dleí: La 2 
celebrada revista LOVE - ME, la revista tais erando sa ba visto X 

T 'os cólibres bailarines negros, cómicos, oicéntrieoe, acrobático» 

La atracción sensacional •> 

B a t a s a s a 5 p í a s . - A s i e n t o s n u m e r a d o s a 2 p t a s . | 
Mafia na, vlernef, noche: LOt#Z-MS, REVUE EN FOLIES y los 

célebres negroi 

Í - : - : - : -: i - : - : - : - - : - - : - - : - : - ! - : - : - : " : - * - : : 

T E A T R O G O Y A I 
Compañía de dramas y comedias da 

A l A R Q A R i T A X I R C U 
^oy. iaevos, tarde a las cinco y cnarto. — Precios oopolares. - Don 

• lUls Mejía. - Sccbc. no hay rc.'c^ón.-MaBaj». vierui estreuo de T 
J La can ta oro del n ter to , de Feraíndea Ardavln. 9 

•:•*<•-;••{••: i ;• : •: -: •: •: • • • : • « • • • * • * • 

C tOCCX F P I I F ^ T R F l'rolouBación de 1» tcniporada.-Uor, 
l i M - V l - V - U L - O I f l t . ] i i cves .» la»d iex . -SUtBLlo . -uoe 

D E L . B O S Q U E : oiiiriualeuy cnlitoauduiosclowns'lu-
NV e t f l y l-tKKlClly los UIE I-LA

XAIS, acrobacia y luerza dental: uran éxito do las ¿••LILA» Hl̂ MASAS, 
LtMlLVAlUt, giuinastlcoa voladores; LAKfl aiilioodista-, Mlí l M ! ItAM 
BEAU y toiio t i itsto do i» conmania. — Ultimo» días de circo ecuestre a los 
precios RI¿* nopulares de BmcL-loua. — Mañana, tcmíitliiio día. — En et jar 
din ai ci; o libre ETundcs películas 

I T E A T R O B A R C E L O N A ! 
2 ii ir-rrrr .atA'iUg». »IAZ rtt Lft - lA/A 

Í
Hoy. lueves. — 'larde a las cinco. — Lltlma ropresentacldn de la 
comedia ou im oróinao » Los actos f I tercero dividido c:; dos cuadros 

A de Jasó Martínez liuiz IAZOKIN) 

I O L D S P A I N 
X Ñocha, a ls-5 diex r cuarto.—1.a comedia en tres actos, ca verso. 
* de EUUAU1>U .MAUt/l 1NA 

| F R U T O B^-IM - I T O 
? CREACION de PEP-TA DIAZ DE ARTIGAS 
% Mañana. \¡eme¡<, tarde EL SEMO ALEARE. - Nocbo FRUTO 2 
•:• BENDITO. — fíiuado Ksl'KKNO di' la comedia en tres seto.» de 3 
<• JACINTO BENAVENIE J 
| E l f i l j o cae P o l i c h i n e l a i 
B í í - ^ ^ í - ^ í * * * ^ 

CINEjVIATOGRAFOS 
Y VARIEDADES 

I C 3 R C O B A R C E L O N E S | 
Síbado y domlr.so. tarde v noche 

I C A N D I D A S U A R E Z 

* a n T o a t r o C o n d a l 

l'UOOUAHAS ESrncr.XDOS A DIAUIO.-Hry.ineve». - Tarda y nochA 
raSi'TOS De millonario a ranchero. 

Noticiario Fox. ^ " d ^ " La ciudad 
que nunca duerme 
— - marca l'AUAMOÜST. 

coaiHaias - — ~- — -™ CHICO 0 CHICA 
marca «¡AtlMONT y 
ia pintoresca D(-lícula 
artista HUUT QIBSUS. — Pronto 

El caballero de Arizona ,or el 
Pror.tO. 

célebr. 
el Cr.\m MATCH U£ BO-X;0 Uzcudun contra Heeney v,,a,rr:ulíer1e<1,vii"1* 

S I a s c a . © l o s 
en cuatro jornadas 

d e p o r t e s 

C I N E I R I S P A R K 
p ^ ^ d o ' S ^ El caballero de Arlzooa ^ 'HSS; 
™ i Chico o chica ^TSw»!!6- La favorita de 
la legión ^^T11"^00 ara^ou^t De millonario a ranchero 

í í . INoticiario Kox. 

| !£=* -A. "T 231 E l C I KT E3 M - A . 
| | Orqueatina UZCANO 

J Hoy, J:ieí'e<. Tetaiiorada de verano. — Precio único UNA peseta 
£ Kxltazo El fantasma de: Louvro (primera jornada), por Elralra 
i Vantlrr r Kené Navane. - Obras son amores, por Pete Hnrrisoa 
i El sran do los e'icfiilstasa cómica. — Próximo domingo: £1 f aA-
• taoma dolLeuvre (setenada v última joroadai. • 
3 * ^ J ^ J + M ' J í í t ^ ^ * * ^ - * * » 
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% ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L j C A T A L U Ñ A 
Lea predilectos de familias distinguidas 

ORQUESTAS JOfIR - TORRENS 

Hoy. Mpves. Icsuuersble c roerá 
ni«C'Tie''»'ro seli ctoa esírenOi: 

Toíúmen 3 
niiiaero SO 

i s r o t i i o i a L s r i o 
A t o r t a z o H m -

maírnllica comedia deportiva de la frontera irejl- T\a 
eana- por la giut artiaU PATSY ÜO TH MILLEK «- - ' "" 

masiada familia f ^ J i ^ ^ Z L a s 
m a r i p o s a s c í e M a x l m ' s 
Creación d« l&frenU! arUsta 1JI>IAS HAtlWEY. — M-..'.viernes, 

MODA SELECTA 

T E A T R O T R I U N F O 

Hoy JUEVES, p i h o v í i a r f n r E.or el colosal artista Bustor colosal procramai *-» w w A c a u w i , Keatón (l'AMl'LlSAiix - Las 
De millonario a ranchero y E l hotel 

Luna de Míe! i ^ r ' ^ i 
tico Keginal Denoy. — " 
I A precios» pe.iculs. 

E l ! i ver tino 
Basta de coqueteos Í e | f r D o m í n ^ 

Estreno: K ^ l T O e t i l m J L C a . O 

• 

Ya&eüâ iiareddQuíBaMÉs | 
¿Pero que lin persiQue B«,i.'cgor, ei ? 

fantasma coi Louvrc, puesto ^ 
que todas tas levas y pintu- * 

raa da) famoso IRUSSO es- A 
: : ÍAn Intaotas : : * 

ATEKI6GBLO CSTED ASISTISKDO * 
HOY. JDEVES al $ 

flspíioi g Pei Oiaem \ 
DONDE SE ESTRENARA LA ORAN-' J 
DIOSA NOVEI4A DE A»OR Y DE HIS- X 

TEMO DE LA * 

S o c l e t e d e s C í n é r o m a n s I 

e l mmm d e l l o 
Primar eapltaio 

LA PELICULA QUE APASIONASA A TOBO BARCELONA 

Selección GAÜ^ONT DIAMANTE AZUL 

C I N E D I O R A M A 
Programa par% bcv: H S 7 a J a ú ? s iiiternacions:es. - ntomeno d t p . r -
tlata, ifran risa. - (Basta de coqueteos! — Delirio sitorHata, cómica Qe 
•xtr.wr iinari.i risa. — i.as latarasantes snpernrodocclonos de gran éxito 

JLa r a t a d e P a r í s y 1.a d i o s a c i e g a 

I PATHE PALACF - Salón Reina Victoria I Hov. jnsres, éxito: Sa nocoí»ita un ladrón, oor Kioolás Rlmakv. 
R¡oard: to sigua la ce media, por Richard Tairasdee — El pirata 
da la pradara. por Ilarry Carey (Cavena.-Un kanguro pugilista. 
cómica. - Próximo doininiro: Zara la mís t ica , per Kileen fnngle y 
Conway Tearle (Metro Qoídwvu). 

• 
•i» 

C A P I T O L C I N E M A 
reLEfO.NO A . 96 * 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 
n<K, jueves.—luauperablo jseleccícnado programai—Exito cr«cieute 

EL F A N T A S M A DEL L O U V R E 
Famosa novela GADMON'f:lílamante-Aínl'. dividida en 2 caDiiuios, 
proyectándose el l . ' . proiagonista el célebre RENE NAVAURK 
Obras son amores ^ M U S N . - El tren 
de los oScinistas ̂ ift Revista Pathé 
acioalidad. PXEC:OS POPULARES fSi f a n i a e m a í l o l 
i;e tffeHAJfj. - Domingo, eftrenos: I d l l l d a l l l d U e i 
i-uuvie timocap¡tnlo. - ti engaiio REY «CAYEHA». 

S p i e n d i d C m e r a a C i n c Colfin 
A. tíei Teatro, 58. :onsa^> de Oento, £17. 

o£ii£°™ñ£l™ Novedades, El delirio esportivo 
| í a ú c r ^ El regalo de boda Mariposa de 
Music Hall ,,0'D?v0o™bv El juraraecito de Lagsrdere 

quinta v úinina -ornii.'.i 

C 2 0 £ - . X f c » M l V M : 
TE « POS AO A OE VERAHO 

felélonc 8.835 A 
ORQUESTA COUSEÜM. DlHKilD* POB BL MAESIRO BLAY 

Hoy. jueves. — Tardo v noebe. - Veila Donna, por Pola * 
Ke/ri 'Paramoontt — Intermedio raoslcal. - El cattailero da la <• 
roaa, (janiai Ini eroretaclón <ie Hniraetle I>nflos y Jacqoes Catalain- • 
Precios tardo y noche: PREFERENCIA 1 wa, - GESKICAL, 80 etai». * 

BBBB"B^BB^BB "i1 # ' I * * ^ 'X-'I—fr'g<-'>*I**5*<{' & 'I-'S'̂ Sm£-5^*^^^ -̂> j¡ 

C U N T E ! istsJ^T^J^. J L M ^ E S I I I O 
Coelio. I6t> «¡unto a casanova). 

Hoy. jueves.—Tarde y nochd. - Oionestina y Jazz. - noticiario Fon.—£1 pl« 
rata de la praaera éxito de CAYENA.-frlmera jomada de la producción 
moderna por Lili y Damlta—El coche n ú m e r o 13. - h é r o e cómica Me

tro y la deliciosa comedia por .>lsrl n u.ivie- / Aiilonio Morrno 
SU ALTEZA EL PRINCIPE 

Hoohe estrenó ds la sogonda Jornada de El coche número 13 

C l N E n P R T Ñ C E S A 
Hoy. craiidloso p i n m a r t A<* l i n a r a y a segunda y ú t lma Joma programa U L - d a U U w U l l d 1 d ^ t t da de éxito creeieute.-
Noticiario Fox - La diosa ciega ^ S I Í T M ^ T -
E l nuevo administrador ito'lc? - La cabana 
ari l l a m í l C emocionante drama do aran Interés, por Wallv Wales. C U I i a i l l a a .. Domingo, noche, grandes esirenos 11 

D i f l N H : R O P L : H R G B N T I N f l | 
Hoy. jueyes. — Monstruosísimos y sorprendentes estrenos. — La ¿ 
^ S c t EL CABALLERO DE ARIZONA | 

por el popular caballista HOOT GIBSON % 

La inteiesantislma 
comedia dramática 
emocionante sn-
per orodacolóa 
DUERME 

¿CHICO 0 CHICA? %SSZA,L*Z 
LA CIUDAD QUE NUNCA 

Btt RICARDO CORTE L T LODI8E H C 
ItESSER. - La divertida cinta cómica U Í J 

y la deseada revista MILLONARIA A RANCHERO 
u x r o t i c i E w r i o F ' o a n.0 X 3 

Domingo, noche. - Dos sorprendente* estrenos. — El film d« 
grandes aventaras Héroe tímido, oor KENKEl' HARLASL r 1» | 

El pacificador por el intrépido # 

v « 

emocionante auper producción; 
atleta CHARLES .JOSE'. 
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I M O N U M E N T A L t P f l D R O 

M f l L K p i f l : : E X e E b 5 I 0 R 
£ Hor. 3CF.VY.Í. — Todo pítrecos. - SIE.M:'RE I-AS MAS 8ELEC-
?. tílóSADAS PKODL'i CION'Ks. — La hermosísim» trajl comBd!» de 

, • • • • ^ 

I S e n e c e s i t a u n l a d r ó n f 
* icnuidiblo creación cCmica del celebrado actor NICOLAS EIMSKT I 

í K i c a p d i t o s i g u e l a c o m e d i a | 
% fmerptctaclóo fiel simpático sallarfn RICIIAKl) TAl.MADGE. 

í V e n c e d o r a d e l d e s t i n o , $t¡SSit* 
V UN K A N G U R O P U G I L I S T A , film may c4m!co 
* A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L 

•> DíiMISUO. noche estrenos-. La razón do loo puAos, por el eo-
* ¡oso -ttleta FKANCK HEKiíIUL. — Zara, la mistica. orodoccldn 
| | lUotro-UoldtrrD». por ¡a notnbUisIma AILKBH I'IUNULE 

l'uWn. 7. -Ho.r. Inevas. eran- l « aitana h i a n m c-11 eran 
«liosoéxltodeUaqnelMeiloren l - a S ' l a l ' a U i a i ! L a rrida de U 

co 
toros 

Í ^ T i ^ i ^ l S La lavandera de Napoleón 
¿r"eor "o Los hijos de París - K Eva • Por abrir 

un paraguas i 0 ™ ^ 

S E L E G T G Í N E M A 
Salmerón. t7B. — Orgnestlns Dalmao. 

l iar. Ei luxn del f̂ ran programa. — Ravista, Soldado* a la fuerza, 
Canta do ca.idad, f En publica subasta, por i UAULE4 KAY. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T U R O - P A R K 
Inmensos Jarllnea, - Oran centro 
de atracciones. - Todas las no
ches cooci--ito por la Banda da 

Cazadoras n Omero 1. 
CAFE EESTATRAST CARBO 

E N T R A D A D E P A S E O , 5 0 C T S . 

F & O H T O H P R I B Ó l P á U P A L A C E 
Hoy. Jueres, tarde a las cnatro v media, grandioso nartldo: Ecenarro 

v SaUazar contra wal íegaray r Urlarta. — Noche, alas dies v ca.'rto. 
KUraordlnaiio ¡.artlio: Casarls I r Marcelino coi.tr» Irigoyen II y 
Teodoro. 

B A I Ü E S 

t , A S U E N A S O / V I O H A 
Darat da *»rtmet Orden — Qinioi, Jf Flama leaito — Tal, i iae-a. 

UE SEIS TAHUE A IKr> MADKUUAUA 

D A M C l t V G P O P U L A R 

| 40 - uAMZaH HAS - 40 | 
libado, t Julio, debut 

de na notable 

Orquesta CHAia-TAM 

C u a d r o flamenco. 

Frofe-or de Dalles de «iilda 
Unico Qoe ec se1 a horas 
enae&a a bailar bien ei cal 

la -liciedso. - Especian iad en C!URl,BST(>N » BLACK B'TTi iM. 
lomla iiindadae! «fio IS70. - Ciairns Boaoeris i . enr.'. I . ' , iunto calle 

e U Uoqueria. — Domingos y días festlros. clases de once a naa. 

C O N C I E R T O S 

TRIO COERÍN Todas las noches erandes conclerMi: Feraande 
Onertn. VIul.IN. (iabrlel Rodo, vloloncello, 

v UnUlenno Garzooeta. plano. 
G A F E R E S T A U R A N ! GRAN M E T R O 

Plaza del Angel. - Servicio a la carta T por cubierto* 
Salones pan banquetes. 

c n u s i c - H A ü u s 

A S A L T O . 12 

i"«aor 
/ a a 

J A R D I N 

D A N C I N G 
E X Ó T I C O D E V E r t A N O 

:<OCHE 
t i a 3 

EL LOCAL MAS FnESCO DE dA XELCNA 

CORRIENTES 0£ HiELO KáTCRAL k Lft VISTA DEL PÚBLICO 

4 0 - B E L L I S I M A S SEÑORITAS - 40 
EXHIB:C.ON DS BAILES MODERNOS ^OR IOS pnoFceoRirs 

R E A L Y CRIOLLA ORQUESTA « P A R E L L A D A > 
EM LA QUE FO.fMA PARIE CL cAS> DSI. JAZZ-BAKO 

1 = » E ! 1 3 n O C O H , S O I N T 
LAS EXniBICIONtS DE 1 A 1 >) 

S Elj COLiaEO DE MODA - - MAliQLES DEL DCERO. 60 ; | 

Uiti'nos días de la Interesante rerlsta en dos actos ! I 

t mm u n i 
Oís r> de Jallo wasaclonal aeooteclmlenc 'artístico. - KSCKKNU en i > 

Í Espada de la martingala cómico Urico-coa\ a^a!. nara atraer a los 1 
maridos descarriados, en dos actos, trece cuadros r on tatito a oseara» 1 ' 

I L f l 5 S I E T E N I N B S D E E C I D H i 
í crimina! de los netabies autores TURBES DEL ALAMO Y ASENJO i I 
« v maestro BAl.AGUER. • 
e-:- :• :• : í-:-^-:-^-:-j"5-:-:->T-Í- I-:-:-*.:-:-^-:--:- I-Í-Í.-K.** J . . ^ ' I 

A P O L O P A L A C E 
Todos los días de seis de la tarde basta la madrugada. e~pectAcu1os «1 

aire libre en la faniA-tiea 
O L O R l B T A T A B A H 1 M 

MUSIC-HALL! Completan el programa 
L O S B R U S O S U I M I T R I E V I T I 

JENELTT AMD ESIH£R 
M C A R M E N D E T A L I A * 

40 OANZARIMAS 
Bailas modainospor la notable orquestina 

THE W H i f t BOTS JAZZ 
desp^fa del concierto 

Conssmaclte obligatoria 
Boxeo por smateurs 

1r80 — cada semana debuta 

¡ B A - T A - C L A N 
: / V l a r Q u é s d e l D u e r o , 8 3 

Í
Todos los días, tarde, n las tres y media y noche, a las nuere y medlai 

Uran úxlto de la celebre canzoactlsia 
A \ O R C E D E S B U E N O 

Oran Éxito de las notables canzonetlalas v bailarinas 
H E R M A N A S R A S T R A N A 

E x i t o ^ d i o s o B e l l a i D o r i t - a 

y Hoy. tarde r noche, el alegre roderil EL K B I l'LACKB 

http://coi.tr%c2%bb
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l i = o 
Popolai aslón — Teléfono A - Dlteccidn ¡utiatlcai A A»lell 
Exito de las artistas Bianquita, C. Rulz. Oriento, Oaodima. Cla
vellina, P. Palacio, bucees de laci'uiairnsootipletlsta ZHISAaiTA. 
Exltazo de la estroíia de moda PEPITA MIJARES (Rema OelChar-
leston'. — KXiTO ENORMK K X a n t t s n , « R e . t o o 
de la uotabUúitna baiiaiioa r * 5 f » l E c a 3 9 £ 4 3 6 » r 

Hoy. el TodeTiU CUACEOS AL FRESCO * 

R O Y A L C O N C E R T | 
N ^ A K ' Q U E S D E L . O U E K O l t u t n I O | 

Conchita F rancés , Encarnita OH, Doml, Serrano. % 
Carmen Forn*, P. Sarty. *S. Baroía . V. Hvñe*. Sella Olivia, í 

" • ^ . ^ i . ? 0 8 * DORiTA GOMEZ | 
EX1TAZÜ de laa emliiente'! estrella? ISARV SOL » AIDA, J 

A LaxAia de mis economía r serlodad eu loa precios 

O U L I N R O U G E 
VAlUEDAl>ES INTEHNAC10>ÍALES. - üai'BKSA ICXI UANJtKA 

til proicrama mis importaate de Barcelona. — Estupendo elenco artls 
tico completo de bellas y eleeantes artistas y tanauistaa. todas de 

¡rran éxito, entro ella» 
Fracie, Carmela- Homaro. Consuclito, Rosita tíe Cro, 
A. Fert. R. Hicarl, Juvi . Catalina, Mary, Perla, espanol í te . 
Encarna, f. Martin, Pr inces í ta , L. Diax, Esmera'da, Mon
tea, Rlbot, C. Korucba, H . Flery. ideal coralito, Zuiima. 
Gran éxito de los renom

brados malabarlsías 
Gran triunto da la estrella de canto nueya en Barcelona 

R I A V E R D I E R * 
No dcie de asL-tir a oír la vczdiyi.ia de dicha srtiíia 

Sábado. 2 de Julio; - Dcbw de loa ESPECTACULOS JUANELLT.— 
Des señoiiliis y un caballero 

Gran rebaja da precio? eu LICORES y BOTELLAS DE CHAMi'AON'E 

i l . s i o s r i 

>ANTO 1>RL DIA: La Coumemorsción do cau Pablo apúetol 
Saleel So! a ¡Mü'-Omañan.i - Se cono a las 8 58 tarde. — >ale la Luna a las G'13 mañana. — Se pone a las 9'¿2 noche. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

POLIOHAMA.—La compaftia Loreto Pra-
do-Eurlquo Chicote, para corresponder al 
favor que la dispensa e¡ público, alterna su 
obra de gran éxito, "Charlestou", con otras 
que en su estreno eu Madrid también han 
logrado ser muy aplaudidas y contar gran 
numero de representaciones, y para el sá
bado selecto próximo, anuncia el estrena de 
los apuros oómico-trigicos de una l'araüia 
eursl. distribuidos en tres actos, escritos 
ñor Daniel Poyeda, con el titulo de "Los 
lobos de la Sierra", que es un acierto de 
ejecución por esta compañía, reconocido por 
la Prensa y el público en su eslreno de 
gran ési lo en Madrid. 

• • • 

ELDORADO. — El debut de la compañía 
de comedia Alba-Bonafé. — Deflnilivamen-
te, a las diez du esta noche, hará su presen
tación en el teatro Eldorado la gran coia-
pao.'a de Irene Alba y Juan Bonafé. 

l a obra elegida para el debut es la bella 
eomedla de Luis Manzano, "Doña Tufitos", 
una de las más geniales creaciones do esta 
«ompafila, que la representó en .Madrid du
rante 157 noc-bes consecutivas. 

MaSana, a las cinco y media de la tarde, 
se iangurarán las matinés veraniega?, r-3-
presentandose la dlvertidisima comedia "E l 
orguilo de Albacete", que i¿a raaravilloia-
menle interpretan Irene Albf. Juan Bouafé 

2 demás principales partes de su coropa-
fa. 
Como primer eslreno de I t temporada, 

que tendrá lugar muy en brav?, se anuncia 
" I L a Caraba!", de Mufioz Seca y Pó-roz 
Fernández. 

Esta producción escénica está eoosJdora-
da como el más grande A".- los É tiU'S sórai-
eos de la temporada, y fué escrita expresa
mente por sus autores p i n h coiopaCfi 
Alba-Bonari-, 

* * * « 
GOVA. — Ultima s^mane de actuación de 

Margarita Xlrgu. — Hoy, : i preetos popu
lares, "Don Luis Mejla", última represea-
taoíón. Por la noche no hay función por ce
lebrar una fiesta los socios del Centro Ara
gonés en el teatro. 

Hov, octava y ú'lima función de abono, 
•slrelio de la historia de pandereta, en tres 
sotos, divididos en 13 cuadros, original de 
Luis Pernánd'-z Ardavln. "La eanlaoKi dei 

Soer ío" . Domingo, despedida de !a ••ovp-i-
tt, 

MUSICALES 
Concierto benéfico en el Orfeó Gfaciene. 

—Como avanzada de -a fiesta mayor de 
Oracia, ha organizado un eítraordínario con 

ciprio, para ser ceiubrado en su propio 10-
oal social el próximo sábado, por la noche, 
en cuyo aclo. además de la masa coral' de 
dicha entidad, colaborarán el pianista Pe-
d.o Vallriinra y la cantatriz fjpacepcióa Ca
llao. sienJ.i la recaudación que se obtenga 
eu esle tostival, Integraaienla enlrogada a 
ios pobres de la b n r i á d a en los dias de la 
flesla graoiense. 

Desde el presente y para m comodi
dad del público se expenden !•>- . dados en 
el estableciminrito Iberia Masica!, Canuda, 
número 45. y en el local dfil Orfeó Gra-
cienc, Asturias, 83. 

• * « 
Homenaje a Pablo Casáis.—La Comisión 

organizadora ruega a lodas aquellas perso
nas y entidades que no hayan todavía de
vuelto las hojas do suscripción al álbum se 
sirvan verificarlo con toda urgencia para 
proceder sin mis demora « su encuader-
oaelóo. 

Mercado de algodones 
LIVERPOOL 

Disponible 
Junio 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

Ant, Aper. í.» Oler. 

AlBotíón americano 
889 V U 
8'83 8'SO 8'91 8'92 
S'83 V W S'90 8'9i 
S'03 9*11 9'iO 9-21 
913 l ' k í 9'20 9 '2i 
919 í'27 9'26 92~ 

Vtutas 8.000 contra 4.000. 

Sakel 
Julio 
Novbre. 
Uppor 
Julio 

Junio 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 
NUEVA YORK 

Ifi'SS 
16 60 

Nom. 
16 :o 

Aleodán egipcio 

16-46 

12'67 
Algodón Imperte brltamcc 

8"67 

»'00 
9-08 • 
O 'U 

Disponible 
Julio 
Octubre 
Dlcbre. 
Enero 
Marzo 
Mayo 

tros 
i V i i 
1T36 
17-43 
17'7l 

1683 
17-15 
17'37 

1755 

1679 
i 7'08 tinw 
17'33 
17,32 

f rans i t rencía 485 6-8. 

1300 
varioa 

a--5 
«•86 
9-08 
9 ' í 8 
92 i 

16'95 
16'69 
16'98 
17,21 
1T24 
1742 
i7,54 

.MUEVA ORLEAIVS 
Disponible IC^O 
Julio 16'70 Nom. 
Octubre 17'04 17'03 
Dlcbre. 17,28 
Enero ITSO 
Marzo I7'45 

Arreos a los puertos de los 
5.000 B. contra 9.O00. 
ALEJANDRIA 
Astimounl 
Agosto 
Octubre 
Diobre. 
Febrero 
Sskeiiarldls 
Julio 
Novbre. 
Enero 
HAVRE 

BE, 

l t '59 

16'90 
1T1Í 
i T l S 
í r a i 

24-00 
24'58 
Í4,8& 
ÍS'OS 

32'58 
83'21 
S303 

Nom. 
J4'80 
Nora. 
Nora. 

82'85 
33-5l> 
Nom. 

Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembr* 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
BARCELONA 

Fiesta. 

Algodón 
Anterior A as 10 

544 
542 
543 
647 
552 
553 
556 
656 
657 
662 
655 

666 

24'lu 
24,75 
25,00 
25'I7 

« r » 
33'45 33'n 

MWHCIM 
A las 15 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la sasa Juan Gamper)' 

APERTURA NUEVA YORK 
CAFE 
Julio 

Alza 

Seplitmbre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
AZUCAR 
Julio 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Mar?o 
Mavo 

1243 irsa 
11'52 
Í1 '45 

ir37 
14'47 

1- 69. 
2- 76 
286 
2'82 
t ^ S 
2'83 

— 
— 

4 
—-
—1 

Soler ? Torra Hermanos 
Raabia Eslatílos, 11 j 13. y BnínsBeeM .115 
Valores -Sspoass - G i r o s - G a s P 
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CRONICA DIARIA 

L e n i d a d c o n l a s d e r e c h a s 
L a e y á s i t o del caudi l lo de !a A c -

oiOn Francesa de los calabozos de la 
[i i i .s ión ue la S a n t é prueba, m á s que la 
sut i leza y la audacia de ios " camelots 
• lu r o í " , la excesiva tolerancia que 
hasta en l a f Rppi lMicaf . al parecer, 
m á s radicí"1^? .•>(> tiene con las dere-

Wá* \HÍQ caer en í:i-;ieia ijue ser g r a 
cioso. V los "camelots du r o l " son muy 
JJOCO graciosos, pero han tenido la 
s a r r t e de caer en grac ia . 

E<< decir , tampoco es esto, en r e a l i 
dad, lo sucedido. 

L o que ocurre es que como son reac-
c iouar ios , como s i rven a la Iglesia y 
a la m o n a r q u í a , al dinero y a los que 
l o t ienen, como const i tuyen u n dique 
cont ra los avances del obrer i smo y la 
democracia, se les consiente todo. 

Y en momentos de pe l igro y de m i e 
do como los actuales hasta so les ha 
laga y so les m i m a y ae vela po r su 
p res t ig io y se fomenta do u n modo 
( t i ra r lo o ind i rec to su desarro l lo . 

Imag inad lo que h a b r í a ocur r ido en 
la calle de Roma s i , en vez do ser c le 
r ica les los que se a t r i n c h e r a r o n en la 
R e d a c c i ó n de " L a A c c i ó n Francesa", 
l legan a ser elementos de izquierda o 
de extrema Izquierda. 

Se los h a b r í a abatido a t i ros como 
a los conejos. Se les h a b r í a cazado 
como apaches. 

Pero era u n enemigo üe la l iber tad 
el que desacataba a los t r ibunales 
franceses, el que se p o n í a frente a Ja 
sociedad, y el Gobierno y la po l i c í a 
extremaron con él las consideraciones. 

De las contemplaciones entonces t e 
nidas con el cabecilla o r lean is ta y sus 
par t idar ios se deriva l ó g i c a m e n t e esta 
aventura grotesca de la S a n t é . 

¿ C ó m o ha podido ser secuestrado el 
t e l é f o n o oficial en P a r í s ? ¿ C ó m o han 
sido puestos tres presos en l iber tad 
s in recibirse en la c á r c e l la orden por 
escri to? 

He a h í dos cosas que nadie se ex . 
p l ica , que nadie oomprende. 

O la a d m i n i s t r a c i ó n francesa es una 
calamidad nacional , y s inceramente 
creemos que no lo es, o Daudot y sus 
amigos contaban con valedores muy 
altos y con auxi l ia ros eficaces en la 
d i r e c c i ó n de Pr is iones y en el m i n i s 
terio del I n t e r i o r . 

L a cosa nos parece que no t iene 
vuelta de ho ja y reputamos m á s g r a 
ve a ú n lo segundo que lo p r i m e r o . 

por resultado la ocupación de una bicicleta 
picpieüad üei dsaunclaate. 

Miguel Prats dealarú que habla adquiri
do ia máquina por veíate pesetas, y, eomtf 
diera las sedas de los Tendedoras de la 
rnisoia. fueron deteoldos éstos, llamados 
Gregorio Salazar, Luis Moreno y Antonio 
Oómcz. 

Practicado nn registro en la habitación 
que en 1» cille del Mediodía, 5, ocupa ti 
Salazar. fueron halladas una palanqueta, dos 
ganzúas y demás útiles para el robo. 

Lo* vendedores confesaron ser los auto ' 
res del harto. 

Antonio Oómec ca l i reolamado por el Juz-* 
godo da la Audienoia, 

VIDA jUDICIAL 
En l a Aud ienc i a 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra m a ñ a n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — SabadalL — Mayor 
cuantía. — Don P. Fournols contra don B. 
Biacüaáo. 

Pulijcerdá. — Interdicto. — Don P. Mon-
tsgut contra don F. Vlgo. 

Sala segunda. — Umvcrsldad. — Mayor 
cuantía. — Pérez y Xlpiü contra Bamón 
Plnlá. 

Sur. — Mayor cuantía. — Delfín Corna-
dó contra Fomento de Obras. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Secciún segunda. — Concepción. — Un 
julrlo oral por estafa contra Bamón Pérez. 

Oeste. — L'n Juicio oral por lesiones con
tra Santiago Antioh. 

í oncepciúo. — Un Juicio oral por abusos 
díiiionestos contra J084 Oulllemat. 

Sección tercera. — On Juicio oral por 
dbparo contia Felipe Moreno. 

Lt-nja. — Un Ju.olo eral por burlo con
tra josé Duigos. 

Lonja. — Un ¡ulcio por estafa oon-
(ra .lullo Pérez y otro. 

Lonja. — Un juicio oral por lesiones 
contra Buenaventura Moníorta. 

Sección cuarta. — Tarrasa. — Un Juicio 
eral por Uiflos contra Federico Schonofer. 

Tarrasa. — ün juicio oral por falsedad 
non i ra Federico AlbiQana. 

Tarrasa. — Un Juicio oral por hurto con
tra vioente Calap. 

En las Juzgados 

Oiligenclat. 
El Tazgado «IMrHo de-! Norte, scere-

i j r i j (leí seaor ¿a 'v i , ¡aaUnyd dárse le sus 

horas de guardia 28 dlllgcaclas. Ingresando 
en los calabozos cuatro detenidos. 

Fué relevado por el del d'strlto de Ala-
razanas, sesrelarla del seflor Bolg. a quien 
a las once de la maflana de hoy relevará el 
del Sur, secretarla del waor Valls. 

En libertad. 

Leopoldo Puster y Juan Qarcla, que fue
ron detenidos cuando intentaban penetrar 
en una torre llamada Villa Dolores de la 
calle de Garríga y Roca, de la barriada del 
Gulnardó. quedaron en libertad. 

Obedece eate acuerdo a que la tentativa 
de robo se pena con multa. 

Uno da los sujetos referidos continúa en 
el Hospital GUnleo, donde Ingresó a eonse-
ruer.cla de las heridas que le InOrieron loa 
indlTldnoa del somatén qa« praotletron la 
detención. 

Denunola, 

José Llueh denunció a un sujeto á quien 
entregó 200 pesetas en calidad da depósito 
y para desempeñar un cargo que le ofreetó, 
y, a pesar de no haber onmplido el conve
nio, se niega el dentmolado a devolverle la 
referida suma. 

Detención da rsolamados. 

Juan Carreras Bosoo, que estaba redama
do por el Juzgado del Norte en méritos de 
una causa por el delito de lesiones y ho
micidio por Imprudencia, fué detenido por 
!a policía. 

ingresó en los calabozos del Palacio de 
Justicia, a disposición <K aquel Juzgado. 

— Antonio Marín Rermoso Ingresó en los 
calabozos, a disposición del Juzgado de Ata
razanas. 

Por hurto de una blololeta. 

En virtud de una denuncia presentada por 
Antonio Flamerich Pauoó fué practicado por 
agentes de la brigada de Investigación cri
minal ua registro en el domicilio de Miguel 
Prats Navarro, sito en la calle de Sadurnl, 
número l i . princijial, 2.', dando la dlligíncla 

IMPRESIONES OE UN LECTOR 

Al margen de un libro 
Angel Samblancat nos sale a la calle, ds 

la mano de otro hijo literario suyo: "La 
ascensión de Marta Magdalena". 

Este libro supera a los otros que ha 
forjado la pluma de Samblancat. Los sapera 
eu colorido artístico, en visión psicológica, 
en estilo, en pasión y emoción. Las cuali
dades humanitarias del autor, su agilidad 
descriptiva, su inspiración poética y lírica, 
campean aquí con la prodigalidad de los 
lirios en el valle e impresionan con huella 
quo difícilmente so borra. 

iQué es "La aseenaktn de Marta Magda-
lona"? En""el fondo una «ran tragedia. Su» 
componentes, personajes del dlslrtlu quinto,-
arbitrarlos y atrabiliarios, son rameras, ex-
plotadores de rameras, vagos, poetas, slnd^ 
calislas, una amalgama de gente pervertida 
y de gente sofladora. Con estos materiales, 
tan difíciles de engranar y forjar, ha urdido 
Parnblaneat, oon gran arte, con gran sensi
bilidad de temperamento y de visión, esta 
obra, realista en cuanto a los personajes y 
al pl£i'<o en que se mueven; romfnttca eií 
cuanto a la exaltación con que se hallan d i 
bujados el amor y el bieo. 

La protagonista, la Qgura central del U< 
bro, responde perfectamente a su Ululo. A 
esta Marta Magdalena ta perdonarla Cristo, 
como perdonó a la bíblica, en gracia a lo 
mucho, en gracia a lo intensamente que 
ha amado y ha acariciado a los hombres con 
su corazón y su alma. 

Entre el estilo alado, luminoso y brioso; 
entro la prosa límpida, fulgente y cegAdorc 
de este libro, hay verdades, hay sarcas
mos, hay Ideas, hay ironías que levantan en 
vilo, que chocan con la moral clásica, con 
la trauición, con la historia, coa ta familia, 
como queriendo establecer los principios bá
sicos, revolucionarlos de ana sociedad nue
va, de una vida en absoluto acorde con ta* 
leyes del corazón. 

Samblancat no se raodifloa ni rectlflea, 
Sólo se supera. Es lo mejor que de él pus* 
de decirse. 

ANTONIO AVALOS PRESA. 

Sensible desgracia 
UN OBRERO ASFIXIADO EN UN POZO 

MUERTO 

Avar maflana el obrero Juan Jover Pls-
bal, 'de 53 afios, casado, bajó al pozo dé 
unos diez metros de profundidad que existe 
junto a una barraca de l i calle de Entenra. 
señalada con el número 126. 

Gomo tardara rtamaíiado rato en snMr, 
los vecinos, alarmados, dieron voces d* au
xilio, acudiendo el guardia nrbano Diego 
Rubí, el cual tuvo la deolsión de Introdu
cirse en el citado pozo, extrayendo del m's-
mo al obrero en cuestión cuando era yA 
cadáver. 

Avisado el Juzgado de guardia, se per
sonó en el lagar del suceso. Instruyendo 
las oportunas dillarencU* y ordenando el 
levantamiento del eidáver y su conducrl5< 
ni depósito Judicial. 
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E l s e c r e t a r i o de l a S e ñ o r í a 
No a«! por que se empefian aigunos 

en iu t t í ipre la»- el "a tón , que ya so en
t iende bs^tanle , y en ba i la r denlulo 
mis t e r ioso y efloteriea a " E l P r í n c i p e " 
de M3>]uiavolo, que es de una c la r idad 
que a t c n a . 

Baeou supon»! que " E l P r í n c i p e " 
e s t á escr i to i r ó n i e a m e n l e . Rousseau, 
abundando en este parecer. !•? l l ama 
la b ib l i a de los republ icanos . 

Maeauiay, ano sabe que Maqaiave-
lo era d i so lu to , t ramposo , l a b e m a r i o , 
e p u l ó n , nos k) presenta coma u n E p a -
minouda? por lo menos o como u n 
B r u t o . 

E n l i n hay q o i c n af i rma quo " E l 
P r ínc ip ' . ' " no es u n manua l de buen 
gobierno, s ino u n a h i s to r i a , y que ú n i 
camente refleja la ferocidad, el l i b e r 
t ina je y l a barbar ie refinada del Rena
c imien to . 

L a m o r a l de Maquiavelo no hay que 
negar que en " E l P r í n c i p e " e s t á bien 
fotograf iada. L a de Fernando V de A r a -

f :ón y l a de Ale jandro V I y la del g o n -
aloniero Soder in i y l a de los p r i n c i -

f i tcuios i t a l i anos y ta m a y o r pa r to de 
os pol i t ieoa de l a é p o c a t a m b i é n . Pe

ro , i ora esa la m o r a l de Savonarula? 
¿ E r a la de Praneisco de A s í s y sus 
monjes ' l ocos y bor rachos" de Cr i s t a f 

Estoy con v o l t a i r e y con el au to r 
del A n t i m a q a i a v e l o . 

No hay necesidad de a l u m b r a r el 
pomer id lo y el so!, que t ienen luz p r o 
p ia , y de aclarar lo que e s t á m á s c laro 
que el agua. 

Viendo a los Maquiavelos de hoy 
podemos deducir o comprenden ta v e r 
dadera p s i c o l o g í a de l Mai ju iave 'o de 
ayer, padre do los Maquiavelos de (•>-
dos los t iempos . 

No era Maquiavelo m á s que u n se-
e rc ta r io l i s t o , u n p o l i t i q u i l l o vena?, ua 
cebador de «u carne, del cerdo de su 
v i e n t r e ; u n t r a h á n de siete sueias que 
t e n í a pu jos l i t e r a r io s y ü t o s d ü c o s y 
que como estuvo s iempre al servic io 
do bandoleros y asesinos, cuando se 
puso a e sc r ib i r no supo p r o d u c i r o 
componer m á s que el a i te de e n t r a ñ a r , 
roba r y asesinar. 

E l secretar io lo los Diez era ua r a 
poso, era « n a vu lpe ja i t a l i a n a de feo-
eico agudo y de fez verdosa. Le co 
rresponde la g l o r i a de haber mere
cido cl t í t u l o do miserable mayor en 
la edad de o r o de los miserables. E l 
ha acreditado el p u ñ a l florentino. Con 
él pasa al A r n o l a t r a d i c i ó n del d á n a o 
y del p ú n i c o . Desde que ¿I n a c i ó , l a 
perf id ia , la falacia, la mendacidad y l a 
doblez l levan sa nombre . 

Todos los ambiciosos, todos los ' •on-
dol ieros y aventureros del Renac i 
m i e n t o son amigos suyos: C é s a r B o r -

f ia, O l ive ro to de Fe rmo, los V i s c o n t i , 
os Sforza. " A n t noe=ar, ant n i h i l " . 

O Clisar o nada. Si na puede ser C é 
sar, s e r á Bpcrctario de C é s a r , que f o -
davia vale m á s . 

E n la an l i i j u ' v l ad t a m b i é n sabe ele
g i r sus earif los. Jano lu f ron te es su 

dios. E log ia a Agatodes, el sangu ina
r io p re tor do Siracusn. Aprende del 
gr iego L i saud ro la l e c c i ó n de que al 
l e ó n para nuda le s i rven la ga r ra y 
los dientes si n o se vfcrte r o n pie l de 
zo r ro . En fia, a d m i r a a A n í b a l , que 
gobierna a cuch i l lo su e j é r c i t o , que 
manda con p u ñ o de h i e r ro a sus mer 
cenarios y con u n g r i t o hace temblar 
sobre tos s i l l i nes a los m á s valientes 
j ine tes de su c a b a l l e r í a n ú m i d a . 

"F.l Pr inoipe * se l o dedica a J u l i á n 
de .Mediéis. E f A en el des t ier ro y a ñ o 
r a los t i empos en quo era el f a c t ó t u m 
de la S e ñ o r í a florentina, en que loa 
magis t rados de paz y l ibe r t ad no ha
c í a n nada s i n conta r coa é l . Pasa aho 
r a cl desierto y le pesa el l a rgo ayuno 
de poder. Y viene a decirle al t r i u n 
fador de tanda, como Fel ipe U a su 
m i u i s l r o Ruy G ó m e z : 

— I I Í U m i negocio, que yo h a r é el 
tuyo . 

T i b e r i o , s in Soyano, no es mas que 
T i b e r i o a inedias. 

" E l P r í n c i p e " ea la e d i c i ó n m á s a n 
t igua que se conoce del manua l del 
perfecto canal la , de la g u i a del a r r i -
v ia ta y del l a d r ó n . L a t i n t a de su i m 
p r e s i ó n bace aguas ro jas y en el la se 
pueden abrevar los t i r a n o s . 

Su filosofía se puede r e s u m i r en 
aquella frase de Sa lus t io : "Omnia r a -
piendae et re t inendai domina t ion i s h o 
nesta", lodo es l i c i to para ar rebatar 
y guardar c l poder. 

Las m á x i m a s m a q n i a v é l i c a s no pue
den ser m á s edificantes: el pueblo es 
propiedad del p r í n c i p e ; no hay c iuda 
danos, hay subdi tos ; tantos s ú b d i t o s , 
t a n t o ¿ bo r regos ; no bables si no es 
para m e n t i r ; l o p r i m e r o es pagar a l 
gandanBei ten a tus s icarios b ien ce
bado* y r í e t e de los peces de co lores ; 
los e s e r ú p u l o s d é j a l o s p a r a las m o n 
j a s ; al que no puedas a r r o d i l l a r a tus 
p ie» , e n t i é r r a l o debajo de tus p ie^ ; a 
la t f lwfcra de las orejas de un asno se 
puede t o m a r el frasco, o sea a p r o v é 
chate de todo y de todos ; e n c a t á m a t e 
a r r i ba , aunque ^ea a hombros del v e r 
dugo ; cuando n o puedas pasar dere
cho por una puer ta , c ú r v a t e ; la f o r t u 
na r s hembra y quiere a los m u r c i a 
nos; cuando seas yunque, aguan ta : 
cuando seas m a r t i l l o , pega; no hay 
para ahogar el r e m o r d i m i e n t o como 
el v i n o ; si escalas las cumbres, el h i j o 
del que has asesinado v e n d r á a pe
d i r t e u n empleo ; e t c é t e r a , e t c é t e r a , e t -
c é l e r a . 

Es ta m o r a l de los p i l l o s no es nue
va. D a l a del P a r a í s o . Exis te desde que 
hay secre tar ios . Es el veneno que a 
los h i jos de la serpiente les i n s t i l ó su 
madre en las venas. 

Maquiavelo n o t iene m á s que el m é 
r i t o de haberla eodificado. Su l i b ro no 
ea suyo. Es de todos los br ibones. 

L o pueden susc r ib i r C a í n , Judas, 
O a n H ó n , SinAa y . . . s iguen las firmas. 

A N G E L S A M B L A X C A T 

Piesta déla Sardana en 
San Andrés 

Si algún año por cualquier motivo c) po
pular Poment Sardanlstie Aiidreuí uc no pu-

llevar a término la celebración <!e su 
ya tradicional Pesta de la Sardaiw estamus 
segurísimos da que la noticia seria acogida 
con saullmiento por ta mayor parta del pu
blico. Y es que esta üesla ha llofndo a ser 
tan nuestra, la tenemos tan afianzada en el 
corazón, que su celebran óa se hace nece
saria, porque, sin ella, cnconlrarfanm a 
fallar alyo de nosotros mismos. 

Un día pasado en el ftosque, por sí solo 
ya es un atractivo para cl que tiene que 
pasar todo el ifio en mediu del t r i f l i o de la 
ciudad. Un dia en ol -anipo, saboreando la 
quietud y la satina campestres, es un des
canso que vivifica para coj'inuar más tarde 
la eterna lucha por la vida. 

SI a este alra.sUvo, que pur si solo ya ea 
bastante; "afladlmoa la, celebración do na 
acto tan bello como elertanienle es la Festa 
de la Sardana, no ea estrado que al pueblo 
!« plazca tanto, porque se siente en esta 
nesta Identifleado. 

¿Queréis nada más •leravso que una ge-< 
neraelóa. unidas las manos, siguiendo aeora-< 
pagadamente los alrjs de uiia danta Bnes-í 
traT 

i Queréis nada mto atrasltvo que una fles-
ta campestre, cuja celebración no es nunca: 
alterada por incidente* w bajezas, amo que 
con ella se da la sensación de puebio curo 
y civilizado? Esta fiesta 'aitdra lugar el día 
9 da julio próximo en el atractiva paisaje 
que onece la Torre del Baró, donde por la 
•nafiana y por la Urde la» «oblas La Prat-
ripal de Santa Coloma de Parnés, L'Arba-
clenca de Arbaeits y La Principal del Vanes 
de Sabadell ¿Jecutarán Aonitas sardanas. 
Cooperarán a ta lles'.i la Ln rtn Esportiva de 
San Andrés, el orfeón L'^JO de Catalunya 
y la Agrupación fotoariflca d j San Víctor. 

Para analizar la fie.íta por la oocUd en 
el local social del Punenl Sardanistic \c 
ílrcuenc (San Andrés, l l u ) . a más Sé 'as 
sardanas por las .los prlmcias oobia* arriba 
anotadas, L'Esbsft de Tiansa.res de P. S. A, 
ejecutará bellas dantas le rueslra t i i r ra , 
hajo la dírecciúa de L'Esbart Folk-lore de 
Catalunya. 

Dado el entusi i i im que *i i} es di espe
rar que la Pesia da h» Sardana at.-.uizará 
un <x!to extrao-linarlo. — X. X. X , 

NOTAS MILITARES 
Ayer mañana ei teniente eoroneí Jel re-

gimlento dragones da Montasa, «Ion Antonio 
Moragues, en represenlacldn del capitán ge
neral, y el de igual empleo de infantería don 
Enrique Lucas Mercadé, en la del gabema-
dor militar, devolvieron la visita quo el iefe 
i¡e la escuadrilla de de«U-oyers norteame
ricana hizo a la» citadas autoridades. 

— El regimiento Infantería de Jaéu prac
ticará mañana ejercicios de Uro a: bisneo 
en el campo de la Bota. 

— Se na encargado de ¡a Mayoría del 
regimiento infantería de Jaén el comandan
te don Arturo Herrero Compjcy. 

— Para inspeccionar las prácticas que 
realiza el bataüón de montaña de B^ree'ont, 
ha salido para Riba» el ten.ente coronel de 
dicho cuerpo, don Eduardo Reyter. 

— Terminado su permiso, ha regresado 
a esta plaza el teniente corone! de; regi
miento infantería de Aleánia-a, don Juaif 
Verd. 

— Regresa a Lérida, tanainada su .•omi
sión del servicio, r l comandante de inf intería 
don Antonio Raduá. 

— Marcha a Incorporarse a su destinó ?1 
teniente da artillería don Joeé Romero. 

r 
S a 9 d e A g r a z c S e l O o c t o r « l l m e t i p * ™ & 1 & c & % & 

caioies lii!est;-.ialts y at-iquei ^ b - . ü s y iinreas. F a r m a c i a « S e ! O l o t o o « f a P u n s o d a y G a v a l d A - P U z a R e a » , 1 
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N o t a s d e s d e P a r í s 
-rf—jír-

TORTURAS PRO BEXLEZA 

No eq raro ver por esas calles la 
gr í ic i l s i luo ln de ur.a china ofreciendo 
bara ' . i jas a lo.- p á s e a o l e s : monos de 
l ana , ¡«apt-lee de coiores acerdeonados 
en n n i l l i p l c s piiegues, m o l i n i t o s de 
v i c i i i o , collares lie [« i r ía - . Sus manos 
n o -e \ en hajo la carga de barat i ja? . 

A.sí que esas buhoneras dan un pa-
íso la mirada se postri) a sus pie^, pies 
de raufieea, que c a b r í a n en u n p u ñ o ; 
pies de juarueto dentro do su calzado 
d i m i n u t o y pun t i agudo ; pies amasa-
ido» para reposar en cojines, <iiie a le 
j a n to.la idea de marv l i a , de t rabajo, 
de ¡ ig i l ac ión . Nuestros cerebros occ i 
dentales, al verlos, evocan i n m e d i a t a , 
menle la t o r t u r a a que ban sido so-
raelidos; nue í - l ra i m a g i n a c i ó n ve ios 
dedos incrustados on la pa lma, ios 
l i u e t o s compr imidos , siente la atrofia 
de l ó r g a n o . Pero, calzados, esos pies 
t i enen cier ta elegancia, po r I» menos 

Sara los h i jos de p a í s e s donde existe 
a p r e o c u p a c i ó n del pie p e q u e ñ o , y 

Han a la d e a m b u l a c i ó n una gracia p i 
can;..-. Se comprende perfectamente 
que u n pueblo de vieja y refinada c u l 
t u r a como los chinos baya podido apo 
y a r en esa anormal idad unas reglas 
de belleza. En t re esos pies y los de la 
iVenus de M i l o hay la dis tancia de u n 
emparedado a una rebanada de pan 
m o r e n o y las reglas de belleza pueden 
pasearse a sus anchas. 

Pero, por m u c h o que agucemos la 
I m a g i n a c i ó n , po r mocho que t ra temos 
da comprender , de adaptarnos, de pe 
d i r prestada una c o n c e p c i ó n exó t i ca , 
n o nos es posible l legar a encontrar 
nada que nos conmueva, que nos emo
cione, s i no es on sentido de r e p u l 
s i ó n , en las deformaciones hor r ib les a 
que se someten las mujeres y los h o m 
bres de ciertas t r i bus afr icanas. A q u e 
l l o s labios estriados por medio de p l a 
cas de madera de enormes p ropo rc io 
nes; aquellas orejas hendidas; aqoe-
i l o s dientes l imados en pun ta , son co
sas que van m á s a l ia de nuestras 

concesiones, de nues t ra posibi l idad de 
aceptar. 

E l m i n i s t r o de las Colonias ha he 

cho muy bien en p r o h i b i r M M m u t i 
laciones, esas derormaciom-j en los 
t e r r i t o r i o s coloniales francesi-s. E» se-
a n r í s i m o que dentro do quineo a ñ o s 
la nueva g e n e r a c i ó n de coquetas a f r i 
canas no se e n c o n t r a r á ¿nonos seduc
tora que la actual y r e c o r d a r á n a sus 
abuelas con la misma sonrisa y c o m 
p a s i ó n coa que uuestras j a r aon t i t a s 
de hoy se acuerdan del n i i r i ñ a q u e de 
sus abuelas y nuestras mn^hachi tas 
de ahora contemplan las ballenas ab-
-urdas de u n c o r s é . 

De salvaje todo.- w.n i ino* y todos 
l levamos algo dentro . Ma&ana nos 
admiraremos de rosas que boy j u z g a 
mos c o r r e c t í s i m a s y b e l l í s i m a s . Las 
pelucas leoniqas. que en V<>rftalles 
eran de tono, hoy nos parecen r e p u g 
nantes piojeras s u d o r í H c a < ; pero t o 
d a v í a no sabemos habi tuarnos a no ver 
u n m o ñ o m á s o menos g r a s i í n t o o 
perfumado sobre la m i " * de una m u 
j e r . -

L o que l l e g a r í a n a r e í r s e 'os salva
jes s i se dieran una vue l ta por E u r o 
pa y viesen a los hombres p.troflarse 
el cuello con una t i r a a lmidonada y 
estrangularse con una faja de color y 
a la mujer con unos pedazos de m a 
dera adaptados a l pie para poder a n 
dar sobre las u ñ a s y deformar i»e el 
empeine. 

WftCHIAVELLI 

Sa l ia dedicado en I l a ' i a u n rocuer-
do a la personal idad de Maqui i r e l o . 
fallecido en el mes de j u n i o de 1 5 Í 7 . 
Han hecho m u y bien . E n estos t i e m 
pos, esencialmente d i p l o m á t i c o s , esa 
c o n m e m o r a c i ó n se i m p o n í a . 

Son muy pocos los que conocen la 
obra de Maquiaveio; pero los adje
tivos y el sustant ivo que de su n o m 
bre se der ivan fo rman par te del l éx ico 
c o m ú n y son universales. Es la m a 
y o r g l o r i a a que puede a sp i r a r u n 
hombre. Aunque , en real idad, el sen
t ido en que sa usa el nombre de ese 
g ran fllosófo q u i z á s no corresponde 
a la idea y a la profundidad de su 
obra. 

rao. PlTJULA. 

Fiesta cultural 
.« lebróse en ci P»l«u de la Música G»-

talau, eoo asistencia de unas tres mil per-
sanas qae llenando por completo e! mtx-
r-.lñoo local, conlribuyeroo a dar mayor b r l -
l l a n t a l solo, el festival de reparto de 
premios correspondiente ai cerlamon oomer 
clal orgaaizado por la Academia Cota. 

E m p i í * coa un selecto concierto por 1* 
Iwndi municipa!. dirigida por el maeslro 
L i m > t f de GrigaoB, qu? fué óblelo de gran
des ipUusos. 

Después de UQ pequuBa descanso orga
nizóse i-n el amplio escenario la pres'.dca-
ela pura el r jp i r lo da premioi, formula. 
Junio con el director de la Acidemla. se
ñor Lj t s . par el concejal don Marcelino 

*r, eu repros^nlación del atcaW»; el c i -
í t i co sefio- Moa y Pascual, por la So-
ad de Estadios Económicos; el presi

dente de la ASoebelóQ do Maestro» titula
res de CaUiuffa, don Federico Mcnss; el 
letrado sefior r .n- d» Montellá. y Ifs pro
fesores de la Academia Cois, seBores M l -
quel. Bori. Cardó, Melgarejo, Rico. Stera-
ti\a. Motfe, Puerl», Pujo!, AuUa3ll. Ro», 

Rl-Karaudo, L lo ran , Rom^gOís, Garuz y 
polléa. 

Ei profesor don Aatoiúo Melgarejo pro-
nunoió un brillante dificnrso, glosando «I 
valor j la Importancia del certamen comer
cial, cuyos trabajos ateslíRiun la conocida 
f'ase da Claode Fcrrére "La juventud ac
tual ropreseuta el triunfo de la inteligaa-
nU y la energía". Poso de nijoiflesto que 
todos loa trabajo» son merecedores del más 
preciado galardón y tueen concebir hala-
trflefSa» esprranzaa sabré el reiuitado de 
e;ta pléyade» de j í v e p ' s que tlcnea tanta 
vohintad como amor al e l u d i ó . Se felloltó 
luego de eí tar y» casi restablecido el se-
flor Cota, espíritu y guta de la Academia, 
ded cár.dole uu>s párrafos de salutación y 
eacomlnado la importante labor cultural 

Sue viene Devaale • rabo, y finalmente da-
Icó unas palabras a los Jóvenes asistectes. 

recMii»iid4ndo!eí r l estudio, llave que abre 
el pato a todas las siiuaciones y propor
ciona los mis «Ros lagares. Ai fiaaf d« sn 
discurso lavo graadea aplausos. 

Acto seguido t-.ivo IngÉT e! reparto de 
premio», entregándose: 

Una capa de honor a don Jnüáa Nadal, 
l 'a acráalt a cap í da benor. A d « Ra

fael Carrera. 

Cuatro nu de ora. 
Veinte a.-ns.U a mccUIl.i de o.-».. 
Sel» medallas da plata. 
Trece ¡iceislU a medalla de plata. 
Diez medallas de bronce. 
Treinta y ociio accésits a medallas M 

bronce. 
Ciento cuarc&ta y sel» menciones bono» 

rlHcas y norenta y dos diploma*. 
D- spués del reparto de premios haldó al 

profesor de la Academia y c9bbor.id»r nuea 
Ira, José Cardó, ca nombre del sefior Cottt 
quien lamenté no poder Hacerlo personal-» 
incite por i.o hallarse todavb rompleüH 
mínte n-stableeldo de sa últinu ca£ei-ma-< 
dad Hizo resaltar la impertaoeia y siga!-« 
I I " -Idn del acto, d clendo qae eran éigitot 
de toda loa los trabajos prcscnUdos al eer« 
temen, la mayor parle de los cuales repre* 
senlainn la privación de muchas diversión 
nc», hedía por la Juventud, m&s árida da 
'MiscBant.s que de placares. Sicnficto do» 
Moments elogiable por cuanto el rlemt-ntfll 
femenino habú tonada parte activa en él» 
t.ueíco dcdlcú unas ribraote» palabras al se
fior Col», de quien dijo sabia inspirar la t í 
y el pniníiasmo a lu^ demás, teniendo coa-» 
«• iones de casdiUn. aouque pan»».» Us ba» 
tallss con ejercilos qur, ea lugar dt; ba'as f 
CáfK.ne» disponían de U'coica y estudio, j l 
«B lugar 4le heridos y cadáveres lograbas 
su Oiclia y prosperidad. Tormlnó dan<l,> las 
«ranas y saludando efusivamente a las re^ 
presenlacione» de catUUdes al conaeíat ge« 
fio.- Bjyer. rcp<-csenUol« del AvuBt»m.'on« 
to, y a los d-'ruí» asisíeal-s. l'ué mor aplau» 
U.jo, , / r 

Política portuguesa 
Reproduoimo» da "El Sol" de Madrid at 

H m l a m comentario aabre la política ñor-
tugiiesa: * ^ 

La t'nkón Liberal Republicana ac«!.a da 
pi.bhrar uu manifiesto lijando su posicióa 
con respecto a la dictadura portuguesa. El 
«iocunieato e» mis treve y coacte* «le lo qua 
suelen ser los de su góo«i-o. Es t amb ' í a 
Mmodido. como Imp^aco tas rlreuMta.-riasl 
» pesar de lo cual, declara tí.-Biinanteri. uta 
qu» el movimiento del Í 8 d« mavo ha sida 
desvirtuado y no ha respondida a las espe-
ranras da la aacióa, e«p«raozas que Jii«t¡n« 
can I» colaboración activa o pasiva de ele* 
raemos civiles. La Unióa Liberal Repubi ca-
na rechaza toda responsabilidad por Uu ac
tos del actual Gobtera» y, aceptando rom* 
fenómeno Inevitable la dícfa.lüra, prccljma 
Sil oonstituelonallamo. 

Este manifiesto tiene cierta Impontnclá, 
suponiendo ooe ea un régim^a como el ca 
qns Portugal vive puedan |!>ncr Imporlancla 
los aetos polltioo». El partklo uni-mista que
dó, al producirse al golpe do Estado qua 
puso el Poder ea manos da lo» mllitarea, ai 
margen, y como una reserva que en su dia 
serla utlllnda para restablecer la noriral l-
dad. M&s de un efla ha mantenido esta »e -
t'tud pasWa y los p»rifid'ros RUberataacata-
les lo recuerdan ahora dlelenlo que el man 
níflesto, ' firrago de pross en si ndáiBa Ino-
fenriva, es Ineonvcnlenta por loa propóíiloa 
que eneíibre y las veleidids» que dr ía ea-
trever". 

Tiene para los obaervadores deaapssloai-
dos otro valor. Ei de su e-iiacldenete cr.n U 
•í i t ie lón dal partido democrática. Este eoia-
r.rienda no slgalflca. sfguramcnta, uaa pro
bable aprozftnaclóa de ndoless taa dlstan-
eiados; pero puede sar síntoma da que daa-
de toa bandos más opuestos se ha llegado a 
aprrclir un mismo punto de oportunidad. 

De todas maneras, e l , maDiflesto da M 
Onlín Liberal Republicana Indica que la s l -
tuaolón militar está reducida a sus proplaa 
fuerza», tiene la responsabilidad tota! da 
s j » acto» y ha destruido o dejado destruir 
la ftnica pasarela que quedaba para volvar, 
sa caso recesarlo, al punto de partida. 3ta 
despajar el porvenir polftias, sitoa ea noa-
vas posic'onei a los eiemeatos que ea 4 
han de Influir y daahaoe el equivoca de lad 
relarloa»» entr» el Ollera1) T los oaloala-
tas." 



P & l j . 10 Juovcs 30 de j u n i o de 1027. 

M i v o z n o s e o y e 
ET, DtLDVTO 

Xo 3e oye m i voz. Apenado he de 
confesarlo, pero me atengo a la ver
dad . M i voz no ba sido oida, escacha
da n i po r la C o m i s i ó n de Ensanche, 
n i po r el Ayun ta in ion fo de Barce lona . 
Vale m u y poco m i p l u m a para que 
accedan a lo que buhe de pedir les en 
reciente escr i to , aunque en lo que yo 
p e d í a tuv ie ra razdn . 

D e c í a en aquel escri to que n i por 
higiene n i por e s t é t i c a d e b í a n ser de
r r ibadas las barrao.is de la c iudad . 
¿ A c a s o en los suburbios de Barce lona 
no se vive m u c h í s i m o peor q u í en la 
m a y o r í a de las barracas? ¿ D ó n d e e s l á 
la e s t é t i c a y la higiene on lo-? ba r r ios 
v ie jos , en las casas destartaladas, en 
las cal lejas i r resp i rab les? ¿ H a desa
parecido la mi se r i a , la suciedad en 
Atarazanas? 

U e r m o s é e s c cuanto se quiora la c i u 
dad, pero que el lo no se haga a costa 
del dolor , de la d e s e s p e r a c i ó n de cen
tenares de sus habi tantes . 

E l A y u n t a m i e n t o dispone de m i l l o 
nes, es r i c o . ¿ Q u é le c o s t a r í a des t inar 
una suma a la o o n s f m c c i ó n de ca;as 
baratas? E n ellas p o d r í a n v i v i r a d m i 
rablemente los actuales habi tantes de 
las barracas que so pretende de r r iba r . 

Y no se d>ga que no hay dinero?, 
que la o p e r a c i ó n s e r í a r u inosa para 
los intereses munic ipa les , que las 
obras s e r í a n c o s t o s í s i m a s , de l a rga 
d u r a c i ó n . Cuando se tiene buena v o 
l u n t a d los mayores o b s t á c u l o s quedan 
reducidos a la nada. 

¿ H a contado el A y u n t a m i c n l o a l 
aprobar el d ic tamen do de r r iba r las 
barracas — con los intereses que le 
siona, oon las tragedias cuo incuba, 
con las miser ias que crea? ¿ E s t á r e 
suel to el p roblema do la v ivionda en 
el casco an f i^uo? ¿ S o b r a n onsas de 
m ó d i c o s a lqui leres? 

• • • 

Anoche mo y i s i l ó una C o m i s i ó n de 
los hab i l an t f s do las barracas empla -
iadns entre las calles de Kooafor t . Va 
lencia, Calabr ia y A r a g ó n . Los pobre -
c i i ios , ante el (emor de que puedan 
ser desahuciados de sus viviendas, se 
ha l laban atemorizados a indiamados. 

Uno de el los d e c í a : 
—Nosot ros « o m o s hombres y no lo 

sent imos po r nosotros , Pero ¿ y nues
tros h i jos y nuestras mujeres? ¿A d ó n 
de hemos de l levar los? Casi n i n g u n o 
de nosotros t rabaja , y no es que sea 
po r f a l l a de ganas, no, s ino porque no 
euconl ramos t raba jo . 

Y a f l a d í a : 
— S i n d inero estorbaremos en " toas" 

par les . 
Tengo la seguridad de que s i los 

concejales que t o m a r o n aquel la reso
l u c i ó n viesen de cerca estos cuadros 
escalofriantes v o l v e r í a n p ron to de su 
acuerdo. 

Mo p id i e ron que les defendiera en 
el p e r i ó d i c o y a s í lo hago. Yo cumplo 
con m i deber. 

E D U A R D O 8ANJUAN 

L a l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a o e l 
n u e v o s i t io d e B i l b a o 

Nuestro colega "E l Liberal", de Bilbao, 
ba publicado la siguiento carta da doña Ma
ría Angeles do Aína. 

La señora AntA, viuda de don Crnesto 
Garda, ex presidenta da la Junta del cen
so, es inmolada a la pasión más drsaleatada 
y feroz. 

La señora de Anta, para guiar el sosten
ía para ella y sus hijos, entró de comadrona 
so el Montepío da la Mujer que t r a i i j a , ha
biendo sido despedida do 41 por !os motivos 
que espresa. 

Dlco asi la carta: 
"Señor presidente del Montepío di 'a Mu

jer que trabaja: 
Muy señor mío: nombrada reclenícmcnte 

comadrona al servicio de la Instituolón que 
ustod presido, sentlama yo sallsfeclia ea el 
desempeño de uu cargo al ousl quería con
sagrar, no sólo la oonipcta^cia, acredi'a'la 

Eor mi hoja oflclal de estudios, ¡no tam-
ién mi profundo amor a la profesión que 

abracé en momentos angustiosos oara sal
var a mía hijos de la miseria eu que que
daron sumidos euando la tragedia les de-
Jó sin padre; pero he visto cortada brusca
mente esa satisfacción por la visita qne me 
hicieron tres señoras de la Junta para notl-
lloarme el propósito de dostituirme si no 
allliaba a mis hijos en una religión de la 
cual les excluyó BU padre, ouya voluntad. 
Meo expresa y reiteradamente manifestada, 
no había de dejar Incumplida por satisfa
cer el fanático oapriebo de tales damas y 
de quien las capitanea, guiado por un es-

ÍIHtn de cruel Intransigencia, en pugna oon 
os más fundamentales sentimientos cris

tianos. 
Conoce usted, señor presidente, el hecho 

al eual me reflero, y que no es nuevo en 

el .Montepío, pues tiene, según croo, prece
dentes en la eliminación de añiladas por el 
Iicoho de estar casadas v. nenie, oon arre
glo a las leyes de la uaelún, como casó yo, 
fiel a mis ideas y a las de mi desventurado 
esposo, sin que pudiera columbrar quo en 
dias para mi de desgracia, una 'nstituclón 
ollolal, oreada bajo la tutela de una corpo
ración pública, j ostentando la leleeación 
del Estado en ciertas actividades sociales 
— de eso mismo Estado al amparo da cuyas 
leyes eontraje yo lazos matrlmoalales—, 

pudiera cncotilrai- pretasto en mi «ituaclón. 
perfectamente legal, como la de mis hijos, 
para una persecución despiadada. 

Menos que a nadie se puede coaltar a 
uéted la trascendencia y significación del 
acto realizado conmigo. Firmo en mi dere-
oho, podría rcolamar ante los Poderes cons
tituidos, obligados a velar por el oumplimten 
U> de las leyes; Ir al Juzgado de guardia 
a denunciar el delito que constituyo tan 
descarada coacción. Serla un nuevo e Inútil 
calvarlo. Bien me lo revela la sensación de 
l i¿amparo que ha recibido al hiclar Is pro
testa contra la amenaza. SI el temer al es
cándalo de la Ilegalidad contenía til mo
mento a quienes me han colocado el doga!, 
serla para tejer prontameute en mi derro-
¡or una red de Intrigas y hacerme surum-
blr envuelta en ella, utilizando cualquier le
ve pretexto. No soy tan Ingenua wra, olvi
dando los tiempos que corran. Dar en quo 
quedarla asegurada mi libertad de concien
cia, y la vida, dura y áspera oara m!. mo 
tiene ya enseñado oómo ciertos fanatis

mos hacen saltar por encima de toda clase 
de escrúpulos. En batalla mny desigual, me 
tocarla perecer, y es probable que el afán 
da encubrir el verdadero motivo de entablar

la contra mi llegara a (dea? deficiencias M«« 
nicas que perjudicaran mi reputación niofs» 
sional. ' 

Y es con ósta con la que Jebo . i . l ir 
a los íiljitns de m1 alma • 
la orfandad. Cuando el crimen brutal rtclrt 
a mis hijos sin padre, en vez de entreetrmá 
a .a mendicidad cerci f . j gentes rácilnicpla 
cautivable-» ron la hipocresía, v , .. , ;„' . , 
:a extrema pobrez» había prohibid) Í J U V i 
se de estudios, es ;:n esfuerzo íoprcnw de 
voinntad. que sólo el amor maternal , „-
paz <ie resiMlr sejrd 'a carrera i c profesura 
en partos, viuda de un emple-ado rnualctoal 
creí traer en el Montepío de la Mulér quo 
trabaja ya en posesUJ > d- mi tltólo acadó-
rnlco, la preferencia .¡ue el Ayuntiral nlo 
oencedo a las viudas Jo sus empleaíi -,» i ie-
;-onozco que no encontré obstáculos para el 
mgrpc.j; pero no pude Imaginarme que. en 
seguida, por seíloras que no ••ic-'n ua oraa-
ateao pa,-ticuj.-,r, en el cual Tulzá Vs fuera 
licito trazar patrones religiosos v polL) ees 
a aai-adds y funcionarla*, sino uña lns;i i i i-
dOn oflclal. en la que no se puede d,nin-
guir de creencias, se me Impusks.; el 
dilema de la cesantía o ¡a sumisiún a SUH 
ideas. 

No me someto. Esto escrito, ^eñor presi
dente, es la dimisión de mi camo. Yo no 
paso por el baldón de que, en Virtud del 
concepto que a la Iglesia católica merooe el 
matrimonio civil, mis hijos figuren oom.. Ile
gítimos en un registro parroquial, cuando 
son legítimos por ser hijos de legitimo nia-
irimonlo. No lo consienten ni mi dignld-vl de 
madre ni el respeto que debo si quo fué 
mi esposo. Seguiré defendiendo bravamen
te, sin claudicaciones, el pan v la libertad 
de ellos. Juntamente con la mía, y er.ando, 
ya mayores, puedan discurrir con sus pro
pias luces, que ellos se adscriban libremen
te a las creencias que su Juicio les dlct.' 

Ese es mi deber. Acepte, usted, por lo 
expuesto, señor presidente, mi dimisión. 
Adivino con cuánta complacencia la acepta
rán quienes Un audazmente me han aco
metido. AI verso Ubres do la persecución 
iniciada contra mi, dispondrán tus devotas 
damas de más tiempo para sus preces por
que concluya la persecuolón de que en ntros 
países so oreen victimas los católicos. — 
María Angeles ds AnU, viuda de Eruetto 
García. 

Bilbao. 6 de Junio de 1 9 Í 7 . " 
Por lo visto, se trata de resucitar los 

trágicos días del absolutismo, que ps'.-cclaa 
definitivamente desterrados de nuestras coa-
'•imbres. 

Bilbao, sitiado un día por los oariivas. 
y triunfador de ello?, se ve hoy sitiado por 
los elerlcales. 

El hecho es slnton:ul!co y, como t.-,;, me
rece ser registrado. 

Se hundió el subma 
riño "A-2" 

FUE EXTRAIDO CON E l . AUXILIO DE 
DOS GRUAS 

Anteayer por la tarde, en ocasión de ha
llarse fondeado fren le a los talleres Nuevo 
Vuloano el submarino "A-2o, que estaba 
sufriendo reparación, hundióse por 1« pepa, 
quedando medio sumergido. 

AI darse cuenta del accidente la tripu
lación procedió con gran destreza a cerrar 
todos los compartimentos Interiores, evi
tando que el submarino se hundiese emu-
pletamente. 

Enterados de lo ocurrido acudieron »1 
muelle el comandante de Marina, don José 
Cadarso; Jefes y ofleloles de loe buques d* 
guerra «artos en el puerto, tagenlerre na
vales. Jefe de la Aeronáutica, Jefe superior 
de policía. Ingeniero director de las Obras 
del Puerto, con personal subalterno, quie
nes, bajo un solo mando y con el mayor 
acierto, procedieron rápidamente a la «x-
tracelón del submarino, con el auxilio d» 
dos potentes grúas de las Obras del Puerto. 

Afortunadamente, no ocurrieron desgra
cias personales, lográndose, después de una" 
horas de trabajo, quedara nuevamente » 
flote el submarino, sien-Ja de escasa impor
tancia las averias sufridas. 
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Los ucamelots du roiu 
«- K «H 

L a S a n t é n o es l a B a s t i l l a 
1.1 tar l i rmadi de los •dmeloU Ju rol" 

Hita veii a carcajada batleote a Krancla en
tera, curada, después de la debacle del 70, 
d í ! peligro realista y del imperialismo na-
paíouníco. 

Lo» le^ilimisUs trajicew» son una a!e-
gi'í Mrodla de los saagulnarlo» chuaaes que 
Amoa'.Mn flerjm.-iile contra los soldados de 
Ja Ri-voiucióü. Bastó una manea de riego 
para apagar los entusiasmos bélicos de los 
qatí se hablan alrlr.cberado en !a Redacción 
ÍK" "Acción Francesa" paca impedir la dc-
Mnrión de León Daudel y la d-* su rompa-
ñero Delesl. 

Cuando el Gobiemo de la República or
denó la detención del Jefe de los camelots, 
la viuda del inmortal novelista Alfonso Dau-
det se dirigió a Poincaré pidiendo por la 
l ibe lad de su hijo León en memona del 
glorioso autor de "Tartarln"; pero el p r i 
mar ministro, salvando los respetos que de-
bij a la noble anciana y al amigo muerto, 
coníeüló que la ley habla de cumplirse. 

A la nota senllmental de una madre alri-
ItuUda siguió el ridiculo gesto <1'' León 
Itaudet, pero ha ocurrido fuego algo que 
hi Impuesto la seriedad a los palriotas fran
ceses y a cuantos simpatizamos co<i la de-
n o B á n a nación. 

1.a evasión de la cárcel de la SanU ha 
venyadío del ridiculu t u que cayeron Uisen-
•atimenle a los "camelots du ro!". 

'La audacia ha dado al traste eco la re
clusión de Uaudcl. Es inútil disimular con 
• I ridiculo de la detención la Izuportauola 
de lo ocurrido, como serla lamentable des
cargar sobre las espaldas de Calry, jefe de 
la cárcel de la Santé, las responsabilidades 
de una costumbre establecida demoeríl lra-
mente, por la que , .uchas libertades fue
ron roncedidaa con una sMa orden dada an
tes de ser presentad"» los documenloa en 
regla conllrniando la disposición verbal. 

Ksta simplicidad de procediuíenlos. aun
que lamentable en esto caso concreto de la 
evasión de Daudet y Dolest y del conmalsla 
Soraard. procurada la Hberüd de éat« por 
los "camelots du ro l " para hacer m.1s com
prensible la de aquellas dos, no hubieran 
podido aplicarse, a buen seguro, al hubiesen 
gübcrDado el país los re.iiislas de liaudrt y 
Maurras. 

De la Bastilla no se salla vivo, y la Santé 
de huy es la Bastilla de la Bepúbliea, donde 
ios prtibos de Bstado gozan de todas las 
garantías de la ley humana y escrita. 

Después de lo ocurrido no creemos que 
la pasión, que tan fáci!m'>nle puede adue
ñarse de los franceses, les ciegue hasta el 
extremo de desvirtuar el espíritu democrá
tico ds la República, antes al contrario, el 
próximo 14 de Julio, aniversario de la epo
peya popular de 1789, sin duda seré arn-
oistiaoo el Jefe de los "camelo?» da ro l " . 

La amnistui proyectada no puole excluir a 
Daudet, tanto más si se demuestra que Ig
noraba el golpe de mano d- los camelóla 
basta encontrarse en la calle. 

Discutan y comenUn los periódicos fran
ceses la tragicomedia vivida por León Dau
det, queriendo convertir en pendón de gue
rra el cadáver de «n hijo, nieto dyl autor 
de "Los reyes en el destierro", pero no pre
tendan contribuir a la propaganda política 
de los "cameloU du ro l " lomando como 
mártir del Ideal a un conspirador de ope
reta bufa. 

En la evasión de la Santé no ha corrido 
la sangre. Puede sonreírse el pueblo fran
cés perdonando a loa pintorescos camelots 
que le alearan la vida al esfumarse en al 
cielo de Francia las brumas de la gran 
guerra. 

LORENZO PA1I153A. 

D E L GOBIERNO CIVIL 
W»>iaso del gobernador 

Acabados los teílejos que se celebraron 
•a Berga, regresó el gobernador civil, Jua-
tamente con el capitán general. 

El viaje lo eí ícluaron en auto. 
Va coche de la matricula de Barcelona, 

ea él que iban el «lealde de Olronella y 
o'.rw cuatro perdonas, al llegar a nn« curva 
volcó, resultando dos herido» grave» y tres 
tev**- . . • , . I Entre lo» heridos graves ngura el alcalde 
de Cironella. 

Parece que el ¡eferido alcalde invitó al 
gobernador a que fuese a dicho pueblo a 
visitar las escuelas y, al acelerar la mar
cha para esperar all! a las autoridades, 
ocurrió el accidíote que acsbimo» de re 
S4&ar. 

Pariórflco apercibido 

£ti la Jefatura de policía sa laciliió una 
Odia a la Prensa según la cual ha sido aper
cibida nuestro colega -La Soche* por pa-
bliear claro» 

Un Inspector da la Dlrsíclón 
CHMM 

lia llegado de Madrid el inspector sefior 
Ouardiola. afecto a la Dirección general de 
isgorf-lad. 

Da tención sa 

Por lo ; agenks de la brlgida de mvestl-
g»í3ón criminal Uan sido detenido» alele sa-
Woa a» malos ínteredenles . 

G A C E T I L L A 
La Junta directiva del Circulo de la Unión 

Mercantil Hispano Americano, agradecida a 
la labor de au presidente, don José Román 
Torres, encargó al dibujante doa F. Vülalba 
su retrato para ser colocado en el salón de 
Juntas, habiéndose procedido a descubrirlo 
en una sesión Intima a la que, además del 
scllor Román, concurrieron gran número da 
socios. 

Pronunciaron dlsi-urso» encomiando la ges
tión del homenajeado los scfioies Torrea y 
Suárex, recitando una poesía Inédita el se-
fior Marilacz 

Correspondió el sefior Román agraileclea-
do la ronflansa en él depositada y ofreclán-
dose a persistir ea cuanto haya de cmlribulr 
al mav^r esploidor del Circulo. a 
= ¿ l i a v is to usted los nuevos botee i -
tos metálico.- ' da Café La Garza? T re s 
' e o p c a i ¡ o 9 n a •SOIBIÍU^O s i Jod s t z « i 

La nú» de 13 aAos Margarita Mas García 
fué auxiliada en el Dlspensaiio de Hosta-
francba de erasiones en el muslo Izquierdo 
que le tueroa eausadas por un perro. 

El hecho ocurrió en la eslíe de Morales, 
donde reside la indicada ñifla. 

El can fué reducido al l.»l<ora!ono Mu-
niripal. 

- • K - • 
En «I interior de un tranvía de la üoea 33, 

a las dos y media de la madruicaiia da arar, 
soatuvisron una •üscusló.i, cor fót'lea mo
tivos, Mauuel PetUeer MarH, de 2> afios. 
jornaloro. y sn esposa. Cinta Arqué Pol. da 
13 afios. roa el cobrador de dicho tranvía, 
viniendo a las manos. PelUcer resultó eos 
eroMones y rnnluslone» en la earj y »u mu

jer sufrió Oosionsa y contusiones en U 
cara y oreja Izquierda. 

Tuvo lugar el hecho en las proxlmidaJeC 
de la plaza de Espada, por lo que los pa-
tientes fueron anxllladoB en el Dispensarla 
de Hostafranchs. 

I 

P I S O S 
y l ieada para a lqu i la r en calle S i e i l i d 
n ú m e r o 107. R a z ó n en la p o r t e r í a , j 

Juan Montserrat Termes, de 45 afios. rIS« 
en la madrugada de ayer con José Kspal 
Pitar, de 40 aflos, ea la carretera de Port, 
frente a una taberna. 

El primero sufrió ana herida punzanU 
en el tórax y contusiones en diversas partea 
del cuarpo de pronóstleo reservado y el ú u 
timo varias contusiones y erosiones de pro* 
nóstico leve. • 

Fueron auxiliados en el Dispensarlo <M 
Cssa Antünez. 

* i 
V1AQUIKAS 0 £ ESCRIBIR, A PLAZOS^ 
:a todas m a r j i s ROVinA, Ciar ía , g , « 

En el Dispensarlo de Gracia fué asistida 
Fernando Martin Espada, de >0 aAos y coa 
domicilio en la Travesera de Gracia," IOS, 
Presentaba una herida traumática en la rodi
lla Izquierda de pronóstico leve que le fUd 
causada per un aulomóvit Junto al psIaclA 
real. f 

Le curaron en el Dispensarlo de Hosta* 
franebs. ai 

* « 
GASE03A C L A R A M U N T 

Li-nón : Naranja : P l á t a n o : Grosel la 

El ex senador señor Ellas de Molina hd 
recibido una carta del ministro de Fomento 
en la que le felicita por el Informe acarea 
del abandono del campe, la población y sí 
grande v pequello riego. 

Abunda con el informe en reconocer qua 
es preciso llevar a cabo labor ciudadana y 
aflade: 

•Las conclusiones suscritas en el infonaé 
serán desde luego tenidas en cuenta por at 
Gobierno, quien no pasa por alto estos pro
blemas, que tan directamente afectan al en
grandecimiento de Espafla. Cuente usted 
que no he de desoír las Justas aspiraciones 
qus se formulen, a las que prestaré el más 
desinteresado apoyo para que en un plazo 
no muy lejano tengan efectividad.» 

Sí 
a E l NOTARIO don Mar iano Ldpes ha 
trasladado su domic i l io y despacho a 
D i p u t a c i ó n , 282, p r ine ipa l . 

— — » 
En el Hospital auslriaco de Josefshadt 

ha fallecido el doctor León Roscntetn, qna 
fué dursnte más de veinte aRos el devota 
amigo de los ciegos. El perdió su vista a 
la edad de t " aflos. 

Dirigió el Instituto da los ciegos en Bl 
Cairo e Inventó un sistema de escritura es
pecial cara ellos en Icug'Ja árabe. Asi editó 
el Corán y una versión del Nueve Testa
mento. 

Después de la sapresión de ese loslltute 
pasó a Ajar su residencia en Auslrls. ea el 
Hospital de los ciegos adultos, a los cuales 
ens-fiaba en ocho idiomas. 

000 D OR C L A R A M U N T 
Bebida deliciosa : : Oran es t imulante 

-«-
José Msrtínez Soler, de !0 afios, cayó en 

una zanja de la calle dal Marqué* del 
Duero, causándose una herida contusa en la 
reglón oedpltal izquierda y roniuslones y 
erósk'oes en la pierna izqulerdi de pronós
tleo reservado. 

Le asistieron en la Casa de Socorro da 
la calle del Rosal y luego pasó a sn domi
cilio, u 

I — a — 
= Enfermas del c o r a z ó n j K e u r o k a r d l n l 

Se nos encarece la publicación de la si
guiente gacetilla: 

•Habiendo organizado para e! dia t ds 
lulio próximo una verbena popular bsné-
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flca, la C M s I ú n úe (ostejos de la Confede
ración regfcnal do Sindicatos libres y pro
cesionales de Catalufla Invita a todas los 
eompafieros adheridos al mismo y ruega su 
valiosa cooperación para el mavor éxito de 
«sto festival, dado el fin henéflea del mis
mo." * 
« F e a . Coches, Si l lones y Muío laa para 
I n v á l i d o s . S. Pablo. 70. OUUZ B L A N C A . 

— ift 
Trabajando en la cerrajería de don Do

mingo Colós, sita en la calle de Muataner, 
número 570, al obrero Josó Uallart le pe
netró una diminuía partícula de acero en la 
eórnea del ojo derecho. 

Auxiliado en el Dispensario de San Gcr-
•vasio. caliúcaron esla lesión de pronóstico 
reservado. 

= GASEOSA C L A R A M U N T : L a que 
m á s a l to precio obtiene en el m e r c a i o . 

En la calle de Uesós, junio a la de Pe
dro IV, Fraocisco Jzcfaidtiki lienedioto, d ; 
27 aflos, soltero, jornalero, snbiü a un árbol 

Jara coger un K'obo q,jC en t.) misino se 
abla enganchado. 

Una vez en lo alto resbalo y cayó, cau
sándose una herida contusa í i i i hématoma 
en la región eccipital, otra herida en la 
oreja derecha y c-inmocióa cerebral de pro 
nóstico reservado. 

Después de auxilLu-ia detIdamente en el 
Dispensario del Taulat pasó i l Hospital de 
la Santa Cruz. 

P A T E N T E S - M A R C A S 
Agencia D u r á n , Pelayo, 34. t e l . 3172 A 

La Sociedad Catalana do Pediatría cele
brará sesión clentíflca hoy, a bt) diez do la 
noche, en la que el doctor Girona Cuyái 
hará una comiinloación sobre -La adlño-
taptpla Indirecta en el raquilismo experi
mental^ y el doctor S. Goday Casáis diser
tará sobre "Couslderacionjs de la sinioma-
tologla y de la hcredo-slfllis 

LA GONDAL-Pompas Fúflebres 
Enrique Pasies nos ruega hagamos público 

que' el número 23J)35, corrcspondienlo al 
sorteo que se ha do celebrar mañana en 
Madrid, no es el que lleno distribuido en 
narlicipaciones entro sus amigos, sino el 
13.053. Ello se ha debido a una equlvoca-
clón que el interesado subsana con el presen
te aviso. 

. * 
Mariano de la Rosa Girait, de 15 afios, 

fué atropellado en la callo de las Corles, 
entre las de Entenza y Vilamsrl, por un 
automóvil que desapareció del lugar del su
ceso. 

Aquél sufrió una contusión con hematoma 
•n el labio Inferior de pronóstico leve. 

Fu! auxiliado en el Dlsponíarlo de Hos-
tafrancba. 

Vldan 
Inslcan 
f xljan 
Beban 
Befrecco D I D O N 

La Sociedad Colombóflla de Calalufla ha 
•ido delegada, como en afios anteriores, para 
efectuar la suelta do palomas belga», con 
la particularidad que este aflo el concurso 
tendrá carácter Internacional, por tomar 
parte en él diferentes Sociedades de Bél
gica, Holanda, Luxembargo y del S6rté da 
Francia. 

El convoy, que llegará a esla ciudad raa-
íana . so compone de más de 500 grandes 
«estos, transportadas en 19 vagones, con 
un toial de 9,000 palomas. 

Próximamcnie se anunciará e! dfa y lugar 
4c- la •Bella. 

* — -

D e l j a r d í n d e l M a e s t r o 
Cosas dichas en la Fiesta del Programa 

En la época actual de cesarismos, bolche
viquismos y fascismos, los reacolonarlos es-
pafloles, aprovechándose del terror-pánico 
que lo ha invadido todo, baa hecho, hace 
poco, esta afirmación: 

"Aquí ya no hay partidos republicanos; 
aquí ya no quedan repubilcanos." 

No obstante, el cuadro presente y estas 
numerosas adhesiones do personalidades y 
de entilados con centenares y hasta milla
res de socios quo se baa sumado esta noche 
a la Fiesta del Programa dice bien claramen
te que e, espíritu español republicano vive y 
vivirá' a posar de todo. 

Triéle cosa es, no obstante, que el repu
blicanismo espaflol avance con gran .entl-
tud, mientras que en las que fueron colonias 
españolas ya no queda ni un solo partidario 
de la monarquía. ¿Es que el criterio político 
puede variar de conuneute a oontfnenteT 
i Acaso las Repúblicas de raza latina que se 
extienden desde Tejas a Cabo de Hornos no 
son sangro de nuestra sangre y pedazos de 
nuestra madre patria? 

Pero aquellas Repúblicas do raza espa-
Cola, siempre más demócratas, más progre
sivas y mis Doderosas, están casi todas ellas 
constituidas en federación, quo es el sis
tema de gobierno que predicó Incansabla-
menle e' apóstol del federalismo, aquel hom
bre austero, digno y consecuente que se 
llamó Pl y Margal!. 

Observando el gran paso progresivo que 
están dando en la actualidad Méjico, Uru
guay y Argentina, siempre avanzando con 
paso Arme y decidido en la vía ds la demo
cracia y de la libertad, nos parece quo nos
otros, al Igual que la mujer de t o t . nos he
mos quedado convertidos en verdadera esta
tua de sal por haber mirado demasiado al 
pasado. Pero no a un pasado lejano, sino a 
un pasado reciente. 

Una época hubo en Esparta quo nuestras 
actuales provincias fueron naciones. Nacio
nes prosperas, poderosas y progresivas. 

Leed la historia nuestra y por donde bus
quéis, en la parte de la Edad Media, se os 
hablará de lo siguiente: Parlamentos, fue
ros, car fas-pueblas y behetrías, quo era la 
libertad que tenían algunas ciudades para 
elegir a su jefe. Se os hablará del fuero de 
Sobrarbe y del Privilegio general de la 
Unión, quo algunos historiadores los conside
ran como la verdadera Carta Magna del rei
no dn Aragón y do más Importancia y am
plitud liberal que la tan docan'.ada Carta de 
Inglaterra. 

Entonces oran los tiempos de las fede
raciones hiepSnicas y eran ios tiempos do la 
toleranoia religiosa y del mutuo respeto. Y 
cuando Fernando I I I el Santo conquistó a 
Sevilla y Córdoba, no sólo reconoció la le-
gislanión propia do los árabes y Ies otorgó 
el fuero de sus jueces, sino que hizo respe
tar sus mezquitas y su religión. Aquel santo 
rey hizo más, pues cuando era robado un 
eruüano mandaba que so le devolviese lo 
que se le habla robado; pero cuando era 
robado un moro, mandaba que so le devol
viera el doble. 

i Os extrañará ahora quo aquella sabia 
mujer, madame Stael, al enterarse de todo 
esto, se expresase asi; "En Espada lo an
tiguo es lo liberal; lo moderno es el despo
tismo"? 

Aauella era la época de las federaciones 
hispánicas, repetimos, aquella época admira
ble donde ol rey de cada una de nuestras 
nacionalidades no era más que el "unus In
ter pares", es decir, el primero entre sus 
Iguales, como se (flee en la actualidad del 
presidente de la República suiza, de esta 
dcmoorAt.'ca Confederación de los Alpes que 
quiso copiar para nuestro pala aquel gran 
patricio espaüol que puso su firma en nues
tro Programa el 22 de junto de ISSi . 

• • • 
Una vez un fiscal esnaCol dijo que ¡a fe

deración seria para España su iuina y t ] 
caos. Era el año 1879. 

El Maestro dijo entonoes: 
"En Europa hay en la actualidad tres fe

deraciones: Suiza, Alemania y Austria. Y 
Austria, el año 1866, declaró casi libre a 
Hungría, puesto quo este Estado gozaba de 
Parlamento propio, Gobierno propio y t r i 
bunales propios; rectutaba su ejército y te
nia correos y telégrafos propios. 

Ko obstante, se robusteoló el poder y la 
unidad del Imperio, y prosperó la vida de 
aquella nacionalidad. 

Si el soflor fiscal conociera lo que ea ujia 
federación, sabría que es la autonomía t r i i 
pie del Municipio, de la reglón y de la na
ción dentro del circulo de sua respectivos 
Intereses. Y estoa grupos politlcoa son he-
terónomos en ¡o que constituyen su vida do 
relación. Asi que, sin perder su libertad, los 
diversos grupos humanos, para todo lo que 
les ea propio, constituyen al mismo tiempo 
un grupo superior para todos los fines co
munes a la nación. 

¿Cabe nada mis racional? ¿No es esto, 
después de todo, lo que sucede respecto de 
los individuos y las naciones? 

Diga, pues, el señor fiscal, puesta ahora 
la mano sobre el corazón, si puede repetir 
(jnc la federaclóa — despuia do todo lo ma-
t3icstado — seria para España su rolnn y 
el caos." 

No se puede hablar nunca del Programa 
sin que surja gigantesca la imagen de P! y 
Síargall. 

"Los hoMbres-cumbros — ha dicho Car-
lyle — son árboles con profundas ralee?. 
¡Desdichados países los que no tienen hom
bres de esla clase, porque loa otros, los 
de la verbosidad femenina, se parecen a 
estos bosques sin raices, todo hojas y ra
maje, que, una vez agostadas éstas, desa
parece todol" 

Y Pi y Margall está bien arraicado en 
nuestro corazón. Por -ÍUS hechos WsWrloos 
y por habernos legado un hijo espiritual: el 
Programa. 

Recogientio una idea de Painlavé, pode
mos decir nosotros que Pi y Margall lia 
sido también un rey, un rey sin coroné', 
pero un rey Indcstronable, porque, como el 
del sabio francés Berthelot, su reino perte
nece a la Humanidad ideal. 

\f. °r.RRA BAUTRA 

En Valívidrera fué en
contrado un hombre que 
no había comido desde 

el domingo 
A primeras horas do la madrugada de 

ayer el eereno que presta sus scrvicloa en 
Valívidrera fué avisado por unos individuos 
de que entre las matas do un pinar pró
ximo al restaurant Buenos Aires había ua 
hombre tendido. 

Personado ol sereno de referencia en el 
citado picar, encontró al Indicado sujeto 
v, al interrogarlo sobre su persona, no ob
tuvo contestación por no poder articular 
palabra. 

Trasladado al Dispenssrio de Sarrii en 
una silla por dicho sereno. Salvador Cortes 
y dos paisanos, el médico de guardia lo hizo 
beber unos vasos de iecbe para que reac
cionara, por presentar inanición, manifes
tando poco después que so Hamaba "Miguel 
Monfort Maleus, do 50 años, casado, egml-
sionista, y que el domingo por la mañai)3 
salió de su casa do la calle do VUsmatí. t-j" 
haber probado áUmcnlg alguno, ni bcb-'-.1' 
nada desde dicho día. • 

Fué acompnS uio a sn domici'io. donoe is 
familia "le recibió con la consiguiente »¡e-
grfet 
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T O R O S 
P L A Z A D E L A S A R E N A S 

Uu toreritoi 
Rompió marclii ea la novillada de ayer 

Patmeño 11. al que le soltaron dos fiece-
rrete» de Santos bravuconcillos. 

Mu gustó el beriuinilo de PalmeSo. Hay 
en él bcrliuras, traza, idea del toreo y lo 
eson-.ai en el que piensa y quiere seguir 
profesión tan dura: valentía. 

Esla la demostró al matar. No eoniprenae 
aún Palmefilto cómo se maneja el acero, 
perc no se asusta; él se tira a matar, el 
becerro le empuja, le derriba, y vuelve a 
levantarse y a matar otra ves para recibir 
otro revolcón. Los golpes es posible que le 
ensenan lo quo no sabe. 

Cultívese al cbavea, que tanto con el ca
pote como con la muleta está desea ra dlllo, 
7 que aprenda a cruzar en la suerte final. 

SI cuando crescan él y el toro no se 
asusta, en Palmeflo I I tendremos torero. 

Dos grandes estocadas 
de Franco 

i Q u i tendri el Destino con esos mucha
chos pictóricos da afición, que torean bien, 
no fracasan y apenas las catan? 

Ahi ost4 Lorenso Franco, buen torero, 
diestro, capas, ansioso de subir y . . . no le 
«tejan. 

;Los toros f ;Nol Prueba irrefutable de 
¡que no le asustan los toros, muy al con
trario, es que ayer le deparó el Destino, 
cruel nos vez mis, dos flamencos como para 
amedrentar al mis guapo. El quinto, sobre 
todo, jugaba las navajas que era un primor. 

ER SOS carreras desconcertantes se me
tió en el callejón por dos veces y en la úl-
.tima hizo carambola múltiple con peones, 
monos, picadores, guardias y tablas. Un 
peón recibió un porrazo en la cabeza y otro 
en un pie. 

Y los dos flamencos murieron de dos es
tocadas superiores, previo un buen pincha-
so al quinto. 

Los muleteó a conoiencta, sin perderles 
la cara, macbeteindolos, y les entró a matar 
sin precauciones, honradamente, guapamen
te, a pecho libre, agarrando las dos grandes 
estacadas basta el pomo. 

¡No tenian que matar los angelitosI Sus 
treinta arrobas corridas y dos antenas por 
pitones. 

Qrandes aplausos. Justísimos, premiaron 
la gran voluntad. la dignidad y la valentía 
da Franco. 

El, que es fino con el capote y la mu
leta — ¡ qu4 semblanza más firme tiene con 
el malogrado Ballesteros I — , no pudo des
tacarse en esos menesteres. Los toros del 
eefior García de la Pefia no sabían embes
t i r , pero, en cambio, si eran duebos en tirar 
cornadas. 

ED el quinto hizo Franco un gran quite a 
un picador, tumbado al descubierto. 

Le ovacionaron el quite. 
Vamos a ver, sefior Balafli — felicidades, 

don Pedro—, si es usted justo y la da mim-
bre» y tiempo a Lorenzo Franco para que 
se desenvuelva y toree a gusto. 

Ayer se Jamó la dura. ^ Le parece a usted 
que se merece el muchacho la madur»!, 

Una faena bonita 
de José Pastor 

Fuéie propicia la suerte a José Pastor, 
otro novillero modesto y con ganas de subir. 

El único toro bravo, con nervio, noble y 
chico a él le tocó. 

Cayó en buenas manos. Los lancea de 
capo, buenos. 

La faena de muleta, mejor. Se la comía el 
bravo toro y Pastor se adornó en los ayu
dados por bajo, en los de pecho, dló incluso 
algún paronclto y mobnetes. La fibra del 
toro ayudaba mucho al torero, pero éste le 
aguantó y le hlso girar bien. 

Vistosa y bonita la faena, terminada con 
un pinchazo trasero y media algo descol
gada, entrando bien. 

Gran ovación y oreja. 

L o d e m á s . . . 

Para no malgastar tiempo. 
Fernández Prieto encabezaba la terna de 

matadores. Se quedó en la cola. Y seguirá, 
terco, queriéndose vestir de torero. Allá él. 

La presentación del sefior Félix García 
de la Pefia como ganadero no ba sido muy 
lucida. La novillada empezó y terminó con 
fuego. Mucha carne, muchos pitones y poco 
toro. 

El último, un buey que originó la bron
ca padre, duró una hora. Pastor no supo o 
no quiso Irse a los bajos, que era lo pru
dente con aquel camello. Tocaron un aviso 
y conste que el presídante tuvo indulgen
cia. Cerca de las ocho eran ya cuando aque
lla mole de carne — : albricias, carniceros '.— 
dióse por vencida. 

Picadores y banderilleros bastante blole-
ron saliendo Indemnes. 

Beldlta destacó en un par v Jaén como 
gran peón de brega. 

A ver si les complace a ustedes el cartel 
del domingo: seis toros de la viuda de Soler 
para Valencia 11 y Félix Rodríguez. 

iHaceT 
AZARES 

NOTAS POLITICAS 
No hay tal, señor Vlruüxa. 

Entre otras cosas, dijo el sefior Vlnaixa 
en el acto ds homenaje que le tributaron 
sus correligionarios: 

"Permitidme que abrace a don Manuel 
Morales Pareja como representante de los 
que conmigo, radicales, estuvieron en el 
Concejo para laborar por una Barcelona 
grande. 

Si; de aquellos eoocojoles a los que ro
deó la calumnia y persiguió la Injuria, y 
a quienes la reaUdad actual ba beato Jus-
ticia, probando que trabajaron por la liber
tad, por Barcelona y siempre por los hu
mildes. 

Su obra fué pública, con luz y taquígra
fos. 

Vivieron dentro del derecho constitucio
nal, y, como legítimos representantes del 

5«ebli>, no le rehusaron ni la Osoalizaoló*. 
ni ta critica. 

Para verdades, el tiempo, y para JWWM 
también." , 

No hay tal, sefior Vlnalz*. 
El tiempo es un gran sedante; psro n« 

tanto que haya hecho olvidar la actuaolóa 
de los radicales en el Ayuntamiento, que, 
con las excepciones de rigor, en esta eom» 
en todos los casos, fueron ua oprobio para 
nuestra ciudad. 

Es más. La opinión esperaba que la Ins
pección llevada a cabo en 1923 pusiera al 
descubierto todas las trapacerías y abusos 
de Ayuntamientos anteriores, y en especial 
de los falsos republicanos, que no tenían 
otro programa político que su personal pro
vecho. 

La opinión esperaba mis. Esperaba qus 
las Irrégularidadea de algunos idmlnisfra-
dorea tuvieran una enérgica sanción. 

Desgraciadamente. Barcelona salió da-
fraudada. NI se llevó a presidio a un solo 
concejal, ni siquiera se procedió a una re-
vi*ióo de fortunas entre algunos aprovecha
dos, como demandaba la salud pública. 

No seremos remisos en enjuiciar a otros 
Ayuntamientos ruando la ocasión se presen
te; pero sua actos no pueden, en manera 
alsruna. servir para liquidar responsabilida
des. 

Aquellos conciertos de arbitrios; aquellos 
contratos de obras de cementerios; amiellas 
escandalosas ventas de emóleos municipales, 
y tantas otras cosas, reclaman que en su 
día un Gobierno fuerte vuelva por la moral 
pública. 

Desde Badalona 
(De nuestro redastor-corresporsal) 

Regreso. 

Regresaron de Madrid el sefior Sabatá, 
que se hizo cargo lomedlatamente da la 
Alcaldía, y el presidente del Fomento la» 
dustrlal, sefior Barriga. 

Audición de sardanas. 

Con motivo de la festividad del día, ano
che se dló una aodición de sardanas por 
la cobla La Popular, en el paseo de Marti
nes Campos, donde la animación fué ex-* 
traordinarla. 

La Xlrgu en el Gulmeri. 

Promete ser un éxito de taquilla la fun-
Jtlón que esta noehe se celebrará en el te»^ 
tro Gulmerá a beneficio de la Casa Amparo, 
con actuación de la Xlrgu. que interpretaré 
la obra de Marqulna "La ermita, la fuente 1 
el rio". 

Aquí no ha habido huelga. 

Contra lo qu? afirman loa rumurei circu
lados, podemos asegurar que aquí no ha 
existido coniltcto alguno de la Iniustrta 
textil. 

En las condiciones qus la crisis permita 
se ha trabajado y so trabaja con .bso'uU 
normalidad en las fábricas existentes eg 
Badalona. ¡ M 

- - - i* 

A B E L V E L 1 L L A 
ABOGADO 

Ha utablttltlQ n dupaelio eo la 

G a m i t o G o l d n , n . 0 2 , 2 . 0 , L ' 
(entre Ramilla j Placa Rtal) 
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La fiesta de los 
cooperatistas ;: 

El primer sábado, y por ampL:,\cidn el pr i 
mer domingo del me» de julio, son los días 
indicados para celebrar la flesta "Diada de 
la cooperación" lodos los cooperadores adlic. 
rldos a 4a Internaeionil. 

Tiene la cooperación sn Idealidad, el coo
peratismo; tiene su organización internacio
nal y tiene su bandera, y tiene, aderoíls, 
cuanto a. una escuela ecnuómlco-social es 
menester, y justo es también que tenga 
su diada para, durante el aflo, poderla de
dicar a festejar, a honrar y a propagar esas 
Ideas que con tan buena Intención son el 
Impulso de unos clncn-nta millones de aso
ciados que desean rcdim.r a 'a clase traba
jadora del mundo. 

Bajo los pliegues do la íiamlera coope-
catlsta, compuesta do los colores dsl srco 
Iris, se reunirán en esa fecha para celebiar 
la "Diada" millones do familias que bien 
son una estimable parte de la Humanidcd, 
que no será polílica ni rellylnsa su tc-üien-
ola¡ será neutral con eso, con la política y 
la religión, pero no será neutral con el inler-
medíano ni con el que explota a la Uumar.a 
especie. Por tanto, será do aooión coopera-
lista, i gu i l como si dijéramos política coope-
ratista; ésta será la que hagan cuantos en 
ese dia trabajen, laboren y so expansionen 
en ese Ideal, con el que los cooperalistaii 
tratan do cambiar la sociedad capitalista 
por un sistema social completamente colec
tivo. 

¿La cooperación es republicana, socialis
ta, comunisia, sindUsalislat No. 

La cooperación ha de ser en su actuación, 
como en su esencia, revolucionaria, y su po
lítica exelusivamento coopcratlsta. 

Es de esta manera como inlerprotamos la 
significación de los colores do aquel arco 
Iris de la bandera y asi damos anhelos de 
transformación social, y ca ese espíritu qui
siéramos que los cooperadores todos en: 
ese señalado día comulgaran, evccatdo el 
recuerdo de lo que íurt y es la cooperación 
para empujarla a lo que debe sor, si es qu3 
na de cumplir por enloro la misión de ron-
bar con los intermediarios entro el produc
tor y el consumidor y si lia de ser verdad 
el todos para uno y uno para lodos. 

Descansen los cooperadores lodos en esc 
día su cuerpo y dejen todas las faenas para 
estar de fiesta oorporil ; pero eleven a la 
mayor altura su espíritu en el Ideal coopc
ratlsta, que es así cómo se confortarán J 
templarán para seguir en la lucha, cons
cientes de sus deberes y con el albafema 
que la redentora obra emprendida demanda. 

ELADIO GARDO 

La coopei-aciún agrícola 
Que la riqueza de los pueblos cstíi en 

la agricultura, lo reconocen todos los esta
distas, todos los economistas, to.los los po
líticos, sean de la derecha, sean de la iz
quierda. 

No obstante, mientras algunos Estidos 
dedican muchos millonis al presupuec-lo de 
agricultura, otros, tanta es la desidia, parece 
que tengan el ministerio de agrisnUnra más 
por lujo' que por utilidad práctica. 

Y, con todo, un país que euenfe con una 
riqueza agríeoia es un país riso en 'odos ios 
órdenes de la vida. 

España es uno de los países que, con lo
do y contar con grandes extensiones ile tie
rra liquisima para el cultivo, por no haber 
sablilo organizar a loa obréros de! campo el 
pKsupuestd de agricultura no fia mugún 
gran beneAcio al país. 

La solución del problema agrícola — lo 
han demostrado los palocs cscandinar* — 

sólo puodo conseguirse por medio de la 
educación y por medio de la organización. 

La educac.ón sirve para hacer a la gente 
del campo aplu e inteligenie, y, por 1c tan
to, para que sepa laborar la tierra, en for
ma tal, que dé ios mejores y ^ á s abun
dantes frutos, asi como la organización sir
ve para que lodos estos frutos puedan con
vertirse en riqueza positiva. 

Do nada servirla la educación sin la or-
ganizael.ín, como de nada servirla la organi
zación sin la cducaíión. Lo uno y lo otro, 
por lo tanto, se eompiemenla. 

El día que Ca España los Gobiernos se 
preocupen seriamente del problema agr í 
cola iMbrán lie dedicar todas sus encrgias a 
implantar una serla edueaclón y a desarro
llar entre los agrieultores un hondo espí-
l i lu de cooperación. 

Sólo el día que el obrero encuentro en el 
cultivo de la lierra, si no una completa fel i 
cidad a lo menos una vi-la más tranquila que 
h de hoy. será una realidad el retorno de 
19 gente del campo. 

Y rsia villa feliz el obrero sólo la con
seguirá adquiriendo mis conocimientos t é c 
nicos de los que huy poseí!. Por eso el Go
bierno tiene el deber de fundar escuelas 
agrícolas en donde la gente del campo ad
quieran conocimientos sobre la forma de 
rultlvar la tierra para qao dé el másimum 
de rendimiento, a la vez quo la manera de 
mejorar el ganado Vacuno y lanar, asi co
mo la manera de combatir con cílentla las 
plsgaa del campo. 

A la vez debe el Gobierno preocuparse 
de que en todos los pueblos rurales se fun-
den Cooperativas, tanto de consumo como de 
exportación agrícola, asi como almacenes jar? l i Importación y cxpnrlacién de abonos 
>• semillas, tai como ha sabido organlzir D¡-
Mniiirea, scgdñ demuestra el scfior Gascón 
y Mariind.a en su bello libro "Dinamarca 
agrícola y coopera Uva •*, y que ha sido lo 
que ha converMao aquel anles pobre país 
en un país rico. 

En un próximo HUcitla seilalarcmos lo 
que, a nuestro entender, podría aprovechar
se de las cnseilanzis que nos ofrecen los 
pueblos eseriii üaavos con su gran organi
zación agrícola y eooperillsta. 

RICARDO CABALLERIA 

Puntos de la Escuela 
Cooperatista 

LAS CRISIS DEL TRABAJO 

En el régimen cooperalista las crisis do 
trabajo, ese pavoroso problema que l lca i 
de o-prnlo y miseria a los proletarios, no 
existen ni pueden existir nunca. Una afir
mación tan rotunda carecería de valor s; no 
tuviese como comentario una justificación 
de su veracidad. 

La crisis de trabajo consiste en una pa-
ralizúeiún de la producción (lo cual puede 
ser motivada por diversas causas; y tiene 
como consecuencia el despido de una parís 
de les obreros empleados ea la industria ea 
crisis. Ciando el paro es debido a f i i t a de 
mercido censumidor, el despido de obre
ros agrava la crisis, puesto que los despe
didos limitan al nmttmo el consumo, y asi 
va empeorando la situación hasta provocar 
la miseria en comarcas cnleras. 

La solución en estos casos consiste ea 
Impulsar el trabajo con el cuxnio del Es
tado, ya sea abriendo obras públicas (sa-
rrclera's. vías de comunicaciones;, o bien 
Sabrónelonando a los InjlUstrlalea o a los 
obreros (medio poco recomendabi;, poiCquo 
so presi.i a fomentar la vagancia;. 

Otra causa muy frecuente de las crisis 
consiste en el perfeccionamii nlo da loa mé
todos de (Mbrfcaoléa, en el invento de má

quinas, desarrollo de medios de produc
ción, descubrimiento de yacimientos do ma
teria prima, etc.; y para éstas el remedio 
más empleado consiste en ir sorteando las 
dificullades basta que el tiempo Ifgre res
tablecer el equilibrio ccooúmico y la baja 
de precios haga que aumente el consumo y, 
os obreros hallen nuevamente ocupación. 

En todas ios crisis, sean motivadas por 
la causa que sea, el elemento mis perjudi
cado es el obrero, ja que la cuiuclón pa
tronal es Indefcctiblemcnlí; la baja de los 
salarios para el abaratamiento de la pro
ducción o la reducciün" de personal para 
que, al escasear los productos, aumente su 
precio. 

Si son los obreros los perjudicados siem
pre con las crisis induslriales, ipor qué no 
procuran adoptar medidas para evltorlasT 
¿Por qué no impulsan a las Cooperativasi 
aportando a ellas, juntamenlo con su ca
pacidad consumidora, su entusiasmo y ab-< 
negación ? 

El coopcratlsta Imperialista anula las cri
sis industriales. Veamos cómo: es Imposi
ble que deje de producirse una baja en la 
demanda do un articulo determinado, ya 
quo el productor es a la par consumidor, y 
para disminuir el consumo seria necesario 
que se restringiese la producción. Es decir, 
bajo el punto capitalista, el orden es a la 
Inversa quo en el régimen cooperatista; en 
aquél, como la única finalidad es el lucro, 
las cris:-! industriales empiezan por uno des
censo en el consumo que motiva la res-
Iricrión do la níanui ' iclüra; en las Coope
rativas no puedo seguir este orden, ya que, 
siendo los productores ¡os mismQs 'consu
midores, se cuidarán mucho do ros'riagir a 
-capi-icho el consumo para que luego n j pue
dan producir originando la crisis, sino qus 
al notar la derivación del consumo hacia 
oíros artículos, impulsarán la producción de 
UIÍOS. a la vea que resiringirán la de otros 
restableciendo do esta manera el equilibrio. 
Aclaremos el concepto con ua ejemplo: la 
seda artificial ha Ido sustituyendo a ia seda 
natural; al principio de la susUluclón, en 
vez de despedir obreros de las fábricas da 
seda natural, en el régimen cooperatista se 
trasladarían y pasarían de una industria á 
otra sin sufrir las amarguras úe la falta de 
trabajo. 

Hay que conr-iderar, para cepaoltirse bleri 
do lo que exponemos, que c! sooperalUmo 
modela una estructura económica ea la que, 
suprimido el afán do lucro y el oeaoflcio, 
inspirándose en puros sentimientos do soli
daridad social, regula la producción según 
las necesidades del consumo, logrando un 
perfecto equilibrio en la circulaolóii y distrl-
buclúa de las riquezas. 

Hay, además, ua factor que agrava con* 
ÍÜderablemeate el efecto de las crisis: el na» 
rasitijmo; üs'e en el régimen cooperallsís 
(como en todas Us fcndinelas sociales) está 
radicalmente suprimido, anulado, sn qu* 
tenga medios propicios para renacer. 

Cada mstivo de crisis, cada una da sus 
cansí?, estudiadas bajo el prisma del eoo-
DeráUsmo, desaparecen y no existe el pro-
biema qao hoy lleva ¡a m¡.=eria a machos 
hogares obreros, que obliga a un au:ncnlo 
denlas horas de rsciavltuo o a una reduc
ción en el mezquino salario. 

Lo* eooperatislas, no solamento tenemos 
la solución cu.Wo so implante nuestro ré-
gimeo. sino que desde hace mis d-j oebenís 
a Sos luchamos para extirpar esla lacra da 
la vida soolalj respondiendo a este espíritu, 
en el a&o l S 4 i escribían ¡o» priinerós coo
pera ü s ' i s ie Rnchdali: 

" I . ; . Sociedad camprarS tierra.- para prC" 
porcionar trabajo a sus «orlos parado^ " coa 
m.ilo-i salarlos." 

La crisis del LrabaJp »s uno d.> os pro-
Mema* que, a p.iíar de su apárenle prolljl-
•3Jd. (! C')opcral!smo resuelve lúcilmerle-

JOSE GAPDO 
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Bibliografía 
•La Coopératiew el l'KceU primairet, por 

Charlas a-*-. 
E l BKtestr* Cid» es ua hambre de una 

feeundi'iad asenbresa. Con sus ochenU silos 
no pasa momento qge en tos snales eeope-
raUsUa ao twgsm— que registrar ua bo
cho, una obra, un diseurso. rasa cuuferencia 
en que dé pslesles arae&tras de so privl-
J»}nado talento v de su gran amor y pro-
jtanda percepción de la doctrina eoopera-
tisla. Y si la cantidad do sus Aras es eon-
•itfcrable, mi9 lo es todavía su calidad. 

Un el fol ie» que recierttemenle ha pu
blicado, resalta «Milemenle este hecho; na 
pueil'1 decirse qne es una obía más. sin» 
qu-? es un petiueü* liUro "ti el qoa coa raro 
iw>r;i> »e «oA-nsaB en fcreres patainas la 
ünaíi>Sa't ifef e«->¡>eraHs«to. Oe*ca*» a loa 
profr^wres paca 'joe en ta escuela pcSaaña 
«affe^r; a P>» peqaejgs al;3na<M n qué 
cofislsli? ía cfiOffciMidu 5 csiles son sna 
TeB£i(jss. Beaa rompIManienlz so BeaUlad. 

Des«ra>e e»B acertado teapnsje y s « haM-
tual rtariúad T briUtwlr « t i l o ka eoojten-
ciós o> coasumo, de baMUeite y de »r»-
duceite CABO Upo* é t Cooperan vas o r t* -
nas y ios Sindfcatas Agrie otas. Us Cajas ru
rales de Gcé«U y las CooaetaUvas (le pro-
dBWfóa a g r í o t i . s i a m r . i o ta cooperic^óa 
r a el ..i.i-i. 

'\o es ea oaa breve nota bibliográfica 
duede se paeda exponer el j a ldo dé asa 
obra del moeatro Gide. ya que en eUas hay 
frases lapi-iri.»^ cuyo comentario puede ser
vi r para pcovecbíHaa drduccww^; por lo 
tanto, sirvan estos noto» para dar coesta da 
la abra y esyeressoa una ocasMn propicia 
p-ira e n i f t i r alguna de sns frases más 
••BrntiM 

A. S. 

V día de !a Coopera 
ción internacional :; 

Es el qastto afta que la e a a p e t a e i é n a s -
tobra so ttesta. que btea se paeds Bn i s r 
nniversal par celebrarse en casi todsa las 
]MÍS<-S v i-oniprendsr a más de cinewota 
mülooes de familias asociadas qm. anidas 
« a ana sola nrg jahar lár todas ellas, res
ponderla a la atacaran que La Alianza 
Cooperativa latemictoaal les .firige, y que 
«•» cano signe: 

A LAS COOPERADO&ES DEL MUSDO 
La Arsta coopcraUsta. que kaee einaa 

aftas fué establecida y que este aflo se co-
i e i i r i el sibado. 2 de Julio, une a los coopc-
r...lores del cánida ea ana aspIracMa eo-
m ú n : ta de la reañsación Je! orden mmt 
miro cooperativo. 

La AUaoaa Coopcr.tiva Utrnueional com 
prende hoy en dU las orgaaineienes com
parativas qne se han desarroHado ea 39 

r sos raices se extienden por todas 
la-i partes del mundo. El éxito material, el 
anmeBla de efeelivos. el desenvolvffflíeoto 
d i las cniprpsas. ios excesos de pereap-
elfo acumulados: b* aquí lo que a la vista 
de todos earaeteñxa el sistema económico 
cooperativo. 

El día de la caoperaeíún crea el laxo e*-
pirí tasl entre ios cooperadores de todas las 
razas, de todos los colores y de todas las 
creencias; forja para ellos los lazos saluJa-
bles de k fratewWad. de ta justicia social 
y de la HunucliUd; t i aporta U prueba ? 
f-estra aflntteUa de que la eooperatída 
f> nr.a f- iniversai qje afcau ea naa ex-
presión a-msniooa i i - * necesidades, los ia-
frrese» y ei Ideal de la Ilmnaaldad. 

La Aiiazaa se esfwrxa en mantener para 
la coopenddn este objetivo antverxd. y 
a este «feeto d>rige so telivfdad « hacer 
posi&te un slsterai eeonómico *eal;gaJ3> da 
i c i i idea de gananca in*vBaaI y orienta
do hacia si predominio del tetarás general. 
Loa acotraBdad rígaroaa ea todsa tas cuos-
tooes de re:«HÍ3 y de poHtlca he aqw U 
regla de oro «te Aüansa en todas fas ra
ma* do su actividad. Kadie debe sentirse 
'rapeáído ds entrar en su seno por razones 
de STI orientación religiosa o de su oninlón 
poUQn. En este punto, como en el Ierro-
no económico, el lerna de la cooperación 

nación Internacional ea "uno para todos y 
todos para uno". 

Inscribir, pues, la neutralidad en vuestros 
estandartes para el día de la cooperaetón. 
y proclamad ante el monda que: 

La eooperaeido eaU por encima do to
das las dispntas de los partidos 

Que la cooperación va más a U qne las 
diferencias de creenote-

EI santo y seda del ejército de la Rcpfe-
bliea coopersllva es íAdehu te l fTodos uni
dos para la reeonsf raertón de la civilizacWn 
sobre la base de la cooperación y de lo pos 
aniTersal • 

Por La Alianza Cooptrativa Internacio
nal. — JL Wnltobead. vicepresidente; E. 
poisso", vicepcesUtale; Henry JL May, se-
ccelarlo genera!. 

LA DiftDA KM CATAtOAA 

Ea la soche del 3 de j n ü a tendrán tagar 
ronlermcas. actos de propaganda, vebdóst 
etcétera, en las Cooperativas Unión Cnspe 
ral i?ta Barcelonesa. Eicoooote Obcera, E l 
Fiel y Atrevida Martillease. Aompola del 
GainardA. La Prueniidjd y es La atora: da 
Badaisoa. 

Laa cooperativas PJZ v JUÍUCÍI Fior de 
Mayo. La Econilnsica. KS JanUa y Lo Ar
tesa na. cefefenrátt a el local de esta M -
tima un acto de propaganda. 

Ea ta Urde del domingo. dU 3. so ce-
obrará en la p í a » de Toros de las Arenas, 
qu ; ba sido • a l — l i wiaile cedUa por sa 
empresírio. sefior Biia-'a. on gran 
dedicado a las familias de los 
y en especial a ;M aifios de 

En il>seqaio de estos Ai Usaos figurará» 
en el programa alguno* nozaeros de « reo . 
como Los Oword's, flaiimilíiii bs Agntlas 
MiiMisa». las Carpá-Carpi ( t r is) y los 
rlc-wns maslesles Te ai oad Pepi. Compte-
lardu el ptsgrtoia ios coros de las caspa 
raUvas. qoe f intaráa varias escogidzs com-
pisirtonea. TaaMte tomarte M i t o ea el 
festival te roadiOa del Certro Obrero Ara-
gncés. el Estort de la A. C. de la Bar.—-
Mneta y la cobta Calbafonia amenizan te 
Acata. 

A empezar y le rm ra i r la astsau sert ele-
vado uo globo aereo stAUeo ^ P>P«1 de gran 
tamaBo. A los pcqoeilos les obsequiará sa 
espectiva cooperativa coa ana meneada, y 
.I' .T.C- rfs serán or.treaados p->r U C->rHÍ-
stófi erganísailon dlterentes objetas dedK-
Mtlos a propaganda. 

También tendrán lugar en disocias po
blaciones de te proviocte actos simüares da 
pcapaganda, pujjéodose citar entre eOso 
Manresa, Sania Coloma d? Cramanet \1oh 
y algunas otras. En Mataré celebrarin los 
cooperadores una gran velaíl» literaria mu-
sical por te noche del dte 2, ea el teatro 
Monumental Bosque, y en te tarde del día 3 
un gran festival InfitaUl ea el Parque ma-
•icip.>1. en obsequia de ios pcqasflos coo
peradores. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 
VILAFRASCA DEL PAXADE3 

9e posesleotf la nueva Junta de gobierno 
administración del hospital clvlca-mllltar, 

míegrads por Isa i fg> l i a l t j v e d ó o s ; 
Don Jahne OIB. presidente; don José f » -

Hu, tesorero; don Joaquín laglada, vocal, v 
don Juan Mlret. aerretarle. 

— BR el salón te actos ds la Grax Bola 
ha dado una notable eo.iforenda sobre en
fermeras el nolaalj nwíUica doa Maamel L d -
pea. 

— Begresd de Madrid el iagenieco direc
tor de te EstosUa de TTIIi nUm • y r a s h a f i . 
doa Crtslófesl 3íesfr«. 

— Se ha posesionado ds la secretaba del 
AvanUmiento del vecino pueblo d? T'>rre-
lavtd HK: Juan QntoUna. 

— En la parto baja ds» Paaai : , 3e ba 
prioripiado la trBta. 

El resultada es mAs que regular. 
El corresponsal. 

BLANE3 
Hace dias que notamos la falta del agua 

que nos proporciona la Compafllk de te mU 
na Cristalina. Menoa mal que te poblaetóa 
está ya surtida de la nueva agua municipal. 

— En los cfnes Vil a y Fortuny se Blir.a-
ron tes cintos "La rueda" y "La princesa 
qne supo amar-, renpeetivamento. La* doa 
asmdaron, 

— Tocan a sa ténaiao las operaciones d* 
te siega. La cosecha ha sido abundante 

— Por los agentes del iielconstraste sa 
[«st* proeodteado en tas Casas Coasls lorie les 
a la Inspección de pesas medidas. 

El corresponsal. 

COBXELLA DE LLOBREGAT 
Por vi» autorizada nos eateramos de quo 

• M M de poei ta {•! iza de Pl v Margall so 
traosformará. eoof^rme a» plano del arqui
tecto soflor Marín, y ha-e gestiones el Avun-
iamU-Bld cerca 'a casa Vüodoua. propiedad 
de la sefiora Comas de Marsaas, al objeto 
de convertirla en Casa Coosistorbl. 

Estas ofcns son muv necesarias • pera 
también merece la atonron debida el" actual 
matadero, qne despide raa olor fétido que 
no -abemos n «fué en tieMdfi y no puede 
meaos que molestar y perjudicar a vecinos 
y Iransennte». 

— Ei domingo se VW Heno, eom-a pocis 
vaca*, el Famlíter r inena Titán par filmar
se la revista de te fiesta mayor por una 
pacte y por obra h exhibicída de baile a 
emrgm' da los hermanos Martinex. qne foa-
roa nmy aplaudidos por el respetable. 

— Prado Jo enorme expecfaetfn los par-
Udsa de cnrambotes entre los seftores Bal 
ite y Porgas, de esta; to* partidos fueroa 
tre». dos cooeertaío* y nao de descaí sote. 
B» resuBado fué 176-200. ! 0 f l - l M r IB»-

13». favorable a Balite, merecidameate. 
pnes desarroITd ua Jneno más vistoso y r len-
tideo, sietulu ovaeáMadas ambos eoo t r ínon -
tes al anal de tos tres matetn. 

EJ siMn de Mítar-; de la Lnióo Coral Be-
afsBM y el pdbBco correcto. 

El eorresponsiL 

E l t i e m p o 
8EHYICIO BrCFEOROLOCICO DE CATAL'J.IA 

«ame!ón fenerai sUneaférfca de Euraps a 
tes ateto horas ds| Ota d« ayer 

Las bajas presiones del Norte de Europa 
eoasUtoyea aa smporlinte mlnftuo baromé
trica s i tado ea ei Norte de lagteterra. ex
tendiéndose por tes eostas de Fnwefa hacia 
el íjínfóbrieu y Peotusnla Ibérica, pertnr-
bawto •atablemnlo el Ueaapo en te mayor 
parte del occidente europeo, coa amneñto 
arooresfro de te n a ^ i d o d y .ilecnas Ihevtaa 
del Smfoeste en tes costas allán.tlcss. 

Las altas presioues se hallan en la Euro
pa Centra!. 

Hueve ea Eseand navte, en el Sur de las 
U s a BrHárteas y sa las costas fraim » • 
del ranal de ta Mancha. 

Ea nuestra Peatesuta el tiempo es va
riable, pues exeeotoarnto caá faja de ele!* 
drapajide qoe comprende Rztrcmadun. Cas 
tdte y Aragdn. ahondan las nubes en el 
resto. 

Estada del tiempo ea Cal alafia « tas S boeto 
áe ayer 

En la provfaeta de Lérida domina cielo 
anaáraMerto Es el resto del país cielo • M I -
pletomerte miWsdo y Tieafns fofos de dt-
reeeWa vartihle. 

La temoeratura máxima fué de 21 gra-
ios en Manresa v H mfn'tna ds < arados 
en Coártela y B ea Capdelh y F^U^gnto. 

K ú i a u l o S . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Granvia Layetana, 13 
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( S e c c i ó n a c a r g o d e d o n a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

Alma de clown 
Coiifloso, sinceramente, q ¡o las ocurren

cias y payasadas de !os ciowns do circo dis
tan mucho de causarme !a hilarirtid qu:1 pro
vocan en todos, pequefios y mayores; a mi 
mis bien me mueven a lá-iUiu,1. 

Cuando pienso que a través de su maqui
llaje grotesco pueilo esconderse una sonrisa 
de dolor; que es posible que 'nien.'ras con 
sus ademanes ridiculos e irrisorios de.«¡tan 
al público, que loa recibe oun resoplidos üe 
contento, su corazón mafic lágrimas .le san
gre; que a lo mejor luchan como héroes pa
ra acallar las voces del amor propio y (íe ! i 
vergüenza para ganar un pedazo do pao, iiO 
pue'lo menos de sentirme triste, acongoja
da y presa de una angustia morlal. 

Una dama de corazón linlce vuo ci ai-
mibar y tierno como la mantequilli J» So
ria, a quien no ha muchos días expuse lo 
mismo que acabo de escribir, rep!IC()m3 con 
ese énfasis de la gente que, por el mero 
hecho de tener su vida a cubierto do leda 
clase de privacloines, no saben de las ;iiise-
nas humanas: 

—Pero, chica, ipor qurt no se aedican 
a otrn cosa mis lucrativa? 

¡Cuin fftcll es decir esto, pero qu-? difl-
eil de llevarlo a la práotlral ;Es qno en-
cucntri trabajo todo e! que lo QCCBSftal 
| Cuánto dista la realidad cíe ser asil Hom
bres y mujeres hay que acuden ftCSnustaieu-
te, dondequiera que sea, aun cuando ic-ngan 
que atravesar a pie toda la eludid, en busca 
de uu empleo que otros muchísimos soiicl-
tan. Si no hay más que mn plana latsaitte. 
sólo uno puede ser el asraci-ido. ;, Y los do-
m4.s? Do la carencia de trab.ijo pr-vi-ínen 
muchas desgracias: mujeres que se sumer
gen en el fango para «o morir ĉ h i ubre; 
nombres que se entregan al vicio y a. c r i 
men para evitarlo tanibkVi. Pero iejemos 
«sla cuestión para ocasión mAs propicia. 
Además, que para tratar sobrr. materia ton 
enjundlosa nccesitaria-isc oimrtMias y más 
euartlllas y un tiempo que .10 -lispanemos. 

Pocos ciowns hallaremos que -lentaa una 
aasión loca por su "profesl'.n". Mguno, si, 
habrá, do carácter alegre y jocu.ids, 'i'ie lo 
hará reilejando en su rostro lo que expe-
rluienla su alma, pero no a lodos '38 oourre 
asi. Y ante esta duda: yo peno por iodos. 

Por otra parte, hay que R -oocer que 
también a nosotros la sociedad nos Impone 
usa.- de la careta del clown. Véawnoa c!);i-
gailos a codenruos, e Incluso a colmar de 
alencionci y arrumacos a personas qje no 
merecen nuestra simpatía ni ramotaaiante; 
a disfrazar nuestras ¡deas y ponsamlocitos 
so pena de qae nos taelien de lóeos o re
volucionarios; a reír y divertirnos IMU cuan
do nos sintamos tristes de muerte. l,os de-
m á ^ . p o r indiferencia, o puede .araolén por
que tengan ya demasiado con sus penas, sa 
mncslran sordos e impiacables oirá so;i las 
nnestras. Nos dicen. Impertérritos, si ven 
asomai-se unas lágrimas rebeldes a nuestros 
ojos o un pliegue de amargura ci> el ros
tro : 

- ¡ Q u e le alegres 1 ¡Que le rfesl ¡Uue 
no queremos aguantar seulcjarUe parodia 
del Caballero de la Triste Kigueral — i-o-
B)o me dijo a mi no ha muclios 'lias una 
"buena amiga"... y era mujer. 

María Guardia. 

Recordando 
—Hace falla más iastrncelóa moral — 

me dijo un amigo en cierta ocasión, nabicn-
do del feiuinismu, y en la cual estaba exen
ta de coaocimkato y orientación en el 
asunto. 

';omo mi edad no ma permuta eompren-
der ni observar mucho, tuvo que escucharle 
cen signos aflrmalivos y, cuando no, que
darme con la duda; no obstante, hice al
guna observa pián. 

Al objetar yo aue se luchaba fn pro do 
la muj.-r por mcJlo d e ' U instrucción, dijo 
asi: 

—So jucha en pro del feminUmo; pero 
eso es precisamente !o que menos existe; 
hay mascuüniilad y ¡10 dependa todo de la 
iuslruoeión Intelectual, porque con la mucho 
que se lee hoy día, sobro todo las Jóvenes, 
aunque esto sean novelas, instruyen t.-.m-
bién dando un gran paso; lo que hace falta 
es más instrucción moral para que exista 
verdulero feminismo.-

PucHta en observación desde entonces, 
creo quo la Instrucción moral uo tiene la 
fortaleza quo debiera tener porque la en
turbia la vanidad, el lujo, el deseo de ser 
más ile lo que somos, el lujo que, coailando 
en su influencia, se aspira a un portMa be-
neflc'.oso. Poro hay feministas que luchan 
por disipar lodos'esos obstáculos, incul
cando eñ nuestra mente scatl-nlentos quo 
enelerran una sólida iastrucoión mora!. 

SI ahora fuese contestarla: 
—Prefiero a mi sexo, con su ignorancia 

moral, que camina a su levantanusnlo, al 
di' fio. casi desposeído de ella y, lo qus es 
peor, sin conocimiento do su causa, sino 
que con su instrucción física onvucivon la 
niorat, haciéndola así invisible. Ahora, que 
loa que no poseen ni la física, uo hay que 
Internarse mucho para ver hasta dóndi as-
cieniic la moral. 

Webe. 

Reflexionando 
Convengamos en que ia Caridad estA fra

casada. Por mucho que ésta despliegue sus 
alas, hlempre serán in¡potentes para cobi
jar bajp ellas a tantos seres desgraciados. 

Dar al menesteroso una poqueíla parte 
de lo que a uno sobra, no encierra virtud 
aigima. l-.'sta sólo estriba en compartir con 
él !o neeasario a uno mismo. 

Para mi, el hombre más sabio será aquel 
que ac¡»rlc a deslerrar para siempre del 
planeta ei falidica fantasma del nambre. 

Di siempre "toma"; nunca digas ."le 
daré" , 

• No necesitamos más que una cosa para 
ser felices: ponernos de acuerdo. 

Sé oye con frecuencia decir: "Ha mal
gastado^ ha de i-rochado el dinero." iNedos! 
Bl dinero jamás se gasta. Lo que se malgas
ta y derroelia sólo es 61 esfuerzo humano. 

Tanto el hombre como la mujer son se
res humanos, y, por lo tanto, ambos tienen 
la sagrada pnftgaetón de compartirse lo bue
no y malo que la vida encierra. 

Fernando 8orea»a. 

¡ A m a d a ! 
Solo, abandonada y triste, evoco siempre 

tu ideal ligura y on la sombría iobregúea 
de mi celda caroe'.arla pone un reflejo da 
Juventud y aicgi-ia tu retrato, que ocupa el 
lugar predilecto, el lugar de honor. 

Cuando llega la noche, cuando el cielo se 
oscurece, cuando la luna se abrillanta, cuan
do las aves no elevan al ciclo sus canciones 
rflmi.-as, cuando se oye en las tinieblas v i 
brar los ruidos del silencio, pieuso ince
santemente eu t i y sueüo... 

Una ulfia de bellos ojos azules v blonda 
tabellers, regruzca como el azabache, a mi 
lecho se acerca. Yo la veo venir, en ese 
estado que media entre la tristeza y la 
vigilia que "s sueño, y contempio mi Ideal 
quimera. 

¡Es ellal ¡Es la LibertadI Silenclooamcnte 
llega a mí. Me mira, me sonríe, e, inclluando 
la cerviz sobre su cuello gentil de estatua 
griega, deposita sobre mi fébricltanle fren- • 
te un sonoro y réStaBaaté beso, parecido 
a las canción ea de los querubines, a la risa 
de una cascada. 

Después de ideal ensueño quedo dormido 
y cuando la aurora nos trae su luz matinal, 
cuandr NI K- e lugar sombrío suenan les 
discordantes sones de la corneta..., despier
to Entonces pienso en mi suefio y. al re
cordar mi peasamiinto lo que dlariamenta 
atonOMita mi cerebro, bro.'an de mis ojos 
lágrimas, lágrimas de añoranza a la libertad 
perdida, lágrimas am rgas que abrasan mis 
cálidas meju'as. 

Y entonces, dh-iglenrlo una mirada al re
trato, mirando fijamente al pedazo de papel 
que orna el sitio de honor de mi eclda y 
en el cual un artista ha querido simbolizar 
a la Libertad, nvrando este grabsdo y lleno 
de emoción, postrándome de rodillas, ex
clamo: 

¡Oh, Libertad! ¡Qué bella eres! ¡Cuánta 
felicidad otorgas al quo líenles tu omorusa 
mano! [Oh. Libertad! buena, só piadosa, 
ten compasión. Libróme de vegetar entre 
los imponentes muros de la cácoel. i Liber
tad I T i l eres poderosa, lo puedes todo. Sé 
misericordiosa y tiéndeme tu bella mano, a 
ia cual roa asiré como el náufrago se ase a 
la barca salvadon, porque también yo soy 
un náu fngo . Un náufrago de ia v i U . . . 

Jacinto Martin Díaz 

[El precio de un amor! 
Sólo una vez me enamoré en mi vida, 

y, con mi vida, este amoi' casi he p ;gado... 
¡No es que mo odio "el la"; es qua he dejado 
de ser su opílelo y su ilusióu querida I 

No es, pues, el dolor de tan crual herida 
lo que me llene el pocho aoong^Iado, 
sino la soledad en que ha quedado 
mi pobre alma por su desdén transida. 

¡Todo acabó para m i l ¡Cual va esa es-
(trella 

que se pierde en el espacio, voy fin ella"i 
•amlnando por la tierra enloquecido!... 

¡Y arrastro la pesada penitencia 
de quererla como siempre la he q:ierido< 
a pesar de su mortal iivüferencial 

José M.a Milán. 
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C ó n s u l t u n o 

Clara G. da P.—Lávese scmaaalmenta la 
Cabeza con na buen eliaiupouuj. P j c k ha-
cerlo en esta íoi'uia: Jsbóa moreno, 100 
primo-*; agua eaiieuld, óOU. Después Uc biuii 
diluido, lo IM y le afiade otiai 25 galas de 
esoacla >le aimeuclra» aiuaigaa y anas dos 
ciich.i^d ta do agua do Colonia. Después ilc 
so -a la oaii-Za, friciónese e a ¿VÍA de Co-
Jonia BUblimada al uno por 1,000. 

¿ i tiene eonsUneia con este pian, pronto 
¡e losapareceri la caspa. 

María T.—Ménilome sobre ooa sello y su 
A'r.-eccU'm y le i.TlIoaré dónde pá9do encen
trar ese decolorante que d !3e;i. 

Presumida.—F •clónese to las las noches 
'as ptiütaiWs ooo aceito ria'no mezclado 
can roa, a razón de dos partes do aceite por 
«na de roa. Con esto, adomá* Ue cKoer.'e 
las penla|iii9, se !o oscurecerán muebo. 

Un láxame icnclllo y que, además, le pu-
riBeár* â sa.igrá, es la miel de ab°jas. l ome 
naa ouohaiada con raeiiio vaso do aguj, en 
ayunas. Y desayúnese con fruía*. 

Su culis ganará mucho Inci-indo lo que le 
indico. 

Fanny.—Para conservar las manos blan
cas es bueno hacer una pasta con harina da 
BMÍS muy ilca con güeerfna. Puede usar eslo 
v;ia o dos veces al dia en Ingai- ,1e j ibón. 
Po!- ¡as nochea frloolónese con aceite d" al-
¡-• •.j'Iras dii! ;c ' . 

Una oolcsc—El helado '.e Glnuuüy so 
iiaee batiendo una copa de nata, a la OUÜI se 
lo Incorporan seis claras de huevo, un eubr-
terón de azúcar y un poquito do canela bien 
nioUda. Se coloca en un molde con bizco
chos y so pone en la heladora. Para hacer 
leche merengada se hierve la ieohs con 
unos pedazos de cano:a. Se balen sois claras 
de huevo por cada litro de leche. Cuamlo !a 
loche está fría se le incorporan "as claras a 
Ululo de merengue, se le añade una c u r h i -
radita de agua de azahar y iztloar sufldento 
y so pone en la heladora. No, no tenja pena, 
pues nunca me molestan la» pregiiní ts de 
mis con^iitanlos. 

Una de tantas.—Si quiero aclurarso el ca
bello, le aconsejo lo naga cen benné, pues 
el agua oxigenada lo debilita mucho. Mán
deme iobre con sello y dlrccci-Sn para indi
carlo dónde puedo encentrar un buen :old-
eream. 

Dolores A. de R.—Le aéoiisejd (i'io no lo 
quite el pecho al nlfio por ahora. Cuando 
entra el invleiuo, pnode ampozai-. a darlo 
leche de vaca bien hervida, y cuando tenga 
ocho meses dolé sopas do «vona r'>30 c:);'-
fiadas, un poco de mermelada y jupo do m-
vanjas con aidcar. L« mayor parle de ios 
Hfios que mueren antis de cumplir ei aBo 
es por darles de comer an'cs de ttaaipo y 
Por la poca limpioza quo se llena coi. el 
oiborón. Hasta que los nlllos no tenpm mue
las, no deben comer cosas pesvJas. N.> lo
ma basar a gn pequeño todos los dios, pues 
«sto !o hará mas saludable porque le d.irá 
v!gor. En verano puede bañarlo co'i agua 
i r » . Creo que si todas las madres si Riesen 
lo beneflciuso que es para los nhlos e! 
hadarlos todos los días, ninguna dejaría a su 
hijlto sin el diario bailo. Con rnucbislmo 
gusto le eontester í a ludo Ib que mo pré
game. 

Entrena.—Mójese el oate.lo con cjionia y 
»gua todas las mafianas y ¡3 da vueltas en la 
eabeza con una cinta estrecha. De e:.:a ma
nera se le ondulará no poco. Yo opfnn que 
*?'a moda dejará Uu sî r moda porque so 
tciügrá en oostumbr*». Es demash'io cilmoda 
para que la abandonen. 

Vulcono.—Por lo que me ha jonlodado 
comprendido quo sienta uslad i n pro-

rindo y verdadero cariflo por sn novia, y si 
isla Joven lo quiere, como yo creo que lo 
JTilere, ?aguirá su cor.íejo y se apartará de 
'e amiga esa que a nada bueno Je va a con-
'nclr. Su novia dobe darse cuenta de míe 
'''•e mucho más el carlfio de un hombro 
"wio y hocrado, oemo lo es ustel, que sólo 

picosa en buscar el modo de casarse y hacer 
feliz a su mujer, que la amistad de o í a mu
chacha frivola y coqueta. 

Yo espero quo su novia, a la ' inj Juzgo 
buena y leal, lo complacerá dojat. lo esa 
amistad. Y recuerde quo lam&léa '-íted me 
ha prometido contribuir a .a piz, dominando 
sus celos, Y que pronto me dé buenas no
ticias. 

Manuel M.—SlCiito muchWmo no poder 
Indicarle en dónde podrá encontrar esc "Can
to a Barcelona", del seflor Cienfuegos. Si 
alguno de mis lectores lo conoce y me lo 
enviase, tendré mucho gusto ¡a mandárselo. 

Gramas por su amable felicilaslta. 

José B. H.—Opino con usted que esa Jo
ven no tiene motivos serlos para dar por 
terminadas sus relacione*, pues esas ea.-tas 
que usted me envió no üeuea nada que pueda 
ofenderla por muy snscopUtle que ella sea. 
Creo que ha eiüo uu pretoxto, y !•> mejor 
que puede hacer es no ocuparse más de 
olla. No le he contestado partlcularmsnlo 
porque estoy muy abrumada de Inbajo en 
estos días. 

José V. y 8.—Queda en turno so bonito 
articulo. Ya mi hija está bien. Oracias mu
chas por su Interés. Proulo sscrthirá a'go. 
Agradecida a sus amaMes frases. 

Klsme Neü.—SI usted le ajírada i ella, no 
lo será dificll ser correspondido. Demués
trele su cariflo en palabras y hechos y no 
dudo consiga pronto versa imado como 
desea. 

R. D.—Gracias uiil poi' las cinco pesetas 
quo para Catalina Hiera dejó ea ¡a Adminis-
iracióa de esto periódico. Ya la fj. 'ron en
tregadas a la pobre mujer. 

Flor de Mayo.—Lo mejor que puede hacer 
es terminar esas relaciones, pues, de lo 
contrario, le esperan a usted muchos su-
í r ¡míenlos. 

Rota de Abril.—¡Qué mis quisiera yo que 
ser adivina! Pero como no soy zahori, no 
p"odo decirle neda respecto x lo que ma 
pr -giinla. 

Enrique L. D.—Como habrá visto, aguar
daba tumo. O'icda ahora el otro. Agradeci
da por su siucera ícüá tacwa. 

Solicitan midrlaa de ¡juen-a el tanleate 
Rodolfo Sálnz, bslallón enzadores de Africa, 
nfi aero i , segunda eompaflla. I.aranhc. Por 
Tuuis de B;m Bros. Tahir-Vertía. Los sol
dados Emilio Solano, reglmien'.o c izadares 
de AV'óulaia, 14 Ja (v aafle'ía, sexto e.aous-
drón. i v l u á n ; José Silva AUa.-cz (cabo), 
(Simón Lópoz (oabn), Manuel García Díaz, 
Ma.iui-l Dhz Bonejo. .To«é afajtaa, Alejandro 
Seas, balando cazadores de Ar ica nrtmero 
13. rompafiia am-'tral! doras. Allinc mas; 
Amello LiBlán I.ópoz, roiimienfo Infantería 
de 'Jauta número fiO, soatuid» del yrím -ro, 
Cou'.a. 

Grave denuncia 
MADRE DESNATURALIZADA 

Lu el Juzgado de Instrucoión del distrito 
del OeHe se recibí i u n í denuacla ¡h-Kada 
por varios vecinos do 13 caüo d ; ! i Jochs 
PlnralM, do la baHln l i de S-""'.. COOtRk una 
desnsluralíiada malvo, qae towe objeto do 
mnlús tratos a un í hija soya do 14 dfioa. 

Lfw denunciantes ailnnaa que el 84 de 
Junio (ilUiuo, a las sois de la larde, la alu
dida mujer dH tan trcmoodi paliza a su 
hija, Amparo Roca Mirtilos, en su domicilio 
de la calla deis Joohs floráis, 151. 1.*, In
terior, que dejó n. l \ mnehs-Ttia por muerta, 
leui uiUo és'.a que s í r auxiHada'po; un m é 
dico, qi'c la arrooló parálisis y aaclcsia oa 
el braao y piñena del Wiló derecho, que le 
obliparon a ga.ndar cama. 

La modre, para impodlr f! auxilia de los 
vecioos. cerró ¡a p iorta de la habitación. 

Aiíadlcron los vo linos donunelantos que 
aquella mujer escandaliza con Ifocutucla, 
manteniendo en eon^Mnfe alarma al vocin-
darW. 

A consecuencia de un̂ . 
descarga eléctrica mue

re un obrero 
Ayer tarde " en ¡a central eléctrica del 

Ferrocarril Metropolitano, establecida en 'a 
calle de Burgos, barriada de Sans. se hallaba 
el obrero subdito alemán José Speker re
parando las averias de unos transformado
res, cuando suf/ió una descarga cléclr:ca« 
quedando muerto Instantánesraenle. 

Personado en-el lugar del suceso, el Juz
gado de guardia ordenó el traslado del oa-
dáver al depósito Judicial del Ho»pUal CUi 
nico, donde sa ie praclicará la aulopsia. 

De Instrucción pública 
Se concedo la exocdeocii voluntaria por 

más de UYI aOo y menos d í do«, a la maes
tra do Botarell (Tarragona), duüa Síaría 
Mestre Esteve. 

— Por reunir las condiciones exlpldas en' 
el capitulo octavo del Esto lulo d£< magis
terio, se concede la permuta solicitada por 
los maestros nacionales de Bagur (Gerona), 
don José Gesa Barrau, y de Pahusolitar; 
(Barcelona), don Francisco Comas Fcrru-
sola. 

— Se anuncian para pruvear. par oposi
ción en turno da auxiliares las plazas de 
profesores de francés do los Insllt-itos da 
Las Palmas (Canarias), Cabra y Mellüa; y 
por oposición libre los de rlicha aslana'ura 
de los instituios da Baeza, Cáceras, Huesca, 
Oviodo, Hcus, Zamora, Pontjvedra y Man-
resa. .-j 

— Se concede la gratifloi-lón do residen
cia en la cuanlla del n por 100 de sus res
pectivos sueldos a los ma-í-tros de Po r l -
Bou (Gerona) don José Serr.a, don Raido-
mero Bach, don Viccnto Slonfcrrer, dofia 
Jfonlserrat Gnlxá, don Francisco Badia y do-
Qa Rosa Comas. 

— Por real orden se revoca el acuerdo 
do la sección administrativa de Lérida y se 
rehabilita el nombramiento do la maestra 
dofl» Dolores Saura Bastida, para la escuda 
nacional do Les (Lérida), etSadole posesión 
en el mismo con la fecha en que se pre
sentó por primera vez en su escuela. 

— En virtud do expedíoa'o Incoado al 
ofeelo, so concede dispensa da def.oto fí
sico para cursar y ejercer 3l magisterio, a I * 
al'imn.a de las Normal do M a n i r á s de Ba
leares dofia Aurelia Esteban Ruiz. 

— La Dlreoc:ón genera! ha nombrado 
maestras su^tilulas, con la rallad de! sueldo 
que corresponde a las madras sus'itnldas, 
las siguientes sefioras: Joña Cariota' O.-li Se-
garrn, para la escuela do Tl.aill (BJr¿eioi:.a); 
dnfn Antonia Navés Miret, psra h de Mont-
magnato ( L í r l d a ) : dofia Adú'i Togorc? Ba
nda, para la de Capsanes (Ta.r i jona) y do
fia María Ferré Tomás, para U de Pobla do 
Montornés (Tarragona). 

— Sa nombra maestro ii.terlno para l á . 
escuda nao!anal de Can'clinoa de Seana (Lé
rida) a don Daniel Sánchez Ucoda. 

— Ha sido nombrado vwal do la Junta 
provincial de enseiianza l̂a Baleares, an 
concepto rio padre de familii, don Luis Mo-
ragnes M-mzano. 

—r- So concaden los primeros cuarenta días 
da licencia para atender a so alumbramiento 
a la macslra do El Arenal iBaloarcsl, dofia 
Josefa Eslades. 

— Por la InspoeolÓT de Enssfianza de 
Barcelona sa han tramitado los slgnionles 
asuntos: 

Se remiten a la Dir.-oclón geiéral alcunoi 
dooumejilos para onir al expedienta, en so-
i'cllud du la creación do dos escuelrs en 
Corbcra de Mobrcgat (Barcoiooa). 

Se autoriza ol traslado Je 'as dos escue
las de San Vicente do Cast-uet a les loca-
es^ construidos reolentomenla. 

So autoriza el funcionamiento en el lo
cal de la escuela de! señor Granell, en Pia 
del Panadés, do una enildal onn el nombre 
da Asociaclin de antiguos alnmnos da la 
escuela nacional, siempre que lomn Ta pre-, 
vía autorización «mbcmafhri. 
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CCCLXXX 

Atentado con t r a don Al fonso X l i . 

A pesar de que el rey A l fonso S i l 
guzaua de muchas s i m p a t í a s sn e! 
pueblo, no po r eso se v i ó l ib re de los 
atentados «fe los regic idas , que en
tonces estaban a l orden del ' l ía . 

Andando el t iempo, parece que la 
absurda moda lia c a í d o en desuso, c o n 
vencidos sus p r o í t a g a n d i s í a s de que 
para matar u n á r b o l no basta hacer 
que ca igan uno a uno sus f ru tos , s ino 
que es p rec i so co r t a r el t ronco de 
r a í z . 

Alfonso X f f . ya para dis t raerse de 
la amargu ra de la muer te de su es
posa, ya porque fuera conveniente pa -
l a los negocios de Estado, duran te el 
mes de oc tubre del 78 e m p r e n d i ó no 
v ia je p o r Jas provinc ias del So r t e . 

S a l i ó de M a d r i d el d í a 2, r e c o r r i ó 
a lgunas ciudades, v i s i t ó a l general E s 
p a r t e r o en L o g r o ñ o y el 25 del m i s m o 
mes r e g r e s ó a la v i l l a y cor te , d e s p u é s 
de u n via je casi t r h m f a i . 

A su entrada en la cap i t a l , el pue 
b lo m a d r i l e ñ o a c u d i ó a la e s t a c i ó n 
pa ra t r i b u t a r l e u n c a r i ñ o s o r e c i b i 

m i e n t o . 
D e s c e n d i ó el rey del t r en , m o n t ó a 

cabal lo y e n c a m i n ó s e hacia eí r ea l 
pa lac io en medio de los vi torea y de 
una l l u v i a de flores de la m u l t i t u d que 
a c u d i ó a r ec ib i r l e . 

E r a h las cua t ro y media cuando, a l 
pasar po r la calle Mayor , f rente a l 
n ú m e r o 93 de la m i s m a , u n ind iv iduo 
s i t uado en aque l luga r a p a r t ó t r a n 
q u i l a m e n t e a los cur iosos que lenfa 
delante y le d i s p a r ó u n pis toletazo eon 
u n a r m a de dos c a ñ o n e s quo e m p u 
ñ a b a . 

E l rey vió el fogonazo, detuvo el ca 
ba l lo u n m o m e n t o , i n d i c ó el s i t i o de 
donde el disparo habla sal ido, v o l v i ó 
se para ver si h a b í a a l g ú n b ^ i d a y 
p r o s i g B t ó serenamente su marcha . 

E l agresor, una vez becbo el d i spa 
ro , s o l t ó e l a r m a ; fos agentes de la 
au to r idad y algunas personas del s é 
q u i t o real a ñ i l a b a n azarados buscan
do q u i é n h a b í a s ido el asrresor. y a 
i n d i c a c i ó n de quienes se ha l l aban a l 
lado de é s t e lo detuvieron, l l e v á n d o 
selo a l Gobierno c i v i l . 

E l r eg ic ida representaba unos v e i n -
ñ d o s a n o » , v e s t í a p a n t a l ó n c laro con 
f r a n j a , chaque ta y chaleco de co lo r 
oscuro, de p a ñ o , corbata de color con 
nudo y g o r r a de seda neg ra . 

E l detenido se l l amaba J u a n Oliva 
Moncas i y era n a t u r a l de Cabra, p r o 
v i n c i a dp T a r r a g o n a , casado y padre 
de una n i ñ a de ior fa edad. E r a de o f i 
c io tonelero y estaba af i l iado a L a 
I n t e r n a c i o n a l . 

L l e g ó a M a d r i d el d í a 20, creyendo, 
po r las no t i c i a s de l a Prensa, que e! 
rey regresa r la en aquel la fecha, de
biendo aguardar c inco d í a s para c u m 
p l i r su f a t a l p r o p ó s i t o , el cua l no ha 
b í a comunicado a n a ü e , n o teniendo 
c ó m p l i c e a l g u n o . 

E r a Ol iva de a i re r t s u u í f o y no per
d ió n i n a m o m e n t o la serenidad al 
sor detenido. A los poeos mopTenlo* 

, de h a l l a r l e en e l Gobierno c i v i l s a c ó 

u n p u r o y lo e n c e n d i ó t r a n q u i l a m e n 
te, o b l i g á n d o l e u n of ic ia l a que lo t i 
r a r a . 

A los pocos momentos d i j o a u n 
ayudante del general P r i m o de R i 
vera : 

—Quie ro sentarme porque estoy 
cansado de estar t an to t iempo de pie. 

£ a serenidad del rey fué t a n g r a n 
de, s e g ú n refiere ' L a Corresponden
cia de E s p a ñ a " , que algunos metros 
m á s a l l á del s i t io donde el c r i m e n se 
h a b í a in tentado uadie se a p e r c i b i ó de 
¡o que acababa de o c u r r i r . S i g u i ó a 
Palacio, saludando con aniable s o n 
r i s a a las personas que presenciaban 
su marcha desde los balcones. 

A l l legar a Palacio esperaban en la 
p r i m e r a h a b i t a c i ó n la pr incesa de A s 
t u r i a s y las in fan tas hermanas del 
rey, el Consejo de m i n i s t r o s , los g r a n 
des de E s p a ñ a , a l t a serv idumbre y a u 
toridades c ivi les . 

E l rey, con grande afecto y a l e g r í a , 
s i n que nadie pud ie ra sospechar lo 
ocur r ido , abrazo a sus hermanas y 
hasta que Bogaron los partes o f ic ia 
les se i g n o r ó en Palacio el a tentado. 

A consecuencia del atentado 1<>S pe 
r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s t r o n a r o n cont ra 
C a t a l u ñ a porque O l i v a era c a t a l á n y 
porque en C a t a l u ñ a se hal laba el f o 
co de L a In t e rnac iona l , debiendo s a l i r 
la Prensa cata lana en defeasa del 
Pr inc ipado , que po r ser l a r e g i ó n m á s 
f a b r i l y, po r tanto, m á s ob re r i s t a de 
E s p a ñ a , era, na furn lmente , donde 
h a b í a m á s herv idero de ideas m á s o 
menos des t ruc toras . 

D e s p u é s del atentado el rey A l f o n 
so fué objeto de manifestaciones de 
c a r i ñ o por par te del pueblo, y al s i 
guiente d í a a lo ocor r ido , que s a l i ó 
j u n t o con la p r incesa de A s t u r i a s pa 
ra a s i s t i r a l T e - D o u m " que se cs le-
b r ó en ana de las iglesias de M a d r i d , 
el coche, que guiaba el m i s m o rey, f u é 
detenido var ias veces en el t r á n s i t o 
po r la m u l t i t u d que le rodeaba y v i 
toreaba. 

E n casi lodos los templos de la ca
p i ta l y de las d e m á s ciudades es
p a ñ o l a s c e l e b r á r o n s e a s imismo " T e -
Deums" por haber salido el rey 
ileso. 

A los pocos d í a s de cometido el i n 
tento de r eg ic id io fué elevada a p l e -
na r io la causa i n s t r u i d a cont ra Ol iva . 
E l reo se e x c u s ó de n o m b r a r abogado 
y p r o c u r a d o r que l e r e p r e s e n t a r á n y 
fueron nombrados de oficio aquellos 
cargos. 

Las d i l igencias fue ron r á p i d a s y el 
27 de nov iembre la Audienc ia de M a 
d r i d d i ó el f a l l o en la causa que se 
s e g o í a c o s t r a el reg ic ida , f a l l o ca que 
se conf i rmaba l a pena de roaerle i m 
puesta a l reo po r el t r i b u n a ! i n f e 
r i o r . 

E l d í a 2 de enero de 187» e l T r i c o -
n a l Supremo, a l cna l h a b í a apelado 
Ol iva , aprobaba en ú l t i m a ins tanc ia la 
sentencia de mner te impues ta al reo. 

Antes de que las pet iciones de i n 
d u l t o se f o r m u l a r a n , al esparcirse la 
n o t i c i a de la senloar ia de f in i l iva . Ol iva 
fué puesto en cap i l l a oí d ía 3 de enero. 

P i d i ó c o n f e á i ó a y el d í a 4 m u r i ó en 
el p a t í b u l o . 

Como por las declaraeiones de Ol i 
va y por las averiguaciones p o l i c í a , 
cas se tuvo el convencimiento de que 
el regic ida no t e n í a c ó m p l i c e alguno 
en e í atentado, y que aunque perte
neciera a L a In te rnac iona l el oeeíi i 
b a h í a s ido real izado ' m o t u propr io" , 
s i n quo nadie le ins t iga ra n i aconse
j a r a , la Prensa m a d r i l e ñ a c e j ó ea su 
c a m p a ñ a con t r a e l pro le tar iado cata
l á n que con tan to Í m p e t u e m p r e n d i ó 
a r a í z de! a tentado. 

COXRADO ROCKE. 

R a d i o t e l e l o n í a 
P P. O G H * M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 

A las 12. — Campanadas horarias de .» 
eaCedral. Prte del servicio raetcoroiógieo d» 
la Diputación provineití de Birceiona. Esta
do del tiempo en Soraca j en Eapafia. P:o-
vifi-Jn de! Uempo en ci US. de {¡spafia, en 
el mar y en las Unías aéreas. 

A las ÍT30. — Cotlzaciooes de loa mer
cados intcroaciouales. 

A tas 17*40. — El quinteto Radio. 
A las 1S. — RadiotelcfoDía tBlantlL Cona

tos, adivinanzas, poeaias, etc. 
A las IS'10. — ConUaoaelóa de la Int»-

re&anle novela de aventuras Infantiles "Pe-
ler Pan y Weody"; "La historia del nifid 
que no quiso creer". 

A las 18'20. — "Las calles de Barcelo
na", tra^nr.eatos histórico, original del se
ñor Taresky. 

A las 18'30. — Cierre de la eslación. 
A las 19. — Retraasatisidn del coneierta 

que dará la banda mnnícipal. dirigida • ' 
Lamote de Grlgnon, en la plaza del Rey. 

A las 20'30. — Apertura de la estaeiín. 
A las 2O 40. — Curso de inglés para ra

dioyentes fclase elemental y 'snnono- . 
A la^ 21. — Ceíizaciooes de valores J 

monedas. 
A las 21'IO. — El quinteto Hndin. 
A las 21 ' Í5 . — FrasrtoentM teatrale? M 

Amores v amorfos", de los hermanos p'-'ia-
tero, y "Él roble da la Jarosa', de MnfiM 
Seca**, por los radknelofis señora Gonzá
lez • seftor MIret. 

A'las 21'35. — KI quinteto Ra'lie. 
A las 22. — Campanadas horarias de I» 

catedral. Prte del servicie meíeoroléfieo "* 
la Diputación proviairial de Barcelona. Kst*' 
da del tiempo en Enroja y ea Bspafla. Prs-
visMn de! twmpo en el NE. de España, a 
e! mar v en b s Ifaeas aéreas. 

A las ??'05. — Cierre de raer cades. 

.TcanamíJión a MadrM 

A las 22'10. — Festival de sardanas cotí" 
puestas por el maestro Enrique Morera, lo* 
ferpretad'as por la eobla Barcelona y e! 0^ 
fe* Graelenc, bajo la dirección del inacsu" 
Joan Balcón». 

A la? 2*. — Cierra de la estaeloo. 

RADIO CATALAP*A 

A la» 18. — Concierta. 
A las 21- — Boietío muteorotósle* 

laUriVv Previsión deT tíAupo. . 
Aeeióo cultura!, — Coatinúaii loa c» 

de ingiéi'. 
Literatura Saslesa. 
M Í A M eoaelarta. 
A Us 21. — CU:r« * • U CíUciéa. 
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e n a c c i ó n : U n . p a r t i d o n a r c o t i z a n t e : E l p ú b l i c o s e d i v i e r t e c o m o p u e d e 

Dos partidos, dos, hubo t ¡ e ! tarde »Q t i 
campo do Las Corts. 

Kl uno fué bueno y el Ciro malo, para 
que hubiera de todo. 

La paletada de cal la sirvieron los reser
vas azulgrana junto coa sus contrinoaotcs, 
los rojos del Gimnástico de Tarragona. 

Y la de arena, ea decir, la isala, '.a mi
nistraron las lumbreras campoonlles de Ca-
talufia al alimón con los Siibcampeonos de 
Aragón. 

flojos los tarraconenses y. rojos los ba
turros, fué este color el que perdió ayer, 
como estaba previsto. 

Lo que no cataba prevlslo era el siete a 
dos con que salieron del Ocmpo ¡os lan
gostinos de la costa, ni tampon el dos a uno 
que se nevaron para la ciudad del Ebro sus 
representantes. 

Partiendo la diferencia, un cuatro a dos 
en el partido primero y vn cinco a un» en 
«1 segundo, hubieran sido cifras y resulla-
dos más de acuerdo con lo que se vid en el 
«ampo dorante los encuentros. 

Porque es fuerza reconocer que los del 
Gimnásüco jugaron bravamen'.e y con bis-
tante acierto, sobre todo en ¡a sepinda par
te, y no mereciao tan serlo correctivo como 
les impuso el tanteador; y, en cambio, los 
del Zaragoza, casi embotellaJuo durante tedo 
el encuentro, salieron más r,ua bien libra
dos con la pérdida del nnteu por la dlie» 
renda mínima. 

Cúlpese de estos rcsulUUos a la, cícc ' i -
vidad en el tiro a goal de ninbas delanteras 
barcclonistas, ya que mientras la del once 
«escrvisla supo aprovechar coa tinta liabi-
lidnd como fortuna la mayor parte de las 
lioaslones perforalrlces quo BS ¡e presenta
ron, la del equipa titular anduvo cou i-l sr.nto 
de espaldas y cou la mamtang.i de frente a 
la hora de nacer el reparto de cacahuetes 
ton vistas a la oecnaoidn dei ísnt ' . idor. 

Y no es de cstraflar que, cu visla de alio, 
'el público, que baüó palma» abundantes e:i 
hoaor de los atacantes novales, armase un 
concierto de palmaditas chungonas y de pitos 
de protesta ante la InefccUvIda.l de los ases. 

De alguna manera leafa qu> díTertlrso el 
buen público pagano ante vptsl ¡ntennina-
b'a y soporífero match vcrJadúroríie.iíe na?-
eoüzaatc. 

COMO FUERON MAHCADOS LOS 
GOALS 

- Tniuiguraron el tanteador in» jugjdafM del 
G'nuáílico, pero en contra. 

Dn tiro alto y larpo de Torralvi iba a «er 
detenido por Mariy, el pollero cosloüo, 

cuando Mongrell. defensa tarraconense, le 
entró de. sallo, arrebatindolei el baión y me
tiéndolo en la propia red, • IJS ocho minu
tos do comenzado el partido. 

Pocos minutos después ua magnlHco pase 
adelantado de Dclclós permi:} a Brngulat 
lanzar un soberbio chut que vale el empate. 

A los quince minutos de pdriido Bsciitch 
lanza un buen centro bombeado, que Marly 
desvía con mala fortuna, quedando el balón 
en ia boca del goal para que Hamón lo em-
puja levemente y consiga el segundo tanto 
burcelonisla. 

Diez minutos después Parora, en una b r l -
iianio arrancada, y acosado, lai^za a toda ca
rrera un buen tiro cruzado que vale el goal 
aúmero tres. 

Y enseguida el medio cenh-o. Andreu, 
nprovechando un baruüo. tira raso y abier
to a goal, logrando el número cuatro. 

Asi termina la primera parle. 
A los ocho minutos de comrnzadn la se

gunda Casas, el exterior derocha del Ulra-
nástico, en una buena arrancada, ton inter
nada, consigue de un magnifico -.iro cruzado 
el segundo goal tarraeonenje. 

A los treinta minutos Paren ejecuta otra 
brillante arrancada que remata en un estu
pendo pase atrás, para que el delantero 
centro, Pujadas, fusile el goal número cinco. 

El número seis corro a caigo de García, 
rematando un buen sirviólo do Pujadas, y 
medio minuto antea de Onlr c- tiempo, otro 
pase atrás estupendo de Escaitel» es remrla
do fulminantemente por Ramón. lográndose 
el séptimo y último tanto. 

A los diez minutos de comenzado el se
gundo partido un pase ait-j y sdelanlado de 
Bol.io N recogido por Peyró que en un --hut 
alto y fuerte logra el primer goal zara
gozano. 

Siete minutos después Arochi fusila el del 
n.ipale rematando un buen pase adelantado 
de Arnau. 

A ¡as veintidós minutos una abertura de 
Sastre provoca un» internada rápida de Sa-
gl. con paso alrás clavado a ¡JS pi-es de 
Arocha, perfectislmamenfe colorado, y el 
canario marra de un grsn tiro el goal" se
gundo y último de la tarde. 

LOS EQUIPOS FORASTEROS 

A pesar del resillado desastroso del 
meten, según las cifras del tanteador, el 
Gimnástico ha hecho un bonito parlido. cs-
poeialinenta en la segunda pnrte. durante la 
cual sus dshnleros han realizado bcll.iS y 
efccüvr.s combinaciones, pero la poca for
tuna en Ies romalcs unas veces, y la opor

tuna Intervención de Llóreos en otras, han 
impedido que el marcador pasase del dos. 

Marley quo comenzó muy mal el encuen
tro, se na alirmodo para llegar a la se-
gunda parte, haciendo algunas paradas de 
gran mérito y estilo. 

Los zagueros. Mongrell y Vi.-gill. bien «a 
general, sobre todo el segundo, que ha sido 
acaso el mejor hombro sobre el terreno ea 
este encuenlro. pudiendo su labor aer sólo 
compar.'.da a la de Parcra, de quien luego 
hablaremos. 

Samá, Monfort y Oller han formado una. 
línea de medios aceptable, aun cuando el 
primero no ha logrado sujetar a Parera 
que, en honor de k verdad, es de muy dl-
ficil sujetar. 

Este trio medular nos ha gustado más en 
el alaque quo en la defensa. 

La dolaníera, formada por Casas, Dclelos. 
Braguht. Domingo y Oaoll, ha tenido una 
nnmera parte muy mediana y una segunda 
bfstinle aceptable, combinando con inteli-
gen.-ia. y buscando con acierto en varias 
ocasiones la fórmula para marcar. 

El rni-Jor de la delantera, Bragulat re
gular conductor de linca y rápido eñ los 
acosos. 

Es láslima que este muchacho dé prue
bas constantes de poca deportividad y de 
inmodestia, protestando con ademanes ri
diculos las decisiones arbitrales y buscando 
el desquite de fallas que contra él cometen 
involuntariamente o no otros Jugadores. 

Mal oamino lleva el joven Jugador parai 
llegar a algo serlo. 

Sin deportividad no se va a ninguna parte. 
Delclos y Casos formaron el ala más pe

ligrosa e inieligsnte. 
Domingo, oportuno en algunos remate», 

tuvo poca fortuna. 
Güell jugó poco y no tuvo ocasiones para 

el lucimiento. 
Ea rumio a la delantera del Zaragoza no 

ha podido mostrarnos su forma porque en
tró muy poco en acción durante el encuen
tro. 

Mostró, sin emlnreo. un defseto notorio, 
defecto propia de quinteto atacante ave
zado a Jugar partidos fáciles: sus Interiores 
rara vez acudieron en auxilio de las de
más linees que se defendían desesperada-
menie. 

Y si •'slc defecto es censurable en delan
teras de írran valia, lo es doblemente en les 
de clubs noveles, que suben penosamente 
la eaesta de la fama por la sencilla razón de 
que es muy difícil así ganar p'.rtldos. 

Bolao, Arsenio, Peyró, Laninoa y Costa 
lograron, alguna que otra vez, dibujar atan 

P A R A G A S O L I N A S 
Y P E T R O L E O S 

M i D I S C U T I B L . E M E N T E 
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ques. pero no llegaron a inquietar en serio 
a nuestra zaga, a pesar de que en ella ton 
«ólo Walter les oponía resiaíenjia. 

Oolao nos pari'oió el mis iatcactonado de 
este quinteto." 

En t* linea media, rotaubda por Castillo, 
Daudeo 7 Añila, vióse utuefta) .«olidc< y mu-
ciitsiri'.d entoa;as:uu. 

Toda la Urde acluaroa estos medios a 
la defensiva y lo hiñeron coa bastante acier 
co. marcando muy Itien Daudcn a ¿astre 7 
prestando gran «yuda a Anua, que pasaba 
las moi'addS entre áamiller y P.era, sobre 
todo con este último. 

Durante buena pai'lr dei si'^undo liempo. 
Castillo pasó al centro d.; la medular y 
Datidefl a !a zurdj. siu duda para tratar de 
sujetar a 3sft*. pero coa esta foi-mación la 
linea ni ganó pran cosa, volviendb Daaden 
al centro, d-yn i ^ tizo un partida seiidlla-
menl« bueno. 

UrJi.-ox y Monlomillos, que cnidíron de la 
zaga, hicieron ud soberbio match, capncial-
mente el veterano Montesinos, eorrcgrdo do 
sus defectos de ejecución. 

T Hernández, en ia meta, se cubrió do 
gloria, asi ciitno sutua. 

iBuen port»ii(o, pero may bueno, es este 
Hernández! 

LOS OHOES OE CASA 

Liorens; Eüas y Dordal; Torralba, An-
dreu y Ponsa; Esjatch. Hamón. Pujadas, 
García y Paren, formaron e! equipo rasenra 
del Barodona. 

Un buen conjunto. 
El trio de saga muy seguro. 
La linea inodia lo p«or, siendo catre ellos 

Poosá el ni As e í r te ro . 
_B1 delante nuiy requetebién, cudlcioso, 

ejecutando brillantes combinaciones y re
matando con rara oportunidad las Juindos. 

El mejor Parera, que tira de u::a manera 
decidida para as. 

Sa juego Iniellgente. rápido y Je mueba 
intención, llevó conslanJes arawonea de pe
ligro sobre la meta a«lve\-*uia. 

Bien secundada por García, rormó con ¿ste 
un ala admirable. 

También anduvo liona de aci t í tos cí ala 
opuesta, Escatcb y llamón. 

Lo más débil de la delantera Pujadla, 
lento e impreciso en los pase». 

El equipo de cartel eslaba formado asi: 
Plattfeo; Piañas y Walter; Ansa , üusmán 
7 Garulla; P:era, samitier, Saitrc, Arocua 
? Sagi. 

La delantera combinó a piaecr o pf-c» rae-
nos, pero a la l¡ora de los romatcj, estuvo 
catastróflea. fin especial Sastre, que se armó 
Incesantes Uos con el balón y chutó y pasó 
con desgracia notoria. 

Apático Siiinitier y poco afoitimado Aro-
ch». 

Sagl bien y Picra e! mejor hombre sobre 
la cancha. 

El nuevo medio centro, úuzmán. puede 
recibir ei caiinca'.ívo de Cuzoiáu el medio 
bueno. 

Medio bueno porejuc juega bien d»; medio, 
y medio bueno Puióue anu no nos ha coit-
vencido de «u boiidart reta que a media», 
ya que el partido era muy íácü y se Hhillo 
a actuar a la ofensiva. 

Tiene la grao cualidad de no r..:!cn*i el 
balón, haciendo la mayoría de los pis ' s sin 
más que desviar la pelota de manera certera 
e intencionada. 

Su juego do cabeza es briiUute. 
Veremos lu que hace en partidos de más 

enjundia, cuando haya que defender a mas 
de atacar. 

Tuvo que retirarse lesiocaJo a ñedtodM 
de la parta aegunda, siendo ¡¡upiiJo por Css-
Uilo, que cumplió muy bWn. 

Arnau y CaruHa. .« n grar.de* dilíctdtsdes 
que vencer, «e cansaron de servir balones a 
sus delantero». 

Walter muy bi<n en las escasas ioíervea-
dones. y Plaltlio. jugando adelantado para 
na aburrirse, dejó que al prineip;o le me
tiesen un gosl por sorpresa. 

Los árbitros, q"!» lo /nerón el sefior P^as 
en el primer nubob y el sefior Vela en el 
segundo, no tropezaron con diCcuüade* por 
la corrección con que se jugó por la* cua
tro parte», siendo sus actuaciones acepta
bles. "' ' 
^ V el público se quedj sis ^ sap í? de 

ver el segundo goal del Zaragoza, a pesar 
de los áalnaos que prtístd « | (feianlo arago
nés cada ve» que so disparaba en busca del 
marco da Plaliko. 

Y hasta el domingo en que, en homenaje 
a Paulino Alcántara, actuarán los notable* 
jusadoraa Internacionales ecdorc* X, X, X, 
X^etc. 

E. O. C. 
C. D. VICTORIA (reserva), 1 ; 

SELEOCtON CALAVERA (Europa), 4. 

En c! campo del Victoria tuvo lugar esto_ 
encuentro, que íuó un gran paítiilO do los 
Calaveras, por jugar con ocho jugadores 
contra un reserva que juega mucho y duro. 

A los diez niinulos de juego maroap el 
primer goal los del Victoria, pero los euro
peos, en su enlusíesmo y ganas da vencer, 
se apuntan tres a su íavor en la primer» 
parte. 

En la sejr'.mda tres jugadores de los Pe
queños Mallstas salen para co-.nplctar los 
Calaveras, que con el tren que juegan los 
de! Victoria tlnnen que emplearse a fondo 
y poder apuntarse una victoria de cuatro 
a uno coa un equipo duro y que Juega bai
lante. 

EN VILLANUEVA Y CELTRU 

Asociación de A. O., 7; F. O, Tarragona, 1, 

£1 domingo, con una regular entrada, ce.' 
tebróse el encuentro concertado antro lo» 
Alumnos Obreros de esta y el campeón d« 
promoción Tarragona F. C. 

La entrada no respondió cómo merecía ua' 
encuentro como el celebrado entre tarra» 
conenses y vilanoveses; i!-- una parte quitó 
•nncho público ct estreno en el Bosque il« 
una obra do Ruslíloi y al anuncio de qu» 
tan ilustro autor asistirla a la fiesta; la 
gente marchó al teatro ávida de conlemn 
pfár al gran pintor y poeta. 

Los jóvenes del Tarragona forman un 
eqc!po muy compenetrado y muy rápido, eq 
el que la delantera sobresale con alguna 
brillantez más que los demás elementos del 
equipo. Lo que más flojea del once de Ta-, 
rragona es el trío defensivo; de ahí los aleta 
Untos que marcaron los Alumnoi, Obreros, 

El equipo do la Asociación sigue obtenien. 
do victorias y de gran resonancia frente t 
equipos de Iffual y superior actegorla. D« 
Km tiempo a esta parte se ba descubierta 
algún que otro elemento que puesto a pru»< 

D o m i n g o , 3 J u l i o 6 t a r d e ; C a m p o c3e L , a a C o r t a 

F U T B O L r C L U B B A R C E L O N A 
COKTBA 

EIZAGUIRRE 
X X 

X X MATIAS 
X X OSCAR X X 

HOHENAJE Y DESPEDIDA DE ALCANTARA 
Con un rasgo digno de toda ponderacidn 

y con un sentido profundo de duportividad, 
lo= clubs n los cuales se ha solicitado el 
concurso de sus jugadores para formar el 
equipo que habrá do enfrentarse contra el 
primero completo del F. C. Barcelona con 
motivo del homenaje y despedldí. do Pau
lino Alcántara, han c >rresponilido . ' llaraa-
mlento del club campeón oe Catalufla. ofre
ciendo su roncurso y dioieando fr ," > sen
tidas da admiración y elogio a Paulino A l 
cántara. 

Deelílidrmenle. con estos antecc4eatM au
guramos p-ra el próximo domingo por la tar
de una áes la siirpálica y un malch emo-
cíorante. Reconozcarncs que algo asi se me
rece Alcántara, el Jugador que suto ed.oar 
todas sus energías, toda su voluntad y todo 
su entusiasmo en la práctica del fútbol y 
en la defeooa de, loa colores del eiub, de la 
región y de la nación en cuantas ocasione» 
le fué solicitado. 

Pobllcarnoa hoy el anuncio del sensacional 
partido que se prepara para el prflximo do-
mingo. iremos dando a conocer en el mismo, 
a medida que el ofr»cimiento de jL-p.idores 
solieiiados se eomlrme. los restantes nom
bres que Integrarán «1 once, completo que 
luchar* coutra el dol F. C. Barcelona. 

Damos a conocer hoy tres nombres de 
reconocida popularidad y clsse que íorma-
r.ín parte dc-i occe adversario del P. C. Bar
celona. Se trata el primero de ellos de El-
zagutrre, el guardameta sevHlano del Se
villa P. C . inteviiaclonal, v que obtuvo un 
resonante triunfo en Madrid al ser alineado 
contra Portugal, revelándose como a» lo-
fliscul.'ble y m«-eccr ia dis'.iac'óa de que 
fué oblsto. 
" Otro de los Jugadores que adiuiru «mos 

«n Las Cort» es e' p-.iipuzcoano Matías, de 
la R. Sociedad do «an Sebastián, también 
internacional. Rs preciso hacer conttar el 
raago de esta Sociedad, txuc ofreció a lodo 
su equipo para cooperar a fleata t^h s,tn-
pética y merecida. Finatmeule. el tereer 1u-
oador iTCe ha sido cedido rara esle rarlído 
pei-t'-nece al Raeing Club dó Sactander. y es 
Osear. Igualmente como aquellos lotema-
cldnal. 

Tenemos, pues, tres n tnbrw de poderlo 
y ciase pasa foi-raar el equipo y espera-
ínos nue raaflana podremos dar a conocr a 
cnst 1» mavorfa de loa oue formarán el 
equipo adversar^ (J«l P- C. Barcelona. 

ba no sólo ha demostrado aer merecedor^ 
de figurar en al primer equipo, sino qui 
se ba visto en ellos destello» de gran c«-< 
Iklad. que ai no les pasa lo que a otroi 
equipiers que figuran en primera linea, qui 
empezaron por querer Jugar 7 .cuando U 
atlción esperaba ds ellos, se mimaron y *« 
lo creyeron demasiado... 

¿Verdad que hay que tener modaaUa y 
afición, jóvene» Bertrán 7 CallaoT En VM 
solros está la incógnita del próximo oam« 

J.IIÜIZ. 

Granollers deportivo 
MARTINENC F. O. (8ELEOCIOII), I sOB*' 

ROLLERS 8. C. (RESERVA), 1 

DANDYS (INFANTIL) , O : OLIMPIOS (l»> 
FANTIL), B 

El pesido rtomingo en el campo loeal M 
jitforon los do» enenantroa citado*. 

Ki partido j-^gado por :es Infantlle» noi 
cansó otra vez la admlrsslún qn* »iempr« 
que Juegan lo* diminnto* jugadores noi 
ofrecen por su* bella* Jagaoaa y por JH 
léenloa tan deportiva, por el aolo he*q 
de que !o* peqecfles juegan por Jugar J 
desaíTOIjn con precisión toda» sos 
das. ya personalea, ya de ooonHnaelón. P** 
que todo». Un excepción, sólo les gula n» 
solo a l i a : el el de Jugar y panar. 

Ello», lo» grande» Jag*doree del niM»' 
C»! es que llegan), este es M tolco wj» 

que persignen, y e»to e» todo para que « 
¡uchá dominguera todo» loa componente»« 
los equipos Infantlle». al Jugar delant» a* 
las directivas y de lügadore* y aoolo» áM 
club, se prestan a lucir toda su gama par* 
luego recibir de lo» máa autormdoi •» 
obllgf.d» felicitación, qna ea eato* ineta*3^ 
to"! ea tan sólo que apetecen. 

Lo? Ollmplcs y Dr.ady» Jugaron tode ^ 
partido: tanto venecdore* como vencWM. 
enlre los veintidós Juíradores sobresaleri J" 
¡ores que a no tardar anrán Indlseu'.l'"'', 
m^nte jugadore* de gran valla por su 
•lominio del balón y por sus grandes d0 
de oonociralentO en el Juego. 

De los cinco goala que lograron los y¿ 
cedores lea cabo el I m o c de 9% cllaa's ? 

http://grar.de*
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leles eolamo^s. como recompensa, a los 
hig&doces U ... U, Rlus y Torras, que fue
ron los autores. 

Deepuée de este encuentro te jugó el te-
kuudo partido entre el reserva local contra 
tina selección del equipo de San Martin, 
Martinenc F. C , Jugando ambos contendien
tes un partido bis tan ta Interesante. 

El Juego desplegado por loe Visitantes j 
locales fué eu todo el parido muy igualado. 
•!endo una prueba evidente de ello el re
sultado con que terminó el encuentro. 

En el primer tiempo ninguno de los dos 
taudos logró marcar tanto alguno, y no 

torque lee faltase ocasión para ello, ya que 
is respectivas delanteras se les presentó 

diversas ocasiones para lograr sus deseos, 
no viéndolos complacidos por la poca deci
sión en sus remates desacertados que en 
algunas ocasiones hicieron gala. 

La segunda parte el tanteador ya entra 
en funciones, siendo el equipo local aulen le 
eabo el honor de inaugurarlo, siendo Me-
ler.chón el autor del goal local. 

Los visitantes no tardaron en lograr el 
empate, después de un sinfín de Jugadas 
en preparación, para apuntarse el tanto de 

Íesempate, lográndolo al fln de un certero 
ro raso por el ángulo. 
El resto del partido transcurrió con al

guna que otra Jugada de interés, pero sin 
que el marcador tuviera que funcionar, y 
con este resultado el árbitro señor man
char sefialó lia de partido. 

— El resultada adverso que nuestro pri
mer equipo ha sufrido en Lérida, Jugando 
su último partido del campeonato regional, 

Cor el resultado de á a 2, ba sido la pun-
Da final para que nuestro equipo te cla

sificara como podrá verse con estos datos 

JomparatlYos, a la cola de entre los elasl-
cados. 
El PalafrugeU P. C., 8 puntos; Juventut republicana de Lérida, (J; C. D. de Reus, 

, j Granollers, S. C-, 3. 
Pero yo que no soy de los que se con

forman, por el sólo hecho de que son mu
elles los que opinan quo a mal de muchos, 
mal de todos, debo de manifestar, para 
•clarar mi dlsoonformidad, que si nuestro 
equipo ha desempeflado en esta "poule" 
í na l un tan triste papel, bien puede decir
se y bien ciar quienes son, o mejor dicho, 
quienes han sido los oausantes. 

Ante lodo me presto y con toda nobleza 
a dar todos los partidos perdidos por nues
tro equipo por bien ganados por todos cuan 
tos han logrados batirnos; esto ya supongo 
yo es una clara prueba de imparcialidad; 
pero a donde mi desconfianza está bien ma
nifiesta, es en estas razones, que las creo 
Imprescindibles, para ver si con ellas logro 
en lo sucesivo que por quienes está su 
deber ineludible de poner coto a ciertas 
anomalías cometidas por los que. en mo
mentos como los vividos desgraciadamente 
por nosotros, nos han llevado a r.o poco 
mencB que "en una situación que yo serla 
el primero de sentir, y es en el principio 
del fln, el que puede venir si no se aplica 
aquello de a gran miles, grandes remedio»; 
lo que después dn lo que yo pretendo ex-

Soner espero que les más, lo bueno. lo puro 
e nnesro deporto local, compartirán con-

Toilos labemoi que el comportandeoto de 
ciertos Jugadores al principiar estos parti
dos, ya no les venia en muchas ganas, mal 
erónlco, por cierto a tiempo remediable, 
pero por quienes obligado les estaba evitar 
estos conatos de Indisciplina yo creo podían 
lograrlo a tiempo, no lo hicieron luego, nos 
pasó lo que hoy lodos sentimos. 

En meólo del' campeonato, cuando se te
nían esperanzas eonfortadoras para lograr 
tina clasiucaoión ho rosa, viene a derrum-

Sarse estrepitosamente todo nuestro casil
lo de ilusiones por la innoble actitud, tan 

antideportiva y tan antlgranollerense de 
bnos Jugadores que se pre.stan con su de
cisión, al abandonar sin cumplir sus obll-
gAoloaes y deberes de todo_ hombro que 
'•ve y alterna en sociedad, sin reparar an-
ês que gracias n su comportamlputo pone 

»'-» ridiculo a amigos v colores del club. 
Esta aelilud la tomaron ciertos Jiigado-

r t » t y ea tales moméalos es por demás que 
Jo diga que los únicos causantes de qne 
"uostro equipo esté cla-ill-failo como eolls-
'a sean quienes sean, es una prueba muy 

raxonable que ai algunos equipos integran
tes como eampcouea provinciales han lo
grado batir el de la provlneia de Barcelo
na, no ea por otra causa sino que por u..»s 

Jugadores poco patriotas y con poco eari-
o a sus colores y a su pueblo han podido 

lograr unos puntos, que de no pasar esto 
quizás... quizás yo estarla del todo ed í ío r -
me, hoy no. 

FBEKIK 

Manresa deportiva 
EL ILURO V EL MANRESA EMPATAN A 
TRES TANTOS : : UN ENCUENTRO POR 
DEMAS ABURRIDO NO SE ACLARA TO
DAVIA ESO DE LA SUPREMACIA ILURFN-

SE-MANRESANA 

Con mis de cuarenta minutos do retraso 
por averia ea el auto durante el viaje al
gunos coulplers del lluro llegan al campi 
del Pujolet cuando la numerosa concurren
cia empezaba a dar ya muestras de impa
ciencias, por cuyo motivo la aparición del 
equipo gualdinegro fué recibida con aigunos 
silbidos de los intransigentes: pero la mayo
ría, a la que nos sumamos, supo hacerse 
cargo de lo ocurrido y guardó silenelo. 

El colegiado seflor Sanipere es el que, 
una vez reunidos les cqulplers, ordena su 
alineacJón, que fué cerno sigue: 

l luro: Guasch — Bilagaer, Massanet — 
Verdler, Larrosa, Coll — Danls, Morrájas, 
Llorca, Canet, Roca. 

Manresa; Gorrona — Zamora, Surroca — 
Delgado, Marti 11, fort — Calobart, Ter-
me, Homs, Pous, Lorén. 

Todo lo que dijéramos del Juego desa
rrollado en el primer tiempo sería solamen
te para emborronar cuartillas. Con decir so
lamente que todo él su desarrolló dentro de 
un peloteo de lo más insulso, practicado 
por ambos bandos, ustarl dicho todo, pues 
ni el marcador llegó a funcionar. 

Empieza el segundo tiempo con las mis
mas características durante un buen rato 
y notamos que el respetable exterioriza su 
descontento con algunos abucheos a uno y 
otro bando; los de Malaró se ailauzon . luo 
y empiezan a Imponerse, logrando marcar 
primero en un acoso a la meta de Corrons, 
que al ble rar flojo un chut se le escurre 
ae las msnos y Canet empuja el esférico 
dentro del marco cuando j a habla enlrado 
sólito. 

Este tanto da nuevos bríos a los iluren-
ses, que empulan de lo lindo, nu tardando 
en apuntarse el segundo tanto, obra de Mo-
rrajas, al rematar, bien desmareada, un l lo-
Jo despeje de Corrons. En Un saqno de es
quina los locales, que hasta este raomer.to 
Juegan lo que llamamos desquiciados, reac-
rionaa algo y empiezan a dominar, perdien
do Home por exceso de individualidad un 
tanto casi seguro. Termo asimismo pierde 
por chutar alto. En dos o tres buenas oca
siones Incurren los gualdinegros en comer, 
quo tira Lorén, despejando flojo Guasch y 
rematando muy oportuno Marti I I de un 
cabezazo. 

El donilaio es ahora toparlido y se vén 
algunas que otras Jugadas de Interés; un 
ataque de la linea de vanguardia local pro
duce un turullo en la meta de Guasch, In
curriendo Massanet en nacos, que son eas-
tlgadns, a nuestro entender no muy Justa
mente, cuidando Homs de convertir el sa
que de castigo en un empate a dos tanto». 
Éste resultado aviva la contienda, pues am
bos bandos buscan codiciosos el desempate, 
que no tarda en presentarse, pues Lorén, 
en posesión del balón, completamente des-
marrado, asi como su compañera Pous, fiare 
un pase adelantado a éste que se Interna a l 
go y de una n s » formidabíc bate a Ouasch. 
no valiéndole el aterrizaje para Impedirlo; 
es el tanto hasta este momento mejor ob
tenido, lo que produce general alegría y 
satisfacción en las masas; pero poco du
ran ambas, pues a los dos minutos se pro
duce el empate a tres lentos al rematar, 
oporlui.lslrao, en un barrullo trente a Co-
'rron?. siendo también e-iln goal precioso 
por la forma como hn sido loa.-ado. y . como 
falla poco para el fin-d, se llega a él sin 

que ni uno ni otro bando logre alterar el 
tanteadr. 

Kl lluro, sin que baya hecho aa buen 
partido, ha actuado en conjunto mejor que 
el Manresa; todos aus componentes han 
procurado, dentro de la Insulsez de buena 
parte del encuentro, amortiguar el resul
tado adverso de cuatro goais a cero que 
los manresanos no hace muchos días ub-
tuvieron en su campo. 

Los que más han sobresalido han ¿ido 
Morrajas, Canet, Verdíer y Guasch. 

Los locales, a pesar do Jugar casi com
pleto su primer equipo, han hecho un parti
do por demás aburrido, y, como que en ge
neral todos actuaron en un mismo plano,, 
hemos de suprimir esta vea los distingos. 

Sampere se mostró Imparcial, aleado en 
lo único que puede caber censura la con-
cetlóa de' penalty, ya que nos pareció ver 
que las manos comeliJas no eran IntciKio-
nados. Debemos tribntarle un elogio, y éste 
es el que procuró seguir de cerca el Juego 
y supo corlar toda dureza, que hizo pudiera 
Hegarse al final sin incideuto alguno de 
¡mporlancla. 

El resultado de esto encuentro no nos 
aclara todavía lo de la supremacía tan dis
cutida entre llurenses y manresanos. Con el 
resultado obtenido en terreno adversario 

parecía que los manresanos adquirían venta
ja, ya que hacia más de tres aCos DO ha
bían logrado una victoria en el referido cam
po; pero con el empate del domingo e» te
rreno propio queda aquella ventaja tan amor
tiguada que casi nos atreveríamos a decir 
que ambos onces están donde estaban 

Declamos en una crónica, resellando ctro 
encuentro Iluro-Manresa, "vaya rodando la 
bola", y hoy aBadiraos: por nosolros, que 
vaya rodando para cuc no pierdan interés 
los partidos que celebren los mataronenses 
y manresanos. 

RLVCU 

Deportivas reusenses 
REUS DEPORTIU, 2 - PALAFRUGELL, O 

NOTICIA SENSACIONAL 

Ya se ha terminado la "poule" final del 
campeonato de CataluQa de U seguida' d i 
visión. 

Al representante de Gerona le ha bastado 
una victoria fuera do su propia cancha 
para obteaur el titulo do campeón. El Pala-
migoll será na hueso muy difícil de roer 
para el Aliétlc de gabadeil en los próximos 
encuentros de promoción. 

El Rcus Depnrtiu obtiene merecidamente 
el segundo l u g | ' para nuestra provincia. El 
desgraciado empalo de Granollers, cu.indo 
ya todo el mundo preveía una victoria do 
los locales, ha Impedido el poder eufren-
tarse nuevamente con los palafnigellcnsea 
en un partido Analísimo. 

El representante de Lérida. la Joveníut 
Republicana de la misma capital, ha suf.Ido 
una defectuosa alineación de equipos, que 
han dado al traste con las espe .acias que 
alguien tenia muy fundadamente antes de 
empezar el torneo y que ea s:i día hicimos 
públicas en estas columnas. 

El Granollers, que se erigió en el amo del 
cotarro de la provincia de Barcelona, ha 
representado un papel muy poco anhfo. El 
Vliafranca en este torneo hubiese dado sin 
duda alguna un reflejo más exacto de la pa
tencia de los ciubs de ios grupos de prot 
moción. 

La inseguridad del tiempo ba restado mu
cho público al match de campeonato entre 
loe campeones de Tarragona y Gerona, que 
ha tenlao lugar en la cancha local. 

Momentos después do empezada la lucha 
la lluvia ha cálao constan lemeute, tomando 
alarmantes proporciones en algunos momen
tos. Sin embargo, se ha termlmdo !a pr i 
mera parte como se ha podido, .'JI este In
tervalo el Reus ba conseguido marcar dos 
tontos, por cero los visitantes, que se han 
alineado sin sus Ululares Pon?, Costa y 
Abelard. medio centro, delantero e Intcr-
izqulerda. re>peclivamente. 

'Durante el descanso ba aldu suspendido 
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'el encuenlro porque la Hurla no ha besado 
al un solo momenío y el campo se empezaba 
ya a poner en pésimas condiciono?. 

• • • 
No pecaaioa de diUrámbicos cuando t i tu

lamos de noticia sensacional '» qae a con
tinuación ofrecemos a nuestros ieclores. 

Es posible que alguien ya cenozej la mis
ma, pero creemos qu» la •nme^sa mayorta 
de nuestros deportistas la igjoran todavía. 

Se trata Je ia eonCrroacióo ie los rumores 
que hace macho [lempo eircaiaroa por .me»-
tra ciudad y que Indicalwn '.a probablltdsd 
de que Hosendo Domiogo, •! aa t lMf deLante-
ro centro de! Beus Deportiu, ibanl tnase e" 
club lueal para pasar a feraoor parle del 
primer cuadro del club Gimnástico de !a 
yeclna capital 

Hoy, ñor conducios fjiie Bis mer^cOT en
tero crédito, y sin temor a a i ' desmentí-
idos, podemoa asegurar que 'os rumorea han 
tenido plena confirmación, Oomíi.p) 11 ya so 
vestirá duraute la próximj temporada el 
Jersey rojinegro, curo* colorís ha venido 
defendiendo durante ílete a íos . Enfundado 
en la camiseta roja de los 5:i'i:i!e» campí-o-
nes de Calalufta del grupo B, será un re
fuerzo notibiiís.'mo para ;! c'ub Je Tarra
gona. 

No hay que decir que, como reuseoses, 
sentimos como el que más eí traspaso de 
tan notable Ingador, por al rudo golpe que 
con su raarena acarreará al 'utbol local. 

Y, como deportistas, le iludamos a Do
mingo muchos nrogreao» eo su nuevo club 
y que obtenga ios mismos éxito? que cose
chó dirfgieuao !a delantera J í ! Dopoctlu. 

• KICK 

En San Feliu de Llobregat 
F. C. CANET, 1 : : 8ANFELIUEMO P. O., 3 

Hacia algunos días que no velamos ac
tuar nuestro primer once en terreno ¡ocal, 
puesto que tu»o que desplazarse a Ies cam
pos del F. C. Canet y ü . D. de Gerona para 
contender con dichos equipos, de los que 
salió vencedor el Sanfyi^ienc. pues derrotó 
en sus propios campos a ambos equipos. 

La afición sanfeliuenso esperaba con gran 
Interés el partido de revaiiMia eon el F. C. 
Caoel, el cual puede ca linearse de un gran 
partido por la gran rapidei y táctica eon 
que se jugó y por ser las fuerzas de los 
contrincantes algo Igualadas. 

Bajo las órdene» del árbitro seflor Ber
t rán los cT'^T0» s* al-.iean en la forma si
guiente: 

Canat f. O.: Pera — Lúea. CaalUlo — 
Sauleda, Ouerol, Nicolau — Tena», VJa, 
Bea, Castellá, Pascual. 

Sanfeiiuenc F. C : Rnlft — Sanmartín. 
Carcereev — Colls, Rigol, Tinet — Thurné, 
Hius. Vic'tor, Cafés, Garda. 

En la primera parte puede decirse oua 
fué casi toda de franco dominio local, salvo 
una peques<. reaceüJn por parte de lo» fo
rasteros bacía el final de la misma. 

Duraste dicha parta aa marcaroa dos 

Sais es ambo* bando»: el primero fué obra 
l delantero loe»! Galles, que de un so

berbio cabezazo lepró entrar por el áegnle 
el balón en la red; le ayudó a ejeeuiar al 
tanto Rius. El que ejecnlaron les forasteraa 
fué obra del delantero Vila. oue, una 
escapada, se hlio duefio del ba'éa y de ua 
chut ertnade )ofr6 el tanU para so equipa, 
que era de los que son iDtparahl»!-. 

Dominó hastanl» el Canet en segunda 
tiempo y las escapadas a la meta Iricai fue
ron rauv ftacuenle» y pellirrosaí. despaján
dolas con suma halillidad el defensa Carce-
raay; en ana escarada de la deianler» leeal 
logran é^tos un sefraltv. q ;^ . ejecutado, sa 
ronvlerte ea «1 s-'gundo tanta. Pm-e ar.te* 
de finalizar el enrrenlro, míen'ra» los ¡oca
les d-.'r n-d-an. '1 delajiiero Rius de un 
soberbio ckul lo^'-a para su tqnlpe «I tercer 
goal, firaüxando a! peco rala el eneuaaira. 

Ka el segundo lienipa »e oaló «a nueslro 
equipo HB punto débil, que se habla dejado 
entrever en la primera parte, y este ponto 
estaba en la defensiva, y grada» a la pa
r ida del defensa Careereny evitó ésta quo 
«1 Caael hubiese «larearte, por lo menos, 

a'gún tanto más, pues durante el partido 
nada más figuró un defensa y éste fué Car
eereny. El Juago del Jugador Sanmartín no 
es defensa; su sitio es la delantera, como 
asi quedó demostrado palpablemente el do-
n>;ago. -ya que en la delantera faltaba un 
extremo. 

El árbitro estuvo regular, pues muchas 
falla» no la» vió o no Tas quiso ver. 

SOCIEDADES 
El Club Deportivo Europa nos comunica 

une la Junta directiva de este club ha que
dado constituida de la giguieaíe manera: 

Presidente, don Domingo Colomés Ba-
quer; Mccprcsldeatc. don Sebastián J u v é ; 
seerctarto, don Tomás Aloy; vicesecretario, 
don Francisco Pcrel ló; tesorero, don Kvdío 
Mas; coniador, don Anteólo Feliubadaió; vo
cal, don Juan Blatas; Jefe de campo, don 
Pascual Boiivehl; Jefe de material, don Juan 
Panicello. 

Disertación del profesor 
Philadelpheus 

Bn el Hiíz, su local sooial, ha celebrado 
reunión e! Rotary Club de Uaieeluna. Aate 
gran eonenrreaeia habló el aiquoológo grle-
KO Alexandre Philadelphen». eforo do las 
Antigüedades de Atenas y direcior de las 
excaTicione» de Sicione y de Nicúpolis. 

El profesar Phiiadelphíus de'.laeó los 
apasionante» problema» que $o debaten ea 
la Greda de nuestro» tlompos, para rema-
ddar su personalidad nacional, despué» de 
las perturbadoras Influeaeiu que la» inva
siones Is crearon eo el transcurso de los 
sigíos. 

Se ocupó especialmente d;¡ problema da 
la lengii'», en sos do» teiiden:Ia3, la »ab¡a y 
la popularista, que maollena dividido» ea 
dos grupos a ¡os moderno» escritores grie
gos. , 

Expaso, finalmente, ta aeccsfcliil de cons
tituir un Instituto hispánico ea Atenas para 
el estadio de la anílgOadad y de intensifi
car laa relaciones comerciales entre Greda 
y nuestro pal», que eaconlrarla en Orlente 
un excelente mercado. 

Ei profesar Ph l laddoasa» fué svaoloaida 
al terminar sn disertación. 

CRONICA AEREA 

La aviación en los 
Estados Unidos 

La giorioaa UazaAa llevada a cabo eon 
felis éxito por el Joren piloto norteameri
cano Charle» A. LirifíbcrgS ha sido repetida 
per otro yanoul, Chambcrialn, confirmándose 
asi la posibilidad de «stablecer mnm co
merciales que unan al continente americano 
con el europeo. 

El interés mundial por U m.igaiúca tra
vesía de Mndbergh, conocido por el "loco 
del aire", no decae, sin embargo, a pesar da 
que su vuelo ha encontrado eaT el otro 
aviador americano un cant'naader da mérito 
inaewble que ha Mbído superar * I record 
mundial de distancia, aunqu* na de velo
cidad en avión. 

CI presidente de la aecdón de Parla del 
r>imtte Aeronáulieo de la American Leaión, 
Mr. R. C. Wood. es eSclal de enlace de la 
base naval americana en Brest, ha hecho 
Importantes declaraciones a OB redactor de 
un periódico parUlne rdaeieeadaa con el 
aviador Lindbergh y la erganisadóo aérea 
de los Eíladfl» uni»!»*. Mr. Woed fuá im« 
U* los ou* más intcrvíBieroa muy da cerca 
en la preparación del ya eélebra y glertoso 
raid, y fué rreeisameitle quien aeompaBó s! 
aeródromo de Rourgel. en Part», a Mr. Le-
vmestoa, adciinlstrador del tráfico de la Ro-
•lArtsoa -Mr Lina C*. de la cual Charle» A. 
Lindberab era el pilólo aviador director je-
f». con" el fin de BJar la» c w d l d o n r í del 

aterrizaje del "Sprit of Saint Loula", «1 
formidable avión «> el cual el "loco del alre^ 
realizó el magnifico vuelo de Nueva Yorl | 
a Paria. 

Mr. Wood explicó detalladamente los por
menores y organixadón de la travesía tras^ 
atlántica, diciendo que el entrenamiento d f 
I.ia*B>ergh reside, sobre todo, en al hecha 
do que desde hada cinco aflos el t r iun
fador del Océano Atlántico era uno de loa 
más inteligente» avladorea de las Uneaa co* 
merclaiea de Norta América. Desda la edaj 
de veinte afios — casi un nido — t«Bl4 
Llndbergb a su dirección como piloto Jefa 
de la Bobertson Alr Lln» el trafico aére^ 
correo en el recorrido Saint Loui»-Chicago, 
l.o» pilotos chiles de Compañías carreoa dfl 
loe Estados Unidos están obligados a cumplía 
un número muy elevado de horas de vus
ía, especialmente de noche. Son muchísima 
más grandes la» distancias que separan loa 
grandes centro» de Norteaniértca que ci$ 
Kuropa, y el tráfico, ea general, es baaj 
tanle más Impórlante. De esto resulta a u i 
lodos los aviadores yanquis de llneaa eoJ 
me reíales se someten a un severo y ro^ 
guiar entrenamiento, que proviene d«il ejer* 
ciclo de su profesión. LinJbergh tenia a| 
temperamento necesario para triunfar, perso. 
nilh'anJo soberbiamente el espíritu ruert l 
v luchador del gran Oeste americano. 

Las rula» aéreas que adualm.ínle ex.stao 
on lo» Estado» lioido» se extienden sabrá 
una distancia de unos I S . i M kilónietro». 
Se puede calcular que durante un «fio »é 
recorre una distancia i " uno» naere millo» 
nes de kiktoetros por los,aeroplanos pos
tales civiles. 

El número total de esos aviones correo» 
so calcula entre 3.500 a 5,000. sin ccnlaí 
en 9»« total lo» aparato» d i ta Unea ofleial 
de Nueva York, Chicago y San Pranclaeo o í 
California. 

Esta linea oficial catre Nueva Y o r h 
Chicago y Saa Francisco, el Oobieroo de 14 
Unión explotaba direetamente la referldA 
Compaftia; pero no hace muchos mese» quf 
renunció a es« privilegio y dos Compafilai 
distinta», la National Air Transpon C.«, pof 
la travesía Nueva York y Chicago, y i« 
Boeing Alrplane C.', por la de Chicago / 
San FranoUoo da California, se hicieron car
go de la concesión. I 

Existen actualmente en tos Estados UnH 
dos unas S9t lineas comerciales privada». 
Aparte de la» do» Compaflla» que «a hlda-
ron cargo da la Empresa del Gobierno d» 
la Unión entre Nueva York. Chicago y S i ^ 
Frandsco, la» principales y de mas impor< 
tanda son la Colombia Air Lines C*. H 
Colonial Air Transport C*. la Soteut Alr»-
crafl C». la Weatern Alr Exprés» € • y 1« 
Robertscm Alr Mne C*. de U cual Charle» 
A. Lin<fcergh formaba part? como pnoto 
jefe. • ' 

Loa aeródromos o campo» de a l í n U a j t 
ta cuentan hoy en día con unos 3.í<)í, 

El afie pasado ocurrid ua hecho dlgnff 
de no quedarse en ¡a oscuridad, puesto qaa, 
a rafa de la Exposición dv Filadelfta. la Com-
paf.U Plüladelphla Hapld Trawlt C*. M 
e» un comercio de transporte» lócale». or« 
gaalaó, mediante tres aviones trimolere» gt« 
n n í « s Pokker. na «ervi»i» aéreo para p»»** 
j*rs» entre Pi>ad*!fla. Washington T N<W* 
folk. qua en elnca mese» traneportó 1,9f» 
paaajeres. ' 

Esta elevada cifra oe pasajeros e» una 41 
las máa importante» que M conocen munj 
dialment», poroue ni tan »6lo en A.emiaH 
•e ha regi»lrado qua t i t a aeroplanos eoa-
dueiaraa en clneo meces a twrtl*'m»« p*f" 
«OBI-. ' 

Despué* d» "ría» • lo^peciiouado »»«, 
articulo, exlr íe to d« un» esiadiítlca pubü'' 
rada en Betton d me» pasado reladonta» 
eon la avindón «n el pala del dólar, pode-
moa dednalr qua hoy por boy »• 1» naeioa 
dé más pede r» c Imporlaneia del Unlrerí í 
por estar en el!» concentradas l»» iná» po
derosas flola» sérei». tanto militare» coto» 
dvile»... 

ANO81. PARR8 



fe 

8 

2 a 
O 3 

E J3 o 
es -a H .. ° o ^ -a « 

5 3 5j T3 "3 

s - » 9 
_ Q o 3 .2 
"5 » ? « 2 

•o - o M 3 - -
-a O. i ; - i 31 
o £ • 
^ ^ - 3 . 

- c s 
O 2 3 -

« 2 | 0 

t i 3 o 

a £ 5 « ^ 

O O c S 
- - 3 

« ^ - ¿. « 
5 •« S i S ¿. ^ a o < 9 

2 —J o o o 
« a s ü 
o « ce 5 

_ o S o 

= ü o- -
1 ^ 5 

O _ 2 2 ^ o 2 3 •« -r 

2 2 

.2 T3 

^ 3 

o Q . o 3 . 0 
5 2 w « 

> , S .2 <3 

a a 
3 te 
QJ c 3 a 3 •5 o -a 

3 a « 
* : - M g o 

JO Ci 
.S 3 

•O -3 ? M" 
s « a 

o » o 
E «i 
w — & *• 

o o o --J !>> 9 -S a 3 £0 o I .S» 3 S § 1 1 
a s d O Q « o 

o c - » «-¿ 2 2 
.̂ - - - -

O a. o 3-JS • 0_ 
fl — £ 1 0 t* o 
^ o. ai 

-o »• 4 « x u •9 52 £-2 = £ 
o a 3 o 

—' -7, 3 

2 
X3 Z. " 2 « s 9 0 * 

B 5 

eo 3 •S 3 3 iS 

• f I e] b 3 c. o ¡/i -3 O 

a 3 §-D-2 
3 a u 
F a • 

o 2 ? 

0 ^ o _ 
.5 a s ^ 
« 3 3 

3 - ^ - ó « S 5 o 3 « 
« 5 o 
— CU-3 

•o ^ 

2 o 

o « .3 

O 3 3 -g 
<0 o 2 0 

>> 3 
2 c o — a 2 ¿ 

" 2 
: 5 s 
a 2 

>. 3 

0 3 " a o o 
a - s l 

¡ a 2 
•o a 

•o o 

5 a 5 «' 2 a • O) — O e 

3 S 

2 a — 3 
- ja i -

3 a. -S V 3 b o Mi 
£ 2 - 2 

c ai ^ ^ 
o 3 h ^ i 2 3 3 3 2 * 3 S 2 — O 3 a -3 " o a S 2' <S 2 -9 u 

•í CB o 

"9 >.2 
3 S 2 3 C -3 IB ~ Q. 

5 -P ü g 

x 0 2 « -o « 

3. = 0 - - 3 3. 

2 2 * 
«•9 0 
e B o 

>. o. = Si 3 

u -S •£ „ ^¿«22 
5 - - — -3 A 3 a O. 1 O. g 
•3 £ 5 M 3 _0 73 

2 « S-S a * a « £ 
3 2 > eo -O 

O m •3 O JB 
O * 5 

« le -3 
3 m S 

"3 « 
2 § 5 -

2 « 
£ 2 í ~ S > 2. 3 t 

I a, J ico 
9 = 5 

a a 
•3 J : 
« — 

i I i? "5 s s>5 ' fi c 2 = 3 
aS K ^ -a 

•O -3 

2 ¿ 

i 
* 2 

a s » 

2 « 

•> -3 S § 
•» 0 ^ « 

11 
n 

2 - S S " 

3 a - S 

2 e - " 

S " o 3 J3 O 
p cr 3 

3 3 

2 o. 
3 S 

•Í 5 c» "3 

Mí 
^fe fe 3 

O. .3 
3 3 

5 S 

t . 3 

•ojo 

» te-o s B g 

3 o ^ • 
a s. •2 o B 

o 3 "S fi 

« 3 

3 -

2 "O 3 re 

2 i ^ s g 

3 ^ 3 

^ . 3 43 -3 

O. 3 — 3 

O 3 

3 g a-s 
to o 

• 3 

2 ^ 82 o 3 3 •O © 

1 1 _: « ra 
• «B 2 — 
•3 »* 5 -
3 b 3 O 

« * fe 2 
3 3 

i * 
& • & 2 

.2 í a - 3 2 
3 .2 vi 9 « 3 

•8 O 

1 2 - 5 ? 

!: os o g ¿ 2 
• o 

5 — 3 ^ 
g 5-
« 2 5 c 
B i l l 

6 3 2 
. 3 3 2 3 3 

•o « a « .̂ ©.Sits 

3 N "3 : * 2 5 

"* _ —• — iri 
o c M 

5 6 

3 3 

£ 5 

22 
0 O 
O. 3 ^ 

i1 « "S 5: « 2 2 - = 2 S fe •s .8 V 

2 5 ^ S^-ü 
I 1 ^ 2 I 

O O 3 
O ^ - 3 2. © 

O 3 

T3 ir e ° 5 C 

1. O "3 
- 2 ^ •o « 

(O — « 

S - ? © 8 2 3 3 3 
:2 «2o ̂  2 o — tí ̂  « 

g •O -3 

© c c 3 m O. S 3 
•s 

•3 r © O 
5- 9 " • f 3 fe O. 
B • P • 8 >> t-H O 3 o. 

•o E 
3 u 

3 ñ 
£ 8 

2 

•3 2 — * 2 
- g 5r '» - • « 2 !9 
3 B o ^ 

P22 
ü K q 

S 3 2520 O - fe 2 e a 

<B 110 3 

2 f e § "2 « £ • 1 -

I t. « fi « 5 ̂  — 
3 Í ^ § 

g _ 

o©* 
B E -- § 2 
m 3 

2 .3 
g i s 
i ? | 
•o2 9 
— o • 
9 •o • 
3 3 -3 

2 « 
2 E „ . = c 0 

B e " P o 5 co B m 3 S 
© u .2 
C. O. ©" "O ¡n _ —• o O 3 a •£ 2 V 2 2 1° 
O — u 

? > E 3 n- c-

05 2 
d 5 1 © £ 3 2 2 5 ^ - 3 ~ 
3 -3 

3 

s a 
<« » Irt M O ÍT" o 2 «J 3 c « t* 3 opa 8 -3 14 



e» o o 3 I a • 

O, » » S 3 T — 

•3 «O 2 ¡S B> 9 O * 
3 3 ^ - 3 

-3 

s» •= 2 Cft <t O 3 =• 5- H o-

S» OPA 
• »- sr 3. O tt O , 

— = "3 _ 
_ « P a -̂ — i m — a r . o . 

r a. " B *. 
= — 5 •» o P 

• I * < • o 
al I — 

< 3 2. i o. a a 
*! 2 5- 5 

3 ?. 3 S - « C o P 
o. o c - 2 

o a 

3 - * «e . o, 3 3 * ̂  •-. 3 
= • t t a 3 r | • 3 » S ? o-O o O 2 

3. 2- ^ C C 3 =• 
P 3 5 » 3 P a. « 2 
c- = ¿ o ~ 

5 » 3 • ; 
a Efe = 2 n 

o £ o 
5 a P 

O. 3 3 ̂  5 » = 

3i O P c 

g O O n. o-
3 = 3 

— P S p o ^ a D 
B 

• » «J 2:; 
. =- o » 5" 0 o.' >3 a 5 H o s = 3 « g 

ra 
as" 

3 2 | 

« p » 2. _ ̂  —- a -A _ -i « — 
J é t 2.5 5-3 a 5 p " 3 a Ou o 

a s 
B » a 
» 7! » 

» T — G o a 3 S 

2. -> 

O a> 
a »• 2. 

S =• 

3" 

t33 
o o 
í? p 

=: sr o. c 3 o UPO. 8 O ra 
> cr o ? p tr «* 

cr 2. ra 
=. 3 

O. "> B 
o S 0 
S 9 r« 

P 
5 P • 

— T o. 
- ̂- a. -d a g » C 

» 3 O p 
OJ — P r 
•5 S =»• 

S ó 2 • 
3 P P 3 

p a. 2: z.» =• s 
S 5. S B » . 

3 O 
E O 3 • 
3 ? „ 2. • 

1 " l l i 9 

o. 3 p i • 2 

o o • 3 1 a. 
o 2 o c 

5 0 » 
CC P 
" 3 1 

5. o", 

a» 2 
o 
5 3 

2 -o 2 9 •o CS 
O CD 

3 _ 

B 
s 

? £ O 
« 3" 

0 3 * 
H 3 t* 2." S" 

1 Í• 
- s s 

^ 3 § 

B 

•* a 2 3 cr •» P 
? p f 3 ? ? i ? ¥ f 

8 



E L D I L U V I O iueves 30 de j a n i o de 1827. PAG. 25 

SEPIOIO TELESiFICO í lELEFOil 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

L 
( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s > 

O i 

La «Gaceta». Manifestaciones del conde ¿e !a Hortera. — «A 8 C> y ta fatura asam^ eâ  
Noticias de Marruecos, — Opesfdooes tA V?agisteri».— Vista de tioa 

causa interesante. — Oirás noticias. 
La "Gaceta'* 

MadHd, f» . 
La " G a o í U ' a* Soy publica: 
DlaBonlenda fet« «a el carga de ecrae-

t«ro a t i Ccaaelo Stqrenw d> Guerra 7 Ma
rina y pase a ntuaoWa de primera reet-nw et 
•obMjero togada c¡aa Oaatre Sastre C o m í . 

Deorato promarlendo al empleo de een-
Mluro tOKacto al auditor general del «j^r-
ello don Juii-i Jtafloz Hepla.) j Vizquei. 

Deoreto nombrando Qscal tocado del Cán
telo Supremo de Ooei-ra y t u rb i a al eou-
telaco togado don Joaé MuAoa Heplao y 

Proraovlen Jo ai emalea da auditor geoe-
Ml del elérotlo al auditor logado don Joeé 
Bantamana Jlménei . 

Nombrando asesor del mbdacrlo de la 
Querrá al auditor de ejército don Jeaé Saa-
umsila Jlménes. 

Real ordea desestliBaada la netteidn de los 
•lectromotores monofásicos, formuiadj. por 
don Jaime Isaac, de Bodalona. 

Abriendo un plazo de veinte (Mas paca 
aue se inscriban en el eenao electoral social 
del ministerio del Trabajo las Aaodaelooes 
patronales 7 obreras del grupo de las Artes 
OriSeas (todas las de imprenta, Inofoyen
de la fotografía 7 encuademación). 

Otra Idem ktem Idem las ASOÍUCIOECS pa
tronales y obreras del grupo 14, Arte» B¡an
tas (Molinería. Panadería, Galletas 7 Pastos 
klknentlolas). 

Publica también: 
De Estado. — Convenio con Portugal fir

mado en Lisboa ( I 19 de Junio de 1926. 
para la delimitación de la frontera blspano-
bortoguasa, desde la eenlluencia del rio Ju
bos eoo et Guadiana, hasta la desemboca
dura de tete t n ai mar. 

De ta Presidencia. — Real orden »uto-

Ksado I» entrada en la penlnsaia coa ilber-
I de derecbos, a loa téjalos nacionales do 

algoddn, teda, tillo o sus méselas, que se 

Sevnelvan de Canarias dsspute de haber aklo 
ordadat 7 ealadts en aauella provtnba, pre

tío al oumpllmlento d»- Isa formaQdSda» qm 
te Indican. 

Real orden dlopoctendo te antorfae la 
Ubre exporUejón de la santidad rentante, 
t u t u 50.000 toneladas, de patata temprana, 
procedente de la regldn valeriana 7 míe 
|« esportea por sdoanas bibliltadag en laa 
PrcvBMM de Valenett, CastelWn v Aireante. 

E l eclipse 
Madrtd, ?v. 

£1 ecUtso te Madrid ha pasado casi de-
Üpereíbldo. 

Loe trasnochadores tgnarJaron el mo-
ento de vor'Qearse, ocupando tltlos e s c á 
leos mis »<?•:• c na do 1, provistos »íe c r^-

ilet ahumados, gafas, gemelos. 
A lat ttete de la maflasa w oMcs * ^ut 

Scnnareeía rápidame^^e tina peipiefia liarte 
el sol, ocultándose. Minutos después vol-

W a aparecer por completo el d'.sco solar, 
«Jando defraudados a los cspeclailores. 

En el Observatorio Aslroníralco se h l -
l'^rea ob=erv,-.clones 7 experimentos c.fnl!-
fcot eon torta fseilJdnd. paes la atméi'fera 
«ra c!arfs:ma y permiüa {ornar fofograífa? y 
tese perfeciji dr-! ."rnúmeno. 

ManifeétacioMee áet conde de 
la Moriera 

utdrMi. n. 
Interrogado el eoade te la Xortera sobeo 

su entrevista cea ai general Prima de Ri
vera 7 la «xplfcaclte que do elía da ei o-»-
rtádioo "La RneMn-, coates t d : 

—te ta j te amanto, por eompieto, tan 
dicha verstdB, 7 no habla dereebo a espe
rar otra, porqpe mi aatitud aigue tlaado ta 
minma que deflní en el artfcu!.) ^yie pofttiqud 
haca varias tsnwnta ea " A B C * acerca 
del p r n y e t f te A»amblen. 

De entonces ae* no han var . i te laa eir-
eunetanclas; por tanto, mi nosirlda potttlea 
ea equidlslauie da ta atgalacaeida a t eat* 
••oblerno y del llamado antiguo rtgNaea. 

No me ne aproximado al primero. Yo liga 
ereyendo qna na paede r e t á n n r ta gue ea-
carnab* lo segundo. 

—Ahora bien. Vuelvo a decir m á estoy 
y estaré dispuesta a ayudar a este uobaeino 
en ta deseo de Ir n la normaildad eoas-
titoeimar. 

"A B C" y ta futura Asamblea 
- A B C . bajo el 

sirre la Aaamhíea", r « -
zooa sa 

El Gobierno tiene opji'da propia t e te 
cuestiones fundaméntate» qwe va a tear-.ter 
a la Asamblea. 

Esta «"-i a la vea. tndn^bta t iatsaotable. 
Lts (fie ea la torta* de gobterao, wrbf-

mate , p>icde permitir el general PrtnM de 
Rivera m e una Asambl-vi ¡raja, da sa n r a -
tramlento, meramente oonsultlva, jrepong-í to que te te aaamT 

La Asamblea perdert el tiempo deABeran-
te sobre euaKpiler asante importante eu 
que el Gobierna tenga opioWn propia. 

jPara qué ürve la AsambkaT Nunea ha
mos pensado que la preparaclóa 7 ai pian-
teamlenta del régimen conalltaeloiui e á d u -
y*. ai CobUrno actual y obliaue t i ge n i ra! 
Primo de Utrera a dejar el Poder. 

Per al eontrart*. Es opísima amy f tcara-
CKida. y desde luego i» nuestra. qn« n'Jigóa 
otro Gobierno acomef'-r". la empresa con 
ianlat fa^ritdaites, 7 por <•«» aa oua i é tes-ttr fgae fí mtoma te fe ÍMcaHe," 

Final de ana asamblea 
Madrid. t 9 

Ra terminada la Atambtea de enjpresa-
!oa de teatros, nombrante presidente i doe 

José Juta C* l ' ra». 

Instituto de Física y Química 
Madrid, t a 

En el concurso de pmyec' M para la atrnt» 
¡ruceldn del Inedluio ds PÍSUM y QUÍ.EÍ.M. 
ha sido elegido el Mteyruyeeto de Jos ar-
quiteeios S ínc tea Areas y Lmia I.ieisa. 

El edl^^Io lo dona la Juni i para la am-
pilaeMn d»! Insetnfo E; rn*—T.^-tors: Rda-
ari.'n, fonteda por Roc!ief3.«r {WJo). 

GítaaUio sigae en estado 
ffraoistmo 
Stotetd. ta. 

SitmíWe te ha a r r^v j*} . 
En vist i de la Ucbce perslsteolo 3 de aae 

ta inleceida. en tn pieara aumeniaba, aa 
determinó celebrar conaatta te médicoe, pa
ra, la eual se arisd urgentemente al doctor 
V i ! «"i.;---.- . m B M M t ¡fr--. JJíi-
a el exprés». 

A (a ana te la tente se rauater*! en el 
Senalenv *•» Perp.-tuo Soromj toa datares 
Lteea Dm-to. Val Carrera y áeg«vi.». 

TajBbbht estaba prés ta te , en nonúrq de !a 
feunítra, el apaterado te «aten : i- i j f . -
anel Graria. 

El teator Ldpex Darte attatta a te eoo-
«uita mte como raédwa. p^.a o b * « n i r el 
esluto funcional del pnbadn, en euya es-
peelaüftefl es ana vertedera r mar t i l , «pe 
eam» actor en ta eon-aiRa, toda vea 
éate babfa do teaer lugai- entre laa <" 
nes doctores Val Carrera 7 Segovta. 

Kl raédtoe de cabecera' expo o tete te 
d u a r t t e 7 lo qiM se había fe--fc-j eoa el 
heridá», exprí.*aridi> su opinión acerca te la 
fleftre qte ba aooiuetM» a i j tr.riilfo a loa 
do» o (res din» .ie snírUti U .5p.iraette^ 7 
« t a es debida a la mortMca^do e infecette 
te gran eaittiilad dn tejido pfeiir-ti, 

Et do.;íor V*» Carrera ae niüsirrd. desde 
teego, en absoioio eonforme con el diintMi 
Segovia. opiaantte que m» se podía hacer 
a t r i esna que to hrcho p«r el mé«lh>» te ca
becera. 

La c-xvtecmi.bd d' I «itrcjar^i de Zaragata 
aa esterdiA al tratemi.inb» aeonsejada para 
«I parveniv por el doetoe Segovto. 

Per su parte, el npnawtao te te te te
rnilla, don-Manuel tíraeia. rett^rd al in te"a 
te eabeccra su absabita cooftanaa. 

Se t u prohibido en abnoi^ia que el en-
ftrmo rei.-iba. visitas. 

Et tentar Segovia praetied una um\a 
eperacito para abrirle una un&va vf« de 
desagae. pues la supuracMn ha aumea-
fade bastante. 

El eaUda del valiente diaatia t aag tné t , 
aunqne no dos.^sperado, ea de macha gra
vedad. 

La noehe la ba pasado OBanftte ea un 
TerdaJero grdo de aaguMU, pidiendo eans-
tentcaspaie que ta le pos i era una tayee-
- i ín p a n calmar los dolores, pera sa estafa 
PO lo permitía. 

Veto a los ex ministros 
Madrid. 19. 

Dice "E l Debate"* que ea el Conseja te 
aaoclie Primo de Rivera relterá su propó
sito de seguir U» requerimieatjs certa te 
toda sKe-te de peraooaiiitede^, iacJuao la» 
r a l i di»crej>autcs del ¡'ctaal régimen, tía 
ncás llmitec.An <tte las te tes qae aa bajan 
ejtreido el eargn de rakiist?». 

Baena medida Sí deparliaicnto ilü Eátadj 
B.J l . i efimunicado a la * r l ' 
•uilura la coBveWn.rted? lev 
bi.;U;:i • 

i » . 
erlca-
prOhf-

re»-
nego clac iones para inveítij^r 
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L a A s a m b l e a d e f u t b o i 
* — « 

S e d i s c u t e e l c a s o M a t e o s - P i e r a - S a m i t i e r 

Madrid, 29 
EsU tarde, a las 4'20, comentó la tar

eera sesión da la Asamblea J6 fútbol, asis* 
Hondo el presidente del Comise de «elección, 
don José M. Mateos, y todos los delegados 
ie ios días anteriores. 

Kl marqués de Someruclos pide un voto 
de gracias para el sefior Matea, por haber 
accedido al ruego de la Asamblea y haber 
venido a Informar sobre el ssur.to Pier*-
Samlller. 

Kl represenlanto del Centro también agra
dece al seQor Mateos su islstenoia y diee 
que como fué quien pidió qaa el presidente 
'iel Comité de selección viniese, debe acla
rar que soiamenle se pedia ana Información 
y no el análisis de'la labor del meocionado 
Comité. 

E l representante del Sur di se que no es 
partidario de dar el voto de gracia* por 
orcor que no lo merece quien ounaple con 
•u deber. 

F,l seQor Mateos dice que agradece • ! 
voto de gracias porque ha hecho un gran 
saoriQcio abandonando sus ocupaciones. 

Comienza diciendo que, como ore que co
noce la Asamblea algunos dalos del desa
rrollo de la labor de ¿elecolóo, tiene sola
mente que manifestar gue como se baraja
ron palabras de rebeldía, plante, etc., debe 
salir al paso do estas manifestaciones para 
decir que no existió plante ilguno por parle 
de ningún Jugador en Bolonia para que no 
Jugasen Plera y Samitler; qje la noticia de 
ese plante no ha tenido más fundamento que 
el haberla publicado un diarlo deportivo 
como recibida de Bololna y que el redactor 
que dló tal noticia, al ser jiterrogado por 
su director sobro este punto. Indicó que lo 
habla dado corno una noticia de Interés, aun
que fuera Inexacta. Las manifestaciones he
chas por distintos Juaradores que estuvieron 
en Colonia han dcaiostrado claramente esta 
ai lnmolón do qr.a no hubo plante alguno. 
I>cscarta desde luego la responsabilidad de 
Plera y Samiticr, pero dioe rae los Jugado
res que vieron como en pParls el equipo 
francos se enardecía al ver ¡n falta en el 
once hispano de dichos Jugadores y emplea
ron un juego durísimo norqne creían que 
lesionando a alumno ganarían, no velan oon 
agrado la acluacló de PIcra T Samltler. 

El representante del Sur pide rxplicaclo-
hes por la no Inclusión en al equipo nacio
nal que Jugó en Santander contra Suiza del 
Jugador Sevillano y que en aa lugar se In
cluyera a Valdcrrama. 

El sefior Mateos dioe que en primer lugar 
no estaba el Jugador Qabrlel 'n Santander 
eu^fido se Jugó el match, y que el incluir 
a Valderrama fué porque se le creyó en 
a}u;¡los momentos más capad'adn para ocu-

- — - — 

par el puesto de medio izquierda, y la prue
ba de que la designación eilaoa bien hecha 
es que Valderrama hizo un magnifico pr i 
mer tiempo. SI decayó en el segundo, no hay 
nada que Justifique el que ao tuviera suerte 
suficiente, puesto que lugadores de una valla 
indiscutible han decaldo en oiros encuen
tros. Afiade que el caso de que uu Jugador 
que habllualraente juega en un puesto ocu
pe un lugar distinto en el aqtilpo nacional 
se ha dado en otras ocasiones, por ejemplo. 
Acedo jugando contra Austria en lugar do 
Agulrrezabala, cuando aquél ori> defeusa. 

El representante del Sur dice que no 
cree suficientes las explicaciones dadas y 
que protesta contra ese caso. 

El representante de Valencia dice que las 
explicaciones dadas por el sefinr Mateos no 
son sufleientes para eliminar dos Jugtdoras 
que hubieran seguramente conquistado el 
triunfo con su colaboración, y que cree son 
otras los causas que motivaron la elimina
ción de dichos Jugadores. 

Al afirmar el sefior Mateos '¡ue el no ac
tuar en el equipo nacional, aunque pedían 
hacerlo, supone una falta y que nada tiene 
de extrafio que el resto de loa compañeros 
no vieran con agrado su compaQIa y por eso 
no los Incluyeran, el 'epresen'ante de Va
lencia prótes is y pregunta por quá pidió el 
Comité de seiecolón el desplazamiento de 
Plera y Samiticr para no incluirlos. 

El sefior Mateos pide que expUquo el se
fior Olave por qué el Comité de seleoeión 
no pidió a esos Jugadores, tino a Chicha 
y Pin. 

El sefior Olave lo aclara y dice que, efec
tivamente, pidieron a Chlolta y Pin; pero 
que ei Comité Nacional envió a Plera y Sa-
mitler porque sabia que su no participación 
en París no era por culpa de elfos, sino por 
el F. G. Barcelona, y por eso los enviaron. 

El delegado de CantabWa protesta contra 
la ooostituclón del equipo nacional contra 
Suiza y manifiesta que no se explica la so
lución dada al caso Piera-Samitler. 

Afiade quo cree que existe por parte del 
Comité de selección cierta animosidad con
tra los citados jugadores y una nwir tMtU 
animosidad entre las Federaciones catalana 
y vizcaína, predominando en el Comité de 
selección la simpatía hacia la vizcaína. 

Censura la actuación del club Barcel-ma 
no autorizando por motlcos económicos a sus 
Jugadores a desplazarse a Paría, ya que el 
mismo dia que ge jugaba contra Francia se 
relebrab en Breelona un partido amistoso 
que le Interesaba más que aquél en que ss 
ventilaba el honor nacional. 

Después de la Intervención de varios de
legados, se aprobó la actuación del Comité 
seleoclonador por ocho votos contra seta; 

Oposiciones a maestros 
Madrid. 20. 

Aun cuando no se ha publicado todavía 
en la "Gaceta", damos hoy un extracto de 
los términos en que está concebida la con
vocatoria de oposiciones anunciada para 
maestros. 

Primero. So lian de proveer 11 plazas 
de H.000 pesetas, 11 de 7,000, 24 de 6,000. 
24 d? 5,000, 48 de 4,000 y 04 de 3.000 
para maestros y otras tantas para maestras. 

Segundo, podríih acudir a estas oposicio
nes y optar al sueldo Inmediato superior 
los maestros que lleven tres aflos de efec
tividad en su categoría, excepción hecha de 
los que aspiren a 8,000. para los que se se-
flaia tres aflos en 4,000 o entre 4.000 y 
S.fiOO, y los que ssplrJn a 4,00o, que ha
brán de" tener 3.500 o en ésta 7 la Inferior. 
Podrfia optar a 3.500 todos los do 3,000 a 
S.'iOO y ?,000, con tal de que lleven tres 
nfios en propiedad. Los excedentes podrán 
tomav parte si n la fecha de la oonvoer.forla 
han cumplido el tiempo de excedencia. 

Tercero. Se cono^deB SO días para soll-
«¡la.-io. 

Cuarto. Al presentar las solicitudes abo
narán los interesados 25 pesetas por dere
chos de examan. 

Quinto, se establece la puntuación pre
via en la siguiente escala: cada alio de ser
vicios en la categoría, 1 punto; el lítulo ele
mental da derecho a un punto; los de bacbl-
ller. maestro superior o nacional, 2; licen
ciado en Facultad o maestro normal, 3, y 
5 los de doctor. 

Los ejercicios consistirán en disertar por 
escrito sobre régimen interior de una unita
ria, enseflaiua del dibujo en graduada de 
seis secciones, escritura al diotado y aná
lisis gramatical, método y procedimiento a 
emplear en una unitaria para el desarrollo 
de una lección y desarrollo de UD toma do 
religión y otro de Historia de Espafia. 

Sexto. Cada ejercido escrito durará cua
tro horas y se celebrará en días alternos. 

Séptimo. Nlngrtn ejercicio será elimina-
torio. 

Los agraciados disfrutarán el nuevo suel
do desde 1.» do Julio <1e este r.no. 

T.as otras disposiciones se rellerea aJ fun-
c;ooamiento del tribunal. 

"La Epoca y la normalidad 
constitucional 

Madrid, 2v. 
Con el titulo de «La normalidad eoastltu-

rlonal* publica «La Epoca" un articulo > 
fondo cuyos párrafos mfts interesantes dlceo 
así : 

«Para nosotros hay una cosa evidente: la 
vigencia, de derecho, de la Constltuciia 
del 76. 

Muchas veces se declaró oficial y oficio
samente que la Constitución se oonstderaba 
en suspenso por virtud del golpe de Estado, 
pero no derogada. El Directorio militar, pri
mero, v el Gobierno actual, después. Jura-
ron su observancia y cumplimiento. El jefe 
de! Gobierno, en su calidad de jefe de l i 
Unión Patriótica, puse como nondiotún ai 
ingreso en ella que se reconociese dicha 
Constitución y hace pocos días la «Oacelsi 
publicaba reales decretos de naclonaüzaclóa 
de extranjeros y en ellos se conserva la f6r. 
muía de rendir acatamlen'.o y respeto al 
Código fundamental. 

En el terreno jurídico, a la lúa de lat 
principios legales, no cabe, por tanto, rosa 
distinta que volvor a la Constitución, y 
como en eljs hay una organización política, 
a esa debemos ajustamos, sin perjuicio ds 
que después, en el seno del Parlamento i c 
gttimamente convocado, se discutan las reot' 
ganlzaclones que se estime convenientet. 
Todo lo demás es modificar unllateralmenU 
la Constitución y será nn r.'rimen de hecho 
y no de derecho. 

Los matices del nombramiento de loi 
asambleístas, de las airlbuclones de It 
Asamblea, su propio nombre, es lo de ma
nos, lo fundamental, es que unlteralñiaat* 
no se altere el sistema político vigente. 

Y los que deseamos una estabilidad ei 
la organización del país, una sensación di 
fórmulas y vfas jurídicas que den la tran
quilidad de que lo que hoy se cambie por 
unos motivos no pueda cambiarse mañana 
por otros, renovando un periodo consti
tuyente en el que lodo se halle en equili
brio inestable, no podemos menos de mes-
trár nuestro criterio adverso a cnanto n> 
sea Ir pura y simplemente a la normalidad 
constitucional. I r por quien sea. pues esta
mos conformes con « A B C » cuando filos 
que esa normalidad no presupone exclu
sión da nadie. Es demasiado grande el pn)' 
blema do aquélla para involucrarlo con ms-
nudenolas personales.» 

Del eclipse 
Madrid, 2». 

Hablando acerca del coiipse de Sol el es-
Irónomo catedrático de la Universidad Cen
tral don Pedro Carrosa, ha dicho, entrt 
otras cosas, que en Espada no ha tenido «I 
fenómeno importancia, por hallarse fuen 
de la zona de totalidad. 

Esta atraviesa el Norte de Europa. Ir' 
lauda. Inglaterra, casi toda la Península Bi< 
candmava desde el borde suroeste hasta el 
punto septentrional para cruzar luego «1 
Océano glacial, en cuya costa Norte ha sldí 
visible el eclipse. 

La duración total ha sido de 50 se
gundos. 

En Madrid cuando salió el Sol estaba yi es 
el eclipse. 

La fase de máximo osci'reclmiento ha sio» 
a las seis horas y 14 minutos hora ofl!:!«lj 
En tal momento la parte oculta del d'«M 
solar alcanzab* 82 cantésitnas de diámetro. 

El eclipse terminó a las siete horas tral 
segundos. 

ACadió que el primer eclipse será en II 
afio 29. p.>ro que para estudiarlo habrá «jw 
ir a Filipinas. . _ 

Prcgunt ido si en Espada habría aljM 
eclipse total, contestó: 

—Hasta el «do 50 no. Nuestra gen»' 
ración no verá probablemente nlngfln eclip4 
se total. 

Mejoría 
Madrid, W-Maorm, . 

El hockey Le l'orc-sllcr, herido, com» 
sabe, en las carreras del domingo, se 
Bontníw hsy -.Igo mcjonnlo, aunque AW£ 
de la gráyedad. 
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Pleitos fatbolUticoa 
Madrid, 19. 

La R. Federación de Fútbol ba Impuesto 
• I H. Madi'id una multa de 1.000 peseta», 

Seoaüdbd fundada ea la .-callzacifin del via-
e a América iDicíodo sin la autorización de 

oieho organismo. 
Al propio tiempo el Comité nacional au

toriza la citada ercursWo, por haberse sub
sanado los defectos de trimitc que motiva
ron !a denegación del permiso, pero de
clina toda responsabilidad en los conflic
tos que en la jira se presenten, siendo el 
eiub organizador el que surra lab conse-
éoencias.. 

Invitación 
Maddd 29. 

Invitada Espa&a a la comueoioracióa Ucl 
au.oeiMgésimo anAersario Je la Oficina de 
Patente» que te ce!ebr.tr4 el 1. ' de j u l l i 
«n Berlín, el Gobierno ha otorgido la repre
sentación do nuestro país al Jefe del legis-
tro do la propiedad ludustriat, «eSor Laple-
<ra, quien ha salido ra para Bedfo. 

Para la construcción 
de escuelas 

Madrid. 39. 
Según maoirestaron ea la dirección 

primera enseñanza, la secretarla de esta (ü-
•eodfin atenderá todas tsa consaitae que se 
a dirijan desde todas partea respecto de 
as regias a que han de someterse los Ayun-
amlentos en la íolIclUid do auxilios del 

Eetado para la eocsríucclún de escuelas. 

Médicos de la marina civil 

La dirección general de Sanidad ha ecn-
TOcado a esá¡nenes de ingreso en el cuerpo 
Médico de la marina civil. Los exámenes co-

EiensaráQ en la primera quincena de noviem. 
re próximo en Madrid y las seüelta'ies se 

Clmitlrán desde el ! .• basta el 31 de oc-

Un premio 
Madrid. 29. 

En el concurso abierto el pasado sfio por 
41 Instituto de Ingenieros civiles sobre el 
tema "Los problemas de Ingeniería de ma-

Íor orgenela en la economía espuflola". se 
a concedido el premio, una Importsn; csn. 

tldad en metálico, al trabajo cuyo lema «ra 
"Toda la vida en la ccoaomla", del que ha 

CisuUado autor don Francisco Jiménez On-
verot. ingeniero de Caminos del Censejo 

Soperier de Ferrocarriles. 

E l tiempo 
Madrid, 19. 

Kola del Observatorio: 
Llueve ea los Países Bajos J en Noruega 

I 6 necia, pero el t i ampo es es genera! hue-
o por el reato del eontlneute. 

En EapaSa la temperatura máxima de ayer 
fué de 81 grados en 8«vtll« y Jaén y ia m(-
ñlma de hoy ha sido de 8 grades en San
tiago y ValladoHd. En Madrid la «áxlma de 
»yer fufi de S6"9 v la mfnlma de hoy ha sido 
de 1V5. 

Tiempo probah'e pa.-\ mafisna: BUCQ Uem 
^o, de poca estahnidad. 

Servleto especia} para Afile»: Buen tiempo. 

Consefo de guerra 
Madrid, 19. 

El próximo día l.« de Jallo, a las dles de 
k maflana, se celebrará en prisiones mil i 
tares Consejo de guerra contra los proee-
lados Rufo López y Josó Rodrfgnez, que 
lueron condenados como supuc-'-^ autores 
del asesinato del pastor Maree? r iipc, en 
terreno del aeródromo de Cuatro Vlenios. 

Actuará de fseal el seBor Jordán de Tries 
) de defensores los letrados seüores V:da! 
Mor» y López ViUalta. 

Taurinas 
Medrid. » . 

Coa un llene absoluto se celebró esta 
tarde en la plaza de Madrid 1* anunciada 
corrida de toros. 

Se lidiaron reses de Blanco, antes Par-
ladé, por Pesada. NSflo de Paima y Kayito. 

Primero. Posada lo fija con unos lances 
aceptables. Cayetano y Rayiio ovacionados 
en quites. Con la muleta Posada faena va
liente, aguantando taiascad.is. Un pinchazo, 
más pases, una contraria y descabello. 

Aplausos. 
Segundo. CayeUoo veroniquea en dos 

liempoi. Coge la maleta y da 12 pases que 
agradan al respeixble; la segunda parle no 
pesa de regula.- y termina coa oca baja v 
des v bello. 

P»lmas y p'fo?. 
Tercero. Bayito abre la capa y da siete 

verónicas fornudáhles, rozando loa pitones 
la cMnta. La ovación se repite ea primer 
quite y Cayetano tamWéa escucha palmas. 
En el ílltimo milte, a cargo d i Rayífo, í s te 
oye una ovación easorüec«dors. Con la mu
leta el scvillmo comienza c o i el pase de 
la muerte; sigue por naturales y de pecho 
colosales; en cuanto iguala el toro da media 
estocada buena. 

Ovación y oreja. 
Cuarto. El bicho llega al úlUmo tercio 

sazspón. Posada hace lo que puede para 
defenderse; dos pinchazos y u'.dia estocada. 

Quinto. Nlfia de la Palma escucha una 
ovación en cinco lances superiores. En qui
tes ovacionados Cayetano y Rayiio. En ban
derillas pone el Sifio de la Palma ün par 
bueno al quiebro, repite cou otro al cuarteo 
y termina con uno por dentro. Comienza la 
tacna de muleta con pases por alto, sigue 
por naturales y de pecho y en cnanto Iguala 
cita a recibir, dando un pinchazo caído; re
pito ta suerte y el toro le prende por el 
muslo derecho, destrozándole la taleguilla; 
a volapié agarra una delantera que mata. 

Oran ovación. 
El diestro se retira a U enfermería, de la 

^ue sa.'e enseguida. 
Se lo concede la oreja. 
Sexto. Raylto veroniquea valiente. En 

quites es ovacionado. El toro es peligroso. 
Rayto muletea a ia defensiva y aprovecha 
una IgnaUde, teclendo la suerte de descor
narle. 

Eu ta plaza de Vista Alegre se celebró 
esta tarde un festival taurino a beneficio de 
la Cruz Roja. 

Se lidiaron seis B-ÍV¡UO« de Vic.rnle To
rres d* CohueMr Viejo, por Lorenzo de la 
Torre. Martínez V«§si. Torerit* de Málaga 
y Domlnguin Chico, qv.e hicieron cuanto su
pieron y pudieron. 

La plaza, llena. 
Bilbeo. !9 . 

Se lidian novillos de Alipio Pérez Teber-
nero, grandes y poderosos, por Chico de ¡a 
Audiencia, Chaleto y Manuel AxSero. 

Primero. El Chico de la Aodleatla se 
maestra artilla con el capole, rematando 
coa media superior. Ovación. 

Hace una buena faena de B a ! r > . inter-
ealando pases de toja? las nareas. 

Entrando bien deja metiia delaaíera que 
mata. 

Ovación. 
Segundo. Chateto da varias verónicas so-

períormente. 
Hace una' faena arlfstlca por n&tursies y 

desgués de pecho, dejando una ectera que 

Ovación. 
Tercero. Manuel Agílero TaUenlc eí:- et 

oapote. se indo voitea-lo etn rcosécueedas . 
Los tres matadores hacen quites preciosos 

que Mm ovaclenados. 
Agüero valiente coa la ntuleta y después 

de faena breve da m u buer.s estocada. 
Ovación. 
Cuarto. El Chico torea valiente coa la 

muleta, dejando mella estocada. " 
Qulní-'. Chaíoto ha>e una faena torera, 

daado dî s pinciiazcs y media superior 
Ovación. 
Sexto. Agflera torca bien con el capcíe ; 

COR la maleta hace taca» de alH!o. Ina p e 
chazos y sMi'.'a buena, • 

Burgos. — Toros de Antonio P í rea Ta

bernero para Márquez, Lagartito y Cagan-' 
cha. 

Primero. Márquez es aplaudido ea qui
tes. Hace después faena de gran torero, 
pincha varias veces y termina con una en
tera. 
. Palmas. 

Segundo. Lagartito es aplaudido en vé* 
rónlcaa muy aprctadis. Uace faena valiente, 
dos pinchazos y una buena estocada. 

Muchas palmas. 
Tercero. Cagancho da varias verónicas 

superiores. Ovación. 
Hace faena con ta derecha coa vosea de 

todas marcas y termina cao media despren-
dida. ; 

Palmas. 
Cuarto. Márquez coloca tres pares so» 

berilios de bamierillj». Ovaclóa. 
Con la moleta hace faena pinturera y 

acaba con dos piocliozos y aa -J-scaíK-üo. 
Palmas. 
Quinto. Lagartito hace tacna de muleta 

breve y valiente; aprovechando una igua
lada coloca el estoque entero. Milenta re- . 
botado. Pasa a la enfermería con ua fuerte 
palolazo en el vientre. 

Sexto. Cagancho comienza haciendo fae
na por bajo con la Uouienla, ligando nalu-
ra)M. Gran ovación. Entrando desde lejos 
deja una buena esUicada. * i -

Ovación. 
Salamanca. — Se ba celebrado la corrida 

a beaeficlo de la Asolación de la Prensa. 
La plaza c-i.'t eDgalinuda. 
Toros (le Praaclsco Valera para Barajas, 

ArmlUita y Félix Rodríguez. 
Primero. Barajas &o luce vcroslqueandd 

y en los quites. 
Con la muleta hace faena por bajo y reala 

de dos pinchazos. 
Palmas. 
Segundo.—ArmlHila eucuenlra el toro dN 

flcil; baca faena valiente compuesta de pa
ses por bajo. Da un pinchazo y media su
perior. 

Aplausos. 
Tercero.—Félix Rodrigue* et aplaudido to" 

reando de cape. Coa la aiulel.-i hace lucida 
por naturales y termina de ua pinchazo y 
media buena. 

Ovación. 
Coarto. Bar-jas oyó palmas veroniquean 

do. Ofrece los palos a los m.itaduroa y los 
tres oyen ovaciones al baaderil'ear. 

Barajas hace faena breve tarmiatado coa 
un pinchazo y media superior. 

Quinte.—Féiix Rodríguez es ovacionado en 
ua gran aulle. 

Armlllita pone tres pares ¡notnres que son 
ovacionados. 

Coa la muleta hace faena artística, arf 
buen pinchazo y entrando a volapié clava 
el esloque hasta la mano. 

Ovación y salida al ruedo. 
Sexto.—FóUx Rodríguez ea ovadentiOo con 

el capole. 
Con la muleta tacna breve por un plHcha-' 

to media boena. 
Alicante.—Toros de Concha y Sierra por 

Marcial Lalands, Fuentes Bejarano y Agüero 
Primero.—Marcial cerriigne dominar ean 

las maleta a su enemigo can pases ea re
dondo. 

Da una eslocada ladeada y icscahella. 
Ovación y oreja. 
Segundo.—Bejainiio pone bes pares de 

baaderillas. 
Hace breve faena por un pinchazo, otro, 

media y otro pinchazo. 
Tercero.—Agtiero se estira niuc'io al ttH 

rear cié capa. Hace nwiguiüca tacna de mule
ta con pases de pecho y naturales. Er.tra 
a matar y deja media en lo alto. 

Ovación y dos oreja?. 
Cuarto.—Marcial pone tres parss de bad-

derlllas superiores, flaec ana gran faena de 
muleta. Entra a matar y «ala Irompieada t i 
dr una estocada caída. 

Ovación y oreja. 
Quinto.—Bejarano es aplaudid» ea varios 

lancea de rodl'ia». 
Después pone un par magnifieo. Hace fae-

na por naturales, dta a reelbL* y da un plú"* 
ch-zo, nae\os pases y un vi.apié colosarj 

Ovación y oreja. 
Sexto.—Agüero hace faena valiente y da 

una estocada hasta el pufiOj 
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¿QUE OCURRE? 
Villa Sanjurjo, 29. 
Se ha recibido un radio urgente del Dor-

nier oúmfro 9 pidiendo auxilio Inmediato." 
Han saüdo el vapor "Gaditano" y el 

"Bustamante"' y varios aparatos a buscarlo. 

m . * o„ BERCNGUER 
Tefoán. 29. 
Después de corto descanso y de confe

renciar con el genera! en Jet», ha regresado 
al campamento para dirigir nuevos avances 
ei gcr.e.-al Berengucr. 

VARIAS 
netuáu. 29. 
L¡i» columuas, en <inlón Se. las inlcrvenclo-

nc5, conliuúao ei desarme, habiendo reco
gido ayer 41 fusües. 

— Los Ingenieros militare!" trabajan acti
vamente en oi arreglo de las p i s t ó que se 
utilizaban antes del repliegue de nuestras 
Uceas y abriendo otras por terrenos invero-
simlles. 

— La columna del general So.isa tont l -
núa en Drls Ascf y en las alturas d3 AmedrI. 
estableciendo puestos de cniace y conti
nuando c! tendido del ineas teltfónfcas, sin 
ser hosl i i iz^o. 

— Por cfilposlciún del oom:sarlo superior 
han sido puestos en l ibert id varios indíge
nas sospechosos.de las comarcas últ imamen
te ocupadas, medida que ha causado exce
lente cíeclo. 

Los" aduares abandonado; recieutcmenle 
vnehcn a ser otra cedoícomio abotaSdac 
vuelvpn otra vez a ser ocupadas por sus ha
bitantes. 

AVANCES 
Tctuán, 29. 
El grupo jalifiano que manda el teniente 

ooronel Capaz sigue su avanac hacia Bab Ab 
Tassa y la parte SE. de la comarca insumi
sa del AJms que va quedando bloqueada 
con este avance y con ios ¿ timos movimien
tos de las columnas de Teluáu y de Laracho 

— Ayer un núcleo de ta columna Capaz 
tras rápida marcha nocturna acupó parte 
de mscizo de Dnr Xeraff, asegurAndose con 
este e! domliilo y acceso a la posición de Ben 
Fei.-uled. 

PARTE DE GUERRA 
Ma-lrld, 29. 
Zona oriental. — Sin novedad. 
Zona occidental. — Columna Kanls. Mar

tínez Monj« y Buroaga han ocupado hoy 
Aksrrat Dardara, la colina de Amegrl y el 
Vebel Sfarla. qve con Drsa el Asef, las co
linas de Amegrl, da Beny Yafan y zooo El 
liad de Agadir, constituyen el frente de 
despliegue de las fuerzas de esta zona so
bre l i parte alta del Ajmas. La resistencia 
ha srdo débil. 

Vista de una causa interesante 
Almería, 29. 

En la Sala primera de la Audiencia se ha 
sefl ilado para los días 8 al 11 de agosto 
la vista de la causa instruida por el Juz
gado de la Audiencia de esta capital contra 
el Joven aristócrata que mató a la scflorlta 
Adriana García Pérez, suceso ocurrido el 
23 de jul io de 1926, cuando mayor era el 
apogeo en la verbena que se celebraba en 
el gasino. 

El fiscal y el acusador solicitan la pena 
de cadena perpetua, y la defensa la abso
lución, fundándose en quo dicho Joven tie
ne per'.urbadas sus facultades mentales. 

Tórtolo que se fuga con 
el dinero 

Vigo, l » . 
Procedentes de Uarcelona llegaron Con

cepción Amorrl, natural de Manresn, y Ellas 
Franco, de Colombia, con objeto de embar
car tara esta Bepúbüca. 

Coacepclón ha denunciado al supueito 
marido, el cual se habla fugado, llevándose 
el equipaje después de pagar los gastos 
del hotel. Se ignora su paradero. 

Dentro del equipaje habla 8.000 pesetas 
que olla habla sustraído a exi vez a otro 
Individuo con el que hacia vida marital en 
Barcelona. 

Lérida 
Junio, 29. 

Hoy no ha podido observarse la eclipse 
solar por estar el cielo cubierto de nube». 

— El próximo domingo don José Gaya 
Picón daia una canforenola en la Sociedad 
cultural de Pulgbcrt. 

— Para el Quinto Congreso de la Prensa 
catalano-balear que tiene que celebrarse en 
osla durante el mes de septiembre, parece 
que se ha organizado una excursión a San 
Lorenzo do Mongay y desfiladero El l'erra-
det, en la linca en construcción del Noguera 
Halisrcsa, según ofrecimiento de la Compa
ñía Cubiertas y Tejados, constructora de este 
trozo de linea internacional. 

— Pablo Vilagrave. de 30 aQos, natural 
de Arüueno, que guiaba un carro, se cayó, 
pasándole una de las ruedas por encima, 
cansándole una horlda en la pierna, de la 
que tuvo que 3er auxiliado en la Casa de 
Socorro. 

— Esta mailana, en la Casa de Socorro, 
fué auxiliada una mujer que, halliridnse en 
la ittlo'ia de San Pedro, sufrió un accidente. 

Un guardia civil hiere a un 
compañero y se suicida 

Zaragoza, 29 

En Valdtgorza un guardia civil disparó ua 
tiro contra su compafiaro Francisco Sucas, 
hiriéndole gravemente. 

El agresor se Internó en el monte y mis 
tarde fué encontrado mueito. 

Gerona 
Junio, 29. 

En el campo de la Un-iJii Deportiva hatf 
coateudido el titular y el Sabadell, dando 
un resultado de cuatro a tres afavor del 
último. 

— Han sido denunciados ia duelia da 
una tnberna y tres Individuos por escán
dalo. 

— Anoche los periodistas celebraron, ua 
banquete Intimo en el Hotel del Comercio. 

EXTRANJERO 
U U OB LA iUbKUA f«2JRA 

c o s 8 e s P o N s A i e s e spec i*LES u u 

Bandolerismo brasileño 
París, 29 

A "Le Journal" le comunican de Illo Ja
neiro que una partida de nar.doleros que 
estaban sitiados desde hacía tres días en un 
edificio de Vacoamorle, consiguieron burlar 
el asedio abriéndose paso después de una 
encarnizada lucha, en la que resultaron 
muertos ocho policías y once de los ban
didos. 

La libertad del trabajo 
«vi Noruega 

Oslo, 29. 
El Odelsting ha aprobado un proyecto de 

ley tendiendo a asegurar la libertad de tra
bajo. Los diputados laboristas, que hlolcroa 
una tenaz oposición a dicho proyecto, se re
tiraron de la sala al precederse a la vota
ción. 

.Polonia y Rusia 
París . 29. 

A "La Matin" le comunican de Varsovla 
que el sentido de las inslruocljnes dadas 
por PllsudsU al representante polonés en 
Moscou es de que iPolonla no admitirá de 
ninguna manera que le sean diotadas medi
das de policía, aunque por su parle se halla 
siempre dispuesta a negociar un tratado de 
paz definitiva. 

El corresponsal hace obsenar que el ges
to de Piisudskl pone fin a las historias ooe 
se han hecho circular de que estaba urdién
dose ua complot anglo-polaco contra los So
viets. 

De todas maneras las buenas disposicio
nes del Gobierno de Varsovla no prejulga 
de ninguna manera el éxito de las negocia
ciones. Para que el tratado de no agresión 
entre Polonia y los Soviets sea un hecho 
será preciso que finalmente Moscou se co
loque sobre el terreno de la Sociedad de 
Naciones. De esto Polonia hace u n í condi
ción "sine qua non". 

Francia y Norteamérica 
Nueva York, 2». 

Ha llegado procedcale de París el emba
jador de los EB. UU. en Pranoia. sofior My-
ron T Erryck, quien es portador del me
morándum sobre el proyecto de soraridad 

franco-americano. 

E l comercio tranco-alemán 
París, «9. 

Las delegaciones comerciales francesa y 
alemanla han hecho público un comunicado 
relativo a las negociaciones que están rea
lizándose para la conclusión de un acuerdo 
comercial de carácter provisional entre am-« 
Das naciones. 

En dicho comunicado se dice que las ci
tadas delegaciones esperan terminar la re-
daoolón del nuevo acuerdo para someterlo 
a los Parlamentos respectivos ar.tes del lo 
de Julio próximo. 

Agitación estudiantil 
París, 29 

Hacia les seis de la tarde un grupo ds 
150 estudiantes se ha reunido en la plaza 
de la Sorbona esperando las calificaciones d( 
sus exámenes de diversas asignaturas co
rrespondientes al Bachillerato. 

Comoquiera que la espera se prolongaba 
excesivamente a Juicio de los estudiantes, l t 
mayor parte de éstos se haa dirigido efl 
manifestación de protesta al Jardín del Lu-
xemburgo. 

Poco después, una parle da ellos han :4» 
a la Cámara de Diputados, con objeto ds 
realizar allí otra manifestación. 

La policía les ha dispersado por dos vece» 
Con este motivo so han producido diversos 
Incidentes y han stdo conducidos a la Comi
sarla 20 de los manifestantes. 

Solamente una de las dolancionea na sido 
mantenida, por ofensas a los agentes. 

Vuelo en linea recta 
Orly. 29. 

Esta mafiana en el aeródromo de Ortfj 
el piloto Magnard, a bordo de una avionet» 
de 40 caballos, ha emprendido el vuelo » 
las diez horas y cinco minutos con destina 
a Madrid, para establecer el record de dls-
tanda en linca recia en avioneta. . 

El acáralo lleva 100 litros de esencia, qu» 
ie permitirán mantenerse en el aire duran» 
i2 b-.ras. 

Aterrizaje 
Londres, 29. 

El subsecretario del Departamento " I ' 
aviación Italiano ha aterrizado en CrojM"-1 
a !ss i r 5 8 . 

http://sospechosos.de


E L D I L D V I O /Ueves su ae j u n i o de 1927. P A G . 28 

E l eclipse de Sol 
LonUreg, 19 

Se clcutan en algunos ccnleuires Je miles 
de personas las que anoche se trasladaron 
a la zona donde se habla anumitdo que el 
eclipse de sol se verla en condiciones más 
favorables, desde Hartlepool hasta el País 
de Gales. Todas las Compa&las ferroviarias 
del país movilizaron casi lodo el material y 
con todo fueron también muehns millares 
los que debieron aprovechar los «ervizlos de 
los autorars y toda clase de vhiculos que se 
les ofrecían para poder traslaoarse a loe l u 
gares de mayor visibilidad de! fenAmeno. 

Ante la InaufleleDcia de '.oeaies para al
bergar a la muchedumbre, se hlio preciso 
habilitar las estaciones ferroviarias, atma-
ceeas de Empresas partícula-es y toda ciase 
de edifleioa. mochos de 'ose osles se bsblan 
convertido en restauraots imprcrtados. . 

En Londre ei eollpse era srt'o parcial, pero 
la mayoría de los londinenses, desde las pri
meras horas de la madrugo la han invadido 
los parques. Jardines y lugares que consi
deraron más a propósito para ver el fenó
meno, desafiando la baja Umperalnra que 
pacía. Los autobuses, el tobo y tndas las 
lineas urbanas de transporte han empezado 
nn servicio extraordinsrio a primeras horas 
de la mafiana. 

Durante toda la noche puedo considerarse 
oue un parte de Inglaterra ha estado en vela, 
tomando el eclipse como on motivo de fiesta 
extraordinaria. 

A las cinco empezó el f^uómeno astronó
mico. El sol, que habla sall lo antes empezó 
a debilitarse disminuyendo el disco vinibie. 
Poco a poco las sombras Je tos objetos fue 
ron prolongándose y la tierra tomó el as-

Eeoto de un orepfisoulo. Oa atmósfera esta-
i muy diáfana, lo enal permitió ver el es

pectáculo con gran detalle. 
En el momento del eclipse total la osen-

Mdad fué mny Intensa. Los pájaros detuvie
ron el vuelo refogiánJoso en loe árboles. 
Los rebaños de corderas, mny sensibles a 
toda oíase da fenómenas de la Naturaleza, 
dieron muestras de espantn balando 'astl-
mosamente. Ra el momento máxime d<>l 

1elipse la oscuridad en la sona dicha era 
stal y nada «ra diferente de! aspecto que 

presenta una noche sin tuna. 
Desde tas numerosas ¿staelones emlso-

Ns de T. S. H. se anunciaba rada momento 
II avance v sltuaeMo dal eclipse. Cuando la 
eseurldad nié tota!, es "speaker* fn* con
tando hasta 13 segnnlo Uerapo que dorú 
propiamente el máximum del eollpee. 

Pasado este momento, que fué vivido con 
religioso silencia por millones de Ing'es's 
el sol poco a poco volvió a ^rlllarr El ecKp-
•e habla terminad, quedarla deepo** una 
icjfiana espléndida. 

El fenómeno, aparta de su valor astronó
mico o meteorológico, ba dado lagar a una 
extraordinaria movIlixAelón del pueblo In-

£lís y ha producido una e.noolón en toda 
iglaterra eomo pocos espectácolos hnma-

Ms hayan producido Jamás. 

Noticia desmentida 
París, 19 

t í oficina do Prensa de ia Embajada ds 
ios soviets desmiente eatezórlcsmente la 
noticia de haber sido fusilados otras cinco 
personas en el territorio soviético. 

Muerte de un aviador 
Galgary, t9. 

Carca de Hlg River ha Saldo a tierra en 
•vlón milita sanadíensa. 

• aviador que lo pilotaba ha mul tado 

Ei Duelo de Byrd 
Londres, tff . 

Clcen de Boston a la Agencia Tleuter qne 
Vn mensaje del cornaadanle Byrd ba sido 
Noogldo per «1 Arsenal del puerto. 

Kn este meosaje el citado aomandante di 
je qne el 'América" se eneaentra a mitad 
ye ecmiDo. entre el CBÍ>O Ood y Ytrmoulh 
INneva Escoda), a las 8'41, ñora amerl-

El aviador te lamcala dí l mal funciona-
m.eato de en brújula, debido a los depósi-
•oa suplementarios. 

La evasión de Daudet 
Bruselas, Í9 

La Agencia belga séllala con toda reserva 
que, según se le Informa, el sefior León 
Daudet, acompafiado da dos de sua amigos, 
ha almorzado este medio dia en un hotel 
de Namur, a donde ha llegado en automóvil 

Parts, 2» 
En La Acción Francesa el seftor Manrr^a 

ha declarado esta mañana qua la detención 
de! sefior Pujo es un ardid, ur rluntage del 
Gobierno para hacer salir a Líúr. Dsudet de 
su escondite. 

El Gobierso ha hecho detener a Pujo ere 
yendo qne Daudet se entregará para no per
mitir una Injusticia, pero el ardid es dema
siado grosero; Daudet se encuentra en !u».r 
seguro—lermina diciendo el diario—y no da
rán con él . 

París, 29. 
El redactor-Jefe de "L'Aellon Pran<;alse" 

ftié llevado ante el Juez a las dos y media. 
Después de contestar a las generales de 

la ley, protestó, no contra su detención, 
sino contra las condiciones en que se efec
tuó ésta. 

Parece ser nue dijo que pensaba, en efec
to, ser detenido esta mafiana temprano, ai 
salir de la Acción Francesa, donde habla pa
sado la noche y qué por esto había reeo-
mendado a algunos amigos suyos, que le 
arompaflaban al salir, que se abstuvieran de 
intervenir, en manera alguna, si se presen
taba algún policía. 

Sin embargo, no fué así como se proce
dió a su detencWn, sino en sn propia casa 
y en presencia de su madre, que tiene más 
de 80 afioe. 

El sefior Pujo está acusado de complici
dad y usurpación de funciones. 

Interrogado por on representante de la 
Agencia ífavas, uno de ¡os magistrados qne 
Intervienen en el asunto ba declarado .fue 
el papel desempefiado por el sefior Pujo, 
desde el primero momento, resulta muy cia
re ; sobre todo—ba dicho el magistrado—. 
el leerse los dos artículos que ptiblicó en el 
menefonado perWdleo, en los cuales daba 
detalles de lo ocurrido y explicaba la ma
nera cómo sus amigos, los "camelols du 
r o l " , hablan actuado. 

Se afirma que al declarar ante el Juez el 
sefior Pujo manifestó qne asumía personal-
raenfp. ra en calidad de redactor Jefe de la 
"Actlon Fran^aisc"". toda la responsabilidad 
de lo ocurrido en este affaire. 

Por otra parte, los registros practicados en 
las oficinas de la "Actlon Fran^aiso" y en la 
librería de Liga Patriota han aportado mu
cha Ins. 

Resulta, en efecto, que en el periódico, en 
dnndr. únicamente denla haber dos lineas 
telefónicas, habla elneo, tres de laa cnal's 
llevaban cerradas las naves, lo que permitía 
no solamente establecer derivaciones, sino 
además mantener abierta la comunicación, 
después de lograda, y sin que nadie pudie
ra notarlo. 

Merced a esas lineas, fué como pudo rea
lizarse la combinación que dló por resultado 
la liberación de los señores Daudet, Delest 
y Bemard. 

El Jue» que entiende en este asunto hw-
trutrá el sumarlo oon toda actividad hasta 
que queden aetaradea por eomplato los he
chos de autos. 

El sefior Pujo está sometido a procesa-
rnterto. 

De aviación 
Nueva York, í » 

El eomandafite Byrd avisó anoche a ta 
tripulación del monoplano "América" que 
estuviera dispuesta toda ve» que habla de
cidido empezar su vnelo a las cuatro da la 
madrugada. 

Porteriormente manifestó a los periodls-
taa qua abrigaba el propósito de nacer el 
viaje de Ida y vuelta por los airee. 

Londres, 29 
Be ba recibido ta telegrama da Nueva 

York, anunciando na el conaandante Byrd 
habla Iniciado el Tóelo hae'i Europa, a tos 
5'25 de la mafiana, bora americana. 

La guerra en Chi na 
Shangsi, 29. 

KllELOA MARITIMA 

Se anuncia para media noche el principio 
de la huelga de oficiales y mecáiiicos de la 
marina mercante Inglesa de los servicios 
costeros chinos que presta la Sociedad Chi
na Navigalion Company. 

Loe huelguistas son unos quinientos. La 
huelga inmovilizará un total de 150,000 to-
uelauas. 

La pretensión de la Corapafila de reducir 
los salarlos es la ra'-isa del oonfiieto. 

SIN OOnFIRMACION 
Londres. 29. 
Telegrafían de Shangai a la Agcocia Reu-1 

ter que en los círculos oficia es no se llene 
confirmación alguna de que tas fuerzas na
cionalistas hayan sufrido una imponanle 
derrota. 

E l vuelo sobre el Pacifico 
Nueva York, 2». 

Comunican de San Francisco de Califo.-ní* 
nue el vapor "Sonora" anuncia que el avión 
ue Mítland y Hegonberger, que efectúa •» 
vuelo a las islas Hawai, bahía volado por en
cima de dicho vapor ruando so hallaba a 
unas 250 millas de la costa americana. 

Por otra parte, tas cstariones de T. S. H. 
han recibido un meniaje anunciando que el 
vuelo proseguía sin novedad cuando el avión 
estaba a 300 millas de la costa. 

Portland (Eslado da Oregón), 2!) 
El Fokker de los tenientes Mfüand y l le-

genberger ha sido visto a 900 milla-i al 
Noroeste de Honolulú, a media noche, hora 
americana. E! vuelo prosefrfa feüimente. 

La distancia que separa San Francisca de 
Honolulú que dichos aviadores se proponen 
cubrir en una sola etapa es de t,000 kiló
metros aproximadamente. 

Nueva York, 29. 
Le telegrafían a la Agencia Benler que' 

los aviadores Mallland y Hegenberger, que» 
come ya se ha dicho, salieron ayer de Oak-
land (California), a las siete horas y Tin've 
minutos, hora loeal. han aterrizado .sin no- ' 
vedad en Honolulú. 

El vuelo sobre el Atlántico 
Nueva York, 29 

El comandante Byrd tripulando el "Amé-' 
rica" se levantó en el aeródromo de Rosse-
velt a las 5't4 de la mafiana. hora amerl-t 
cana, con dirección a Paria. 

So dedalOn fué tomada muy brnscamenta 
pues los tripulantes del aparato sólo tuvie
ron aviso de ello unas tres horas antes en, 
que se les dló termlnanlemeníe la ord'fn do 
estar dispuestos, manteniendo la reserva en 
todos los preparativos. Así es quo no fueron 
muchos los espectadores que presenciaron 
la salida del aparato "América**. 

Coa todo, como en jada salida de los raída 
transatiáticos, también esta /ex se han re
gistrado una escena que oadla esperaba, y 
que al conocerse ha dado lu^ar a grandes 
comentarlos. 

En el momento de arrancar el aparató se 
ha descoblerto que, además de! ocrrandanle 
Byrd y los tres Individuos qne forman la 
tripulación del aparato, a bordo estaba es-
cnmdido Harold KJnfcado, perito fngcnlerW 
de la Compañía Automóviles Wright. 

Por consiguiente, son cinco 'as perdonas 
que lleva el "América ** ea so vuelo hada 
Parla. La nueva tentativa ha Jesper-ado una 
gm emoelón en todos lo^ centros t o r t éame-
rlcanos. 

Con memoración 
Broselas,- 29. 

Con motivo de l» eo-"vnoracldn del ani
versario de la fundación ds la UaiveraWart 
de Bolonia, se han concedido varios Utu'os 
henorarios, uno de ellos al sefior FarrereSj 
doctor en Teóloga de Barcelona, y a! se-» 
Cor Meníndez PÍdal, de la Universidad da 
Madrid, 
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Proposición británica 
Ginebra, tO. 

La Conferencia tW úcsarni-: naval aboidó 
ayer la cucslíún de la limilació» rvcnluai 
del número de cruceros para cada país. 

Como es sabido, el rcprosuniiute del al-
mii-Bnta7.f{0 inglís lia concret,-.do la propo 
sición encaminada a dividir los erueeroa para 
la limltaciún eventual en dos clases: un», 
cruceros de 10,000 toneladas, armados -̂on 
cañones do 1S03 •Bilirn-lros, y otra, cruec-
rós de 7,500 toneladas, armados ron ple¿U 
de 105 milímetros. 1 

Las dcletcaclunss japonesa y amcrieana 

f ldicrou llciiii»o para exanilnar deteni lamen-
a esta proposición, con el fin de evitar que 

en la misma sesión so hiciera palettlé una 
viva oposición n! proveció. 

Por otra parte, la cuestlún de los sub 
marinos sigue en pie cerno el primer día. 

La dRenslón no será rean-iri:nla hasla que 
la delegación Japonesa dé a conocer su opi
nión en el asunto. 

Un discurso de Tirpite 
Berlia. 29. 

El "Diario de las Ocho do la Noche" di
ce que el almirante Tirpitz, en un discurso 
que pronunció y c r . Invitó al mariscad IÜH-
demJ.urg a relraclaise de ciertas inaulfos-
taciones suyas pop las cuales parece quo 
Hindeiubur,? reflanooe la posibilidad de uue 
Alemsn'a pueda ser coaalderadá culpable 

de La ¡?iieri-a Ei '«bií-to de esta retracUción 
es, «egiifi Tirpitz. el de que no se halle 
ninoups ditloiillad psra la revisión del ha
lado d- Versallcs. 

Estado de Briand 
Parts. 29. 

El srfior Hrimd ha rerres-do esta Ur-
le, pero no t .rdará en volver al campo pa
ra seguir descansando. 

Patronos y obreros 
Color.ia, 29. 

A consecuencia de las divergencias snr-
Cidas entre patronos y obreros de la i n 
dustria m.'lalúrgiea. en' muchas fábricas de 
csU región, los obreros hsn íibandonado el 
trabajo. 

Contra la trata de blancas 
Londres, 29. 

Ayer se inauguró r l séptiina Congrcsc In-
lírnacional para la represión de ia trata de 
blancas, en el cual están rep; ementadas unas 
30 naciones. 

E l rey de Egipto en París 
París, 2». 

Procedente de Tolón, en donde desem-
oarcó aver, ha llegado a esta capital, por 
la estación de! Bosque de Bolonia, el rey 
Kuad de Egipto. 

De Marruecos 
HA SIDO ENCONTRADO ZL H l -
DRO 

\niia sanjui jo, .30. 
Al amanecer el vapor coreoo de Ceuta 

"Vicente ferrer" encontró easnaimenle al 
liiUro que se buscaba e,: aquellos mon-ciiloj 
por otros barcos. 

El hidroavión habla permanecido en el 
mar iU horas. 

Los aviadores se hallan sin novedad. Bl 
opsr.ilo !:tne tola 'a cola. 

C0n>o los aviadores estaban hambrlenfos, 
han «iáo obsequiados a bordo. 

La ootloia del iialiazjro ¡ia t>r(,ducido g n u 
s it^gria 

«Jala iii'i Quemado. 30. 
Se han recibido nolicus dr M:i'irld 'tan.ln 

cuenta de ano en el Canaej>i .de mmis'n.s 
se aprobó la construeción det puerto dr 
Cala del Quemado. 

— lian regres.^Élo los barcos que sa 
lieroa en busua d f I ludio núiaero í» que pe 
di.i auxilio urgente. 

La noticia de haber si<io encontrado ha 
p!*diirldO gran Júbilo. 

Teluáti, 30. — Las. columnas de eslj zona 
reajuan iiioviiuiento^ contribuyendo a la 

acción de los indígenai d» Mola. 
En vii lud du es tu opecnolones ios rebel

des son tnipujadús liacia la inoulañu, don-
di.' después son ametraUíulos por la avia
ción y la artillería. 

La iliaU, CUalidu e¡ éusiiií^o está dóseoQ-
ecitaJo, cae pur sorpresa sobre los pobla
dos, desannáudolos. 

Los cíhllcflos dicen que en breve b.mlrín 
qus someterse todas las Iracclones rebeldes 
por falta de alimento», y irunícione». Lsau 
fujiles Lebel y ios vouden a altos pierios. 

La iiilerveiición de Ajinas ha ocupado los 
poblados. diMani'ánil.j'.o» ) noiubi-anao aulo-
rltfades Indígenas. 

EM rnuchi.s poblados se espera la llegada 
de nuestras tropas 5»ara someforas y evitarse 
los borubai-dcoa p¡ eliminar.-s de la aviación. 

La cátedra Francisco Vitoria 
Sa'.amane i , 30 

En la rectoral se celebró raimifio presi
dida por el rector soitor Espjrbé. t i ex .mi
nistro de Estado señor Yahgnas y e". mi
nistro riel l'rugay, en España" señor Feruán-
dor Medina, acordándose los «eios que se oo--
lebrarán para inaugurar ia cilodra Fiancls-
co Victoria, en los que habrá toiift rencias 
a cargo de salientes perso.ialidnües espa-
claliza.las en Derecho Internicional. 

En la pesión de apertura hablarán los se
ñores Yanguas. Fernández Medina, C-iliejo y 
otras personalidades. 

También se celebrará un acto sacramen
tal el el pfltio de la Universidad que tiene 
un ambiente muy apropiado. 

NOTÍCIAS UOCAüES 
Un puncuia 

Küseo Saial Mayoral, ele Mié*, y rtti^i 
i ualro Jovonellos liis-.illaroo a U'ia joven en 
lu calle de San Pablo. 

Intervino en su defensa un IranseimU, 
une re-sulló ser un conocido n;xeador, el 
cual dió un fue: te pufiHiazo al priírido Ei i -
seo. causándole lieridas r.onUnas en 'a boca 
y comisura labial de pronórtíeo reservado. 

Fué aylitldo en el Dispc^serio fie Santi 
Maurona. 

Robo 
Juan Torres, mientras estaba dunñicedj 

en su domicilio de la calle Ja Koseudo N'.i» 
b.is, percibió ruidos sospechosos, y ¡rl lowtn 
larse vió salir «irr íendo a un sujeto a- qué 
no pudo conseguir, 

Al propio tiempo era -detenido -en la mis 
ma calla por un g-iardia uibaao Botella 
N.tdab a quien se le ocuparoii ii2 peseta-, 
dos carteras y otros efectos que acababa da 
sustraer ai referido don .luán Torres.. 

Detención 
Bafae: Cria fué detenido ruando ¡Menta

ba ?pode;arsij del dinero que contenía e! 
ra'jón del mostrador de una vaquería siia e:i 
la calle de San Jerónimo. 

Accidenta doi trabajo 
José Sales Sanmartín, de 36 años, mien

tras trabajaba de su oücio de electricista en 
una escuela municipal elluada cu la calld 
de la Salud, se causó uaa herida en el dedo 
anular de la mano derecha om fractura d* 
si: primera falange, de pionóslica CMcrado 

Fué asistido en el Dispensario de Gracia 

DEL MAR ¥ DEL PU! 
M o v i w i c r n o oe LPUEBTO 

Llegadas: 
De Palma, vapor correo «Rsy Jaime ll», 

con cargo general y 101 pasajeros. 
De Cardiff, vaoor • Artes Noeadi'-. coa 

S.PSO touelaüas de carbón a Y. Portell. 
De Bremen y escalas, vapor olercAa 

c Gauss.. oon cargo general. 
De Malta, vapor i-AniaLva Fegoñakoa", 

con ¡rasollna. 
De Mahóa. var.or correo oMaUón», con 

eanro genera: y 29 p ^ j ^ r o s . 
De Aioberes y esoelas, vapor noruega 

"Lisken», oon cargo general. 
De Newcastle, vapor Inglés •Pi-odoworlhn, 

oon 2,650 toneladas de carbón a la errien 
De Marsella, vapor uCabo Santa Pola», 

con cargo general. 
Scljdaa: i 

Vapor «Castro Ai3U' . para San Pedro PU 
natar. , 

Vapor Inglés •Carpió», para San Fcliu. . 
Vapor inglés «Cortés-, para San Fellu. 
Vapor "Sagunto>., para Cartagena. 
Vapor <Bcll8», para Castellón. 
Vapor correo . Mshón», pura Mahóa' 

Imorenta de EL PRINGIPADO. EeondlHers Blanohs. 8 bis. bajos 

AVISOS 

iNDwbTRIALES 
tfiawfu t. oís. - r tsuen, • .. • 
princlpsi. 1.* OH cuaire i u l a 

^ A N U N C I O S 

CONDl'CIR AUTO -
EoseOsni» t titulo. 160 pegcMs. 
Ei< menes, practica uiactQua la 
Uered Navarro. — Calle de ¡as 
Cortes, i SO. » Bocafort. 60 y <i» 

CUBICA LA MUNDIAL 
Os ría» unnartis. Semeiii S» • 
tarfl* i 4 oisarniri^s, erptüer, «. 
arUcrUoa d» H¡nrne » tooiM 
l l tnrnsf 

S A S T R E S 
«sjCemla d« Corte matrloulaa» da 

& GUITART 
fetayo. 18, ent-" leiei. »,s4l a. 
Medldu directas clasei teóricas 
V praeneas, día j aoche Se ds ei 
titula de cortador. El mejor mé-
toda dr cene "A.-s Scrsloxte" 
Quiurt. -'S ptein de «eirts nqul. 

A H O G O 
_ure-ior de eüugu icrse) lana, 
eansaitclo. bnuquitis. tos i sai 
causas [>Oi nn anevo milema frt 
lauüi-nio «si'eciei le w IUU. Doc
tor atHCH visiw 16 i« y medie 
• 1 y meoii. Pelado, «lele, t í 
Orat!» de tres • euswo. 

CLiiNSCA CITISO 
IgDlCO cSPcCtALlí: c 

Vías Orinarías. Pie!, 
áyariosís. Próstata 

aambia. tiaao eoQasria. o." ; 
trente estactóa ü r a n Metió 
VISITA: De 9 a l y de 3 a 9 

njeciaies (ratamlenlor 
OAB* FORASTEROS 

POLfCLÍfüCA U CRüZ 
SAH PA3LO. 49 

Cameló.) rápida da las enfenneda-
iua vosércas. 

CASAMiEMTOS SR. BADIA 
EKCAROOS T ASUNTOS SEniOÍ. 

TAU-ER8.. 80, t.f DESPACHO. 

onen cocdnctoi lo ser? V. ei ¡o ca«ft» 
M I C H E L E N A 

UaraetH económicos a obreros. 
eloaej día y uoobe. Tantaránt»n», • 

R A Y O S X 
opucaeion to PESETAS 

con apira» de irran pf^"'" 
para eiamca ucrfecto del tnre'0 :'-
Dr KJora. De 10 s l í J d* • • !" 
Plaza de la UnWersMad, «BIT. »• 

file:///niia
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COPIAS A MAQUIMA 
¿m toian cimm». - Obras MpUMN 
CIRCULARES - f*JMMCCMNÍ« 

EN IODOS LOS fJiOV.í:-
TALLER3» 17. • « • • . H. Hamlil*. 

A Ü á ü c K i * BE i t i 0 f £ R S 
Easoñatcn de coaducoOn D«rfucta r 

PASEO SAN Jl)AMQ8 
La regia sas^aáida 
Ripsrecu «oircaiila eoc tUíaor» 
•r.i-LAS" a i vnoiocMih HIB-
Bii'j Mwvta, SebatSid. Probar 
o uu .-«J» •<?«.» ftW« ciorest 14 

VÍAS GRiNARIáK 
PIEL 1HP0ÍLNC1Á 

91 «plicactén pwfecla 
-«" • i eajociuica, 

Goaáe Asalto, 95. Sajo? 
-awnit» v cor» UNA oesesa 

C E D U L A 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUKTOS HlUTAaES 
Instancln', eerl. da pénale-, DOCU-
•EKTOS DE TOOAS OLASSS. 

Dcsrmos ^UBLIOOS 
Teterone A. 1,795. 

PUERTAFERRISA, 19 
ACADEMIA ÍE íííOFERS 

CnseSanu, uiuio r ««uneB. 
iss Beaftn 

CORlbS. 412 
LoseneatesdB ü Ylcecte 
V. LAHDIES por xsunto fle hipo
teca. Clrfjuae al tomiciuo de su 
T'.uua, San l.uü, f (Saml). Le 
• a t. CHAUFFEU8S "Rapit 
M canmiss m » u a e » r OMS 
FreijiracKin y aanmes. 10B pó
salas, TUétOBO gMBtro t.MS H. 

CORTES, 44S 

PASAPORTES Y PASAJES 
Ot aocomemoi ouuure». FES OE 
SOLTERÍA y os VIOA, mduiiai a 
prúrnsoi r * deseruret. CERT. 
PENALES, litro da Teota*. 

DESTtftOS PUBLICOS 
Cnt rápida » •oooamle». 

CASAMiEBTOS 
MACiEROA. otarion os EXPE-
IxtrnES. ntuidíúis. aLTftS, BA-
MS t toda ciase asuntos, aclsra 
dndaa. Q con:nitor multar j civil 

PELAYO. 12. PRAU I . ' 

MALES 

CLÍSÍ5A m m í k i 
I M P O T E N C I A 

cejada en S o 4 disj 

53, San Pablo, 53 

para «labora, «o el aoto v ecoafiaicanienteenmlsitos larabea » lioruiauif 
P 1 * 5 A D O R O i W E G A . u » * ^ F S « * E . 
CABELLO. - M R A SSAÍOSWTAS: Calabria. B3. - TelclonorH. «33 

GLÍNiCA BHIENTÁL 

CRAN PRACUCA 
53, San Pablo. 53 
- 5 i>a<etasiioiieae20n. Análi
sis cínicos, sangre 20 r/esetas 
pos 2 •_.<,. .:-. nrtn». esputo», 

« c ese. 

I f a i a m l G n í o a t s e r t i v s 
"ma «esura v latbcal en dia> 
Jaacob.-imionto cieatüícci 

D r . O a l l e ^ o 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

l'BATSMIBSi'O oxeJo»*»" de 

D r . O a l l e é o 
•8. Contfa aa Asa-la. 

Señora discreta 
eecribe y recibo córrese particular. 
BosOu 11 mecsaj, tani.f.-,3. 

E m P ü E O S 

y eoloeaeiones 

BARtítROS 
^"^ocacloiia- r c>artienas to veii-

|ta. PÜJIM. -nr PaliM t i bar. 

oolouacioceí . .rispfji.--. oaiberJa* 
BÜXLX líouita • au Pabla 6L fasr. 

BARBEROS 
Col'Kscione- v traspaao barbcrfai 
USolJeriin Asalto. *«. Bar 

OFICIAL SASTRE 
se ofrece, babic-nao trabajado en 
Francia. Ratón; Saüeat. S, S.*, f.* 
(cerca de la Cateara!). 

FALTAR 
oQctalaa pareberaa. Polonia, ta 
(Can Dan}), barrio La Salud. 

ZAPATEROS 
JOvsses, tallan. — Caite de Sania 
AÍrneda. número t s (Cracia). 

" S a s t r e s 
para forrorla v UrUe* at detall y poi 
mayor a precias renialosaa risiie!. 
k» A i maco oes Santaaitl T lagaña 

Hita san PaHro, t i . 

' ZAPATEROS 
rali -.r. oBcialea Lnls XV. Cambios 
Hueros, asueto 7. I.» 

SE «EOESiTAII 
oficialas, medio cStíalaa y aprec-
dlaaa prácticas en saairerfa. Riión: 
Calie de Muntantr, numero 83, 
C. casa Torún. 

ZAPATERAS 
coriadorsa, faltan. Caüe de Santa 
Agueda, número ss (Uraela). 

EBFERMESAOES 
de ta a»trti. »lcn\re j ainfiaraza 
CnracWa r»a.'c»l; visit» ¿{.oo&jtí-
ca. S pus., de e a s taras, (toada 
de San Anloulo. 8S. I.» (.• 

S A S T R E S 
ia casa mis surtida en 

P O R R E R I A 
F O R N I T U R A S 

sin M er 
Cortes, 622 

Lotes da lorros a pese
tas 7*50, 10, IS, 20 y 25 

FALTAN APRENDICES 
de encaadorascWn, de l i «Dos, 
con permiso trabaja Mallorca, «07 

—EMPAPELO • PINTO 
habitaciones a 1S pías. Caite de 
Amargda. 1J, I.» Has Dea. 

APRENDSZAS 
de M años, psra trabaio fácil.—Calle 

FALTA! 
bordadrran a máquina jr chica, para 
trabaja U 11. - Cailu de la fiiaeeaa, 
núaiero U . L*. L * 

MUCHACHA 
de 14 años, falta para badajos fáciles 
cou baeaas rufer îiciaa. — Cal« úe 
Aullas Marcli. Cl 1.°. 4 * 

FALTAN CHICOS 
para vender diurko. — Beatos, nd-
meio 1 bis. IA l * 

SASTRE 
faltan xnreiidiaa'. - Calle Tallera. 
númgroflg. pral. L* 

FALTA 
aprrodixa adolantnda sastre. —Calle 
Car nielo. HM. I J B Cero. 

FALTA 
ana niaj?r para triar cabos borras 
que sepx trabaiar, ra iniall t i no aaLe 
alar, número uü. Baioeloactx 

PLANCHADORA 
falta oficiáis de cuero pan cabaüero 
Coitee. 4U5. tienda. _ _ _ _ _ _ _ _ 

~SE NECESITA 
medio oficial bon. Ronero, t alle lata, 
MSSga m¡ fábrica. 

Chico de 12 a 14 años 
pva recado? oae «ep» leer, escribir 
y las callea. Kou'la San Antonio9<, 
E L MODBLO. 

V E N T A S 
VEKQO TRAJES USADOS 
en nuea oso para caaaucaaá oeíde 
20 pus.; pantalones desde 6 pe-

3tas; ameclcacis aesde 10 peta-
l: como fraks. uaotiats 7 de-

mu objetoa da oca-Wn. a pro-
doa baratlaUuoa. RIERA ALTA, IO, 
lleada (J, Carmen). No equltocarat 

se m m 
antlsuo taller de carjwnierta. ma
cha Kz y biiea» baílwciiJo. Ra« 
ido: Calle de Lndovíto Pío, na-
nitro », portej-fa. 

VENDO 
tienda berbomurru cactu-. reitejnt 
vivienda. 50 peseas de alquiier. 
IUZOD: Hesc-'alr, t8, l.« 2.» 

VENDO ' 
el nieubMe a»ss bien «TusSo. . 
Borre», i»7. 2.», | . i tis 10 a », 

HAN LLE6A90 
nn vapin do Jacas nsvari-as y ba
rros morunos. Hijo fle Rarotr de 
las Acas. Taco ua-acr. C:;i9 
da Tarríjona, número 97. 

Mirtinas uiCnricas oarn cortar 
te ¡idos 

W E R T H E I M 
ÜAl'lDA h. A. - Aviao. ^ 

MAOUINA COSÉn 
F." 70 pías. Rápida, tinji. Calla i 
de Arasen, atl, tienda 

"BlRBEROSTéGASiO^ 
Traspaso pciuqucrla. tere*. Ronda 
Sao Amonio, tocador pan ocho 
aepenOicQics, oiuchua arftoras, tres 
hAltadooea. alqnner *i pestus, 
dlea altos mismo •lueBo. Trato di
recto. Razón: Caite de San Anlo-
3)0 Ab-.d. (9. sastrería. 

T colchones a plazos sin fiador 
La casa que vende nías batato y 
da más laeilidades en e! p^-o. — 
Calis áe Sania ¿aa . 18 

EL COKSiBERAOO " 
Llamado e» Rey del Linee, ü.-jn, 
fcarsr de réneros úe ocealcri; ta, 
cubre, aa «late, aa calía j ss t.üia.* 
muy poco, tiran sonido en ooiaa 
fútbol Inglesas, fuertes y ropoNH 
par« milltar.-au San Patío, n.« 67. * 
Junto a 3a inesla, Oesa Schle. 

Se venden neveras . 
baratas, precedentes de cambio, en 
la fabrica <ie neveras CUSÚ>. t'alie 
del Prindoo Jorge, número 23 (cerca 
de las Aretias). 

eramoionos » dlacoa 
de t^iaaclaiear precios. Sj ier , 
AVISU. 1 tentre fernaado y Cali) 

Vendo trajes asados 
an buen oso, tracks. smukiiLri ame 
ricauas r pamaloces su&Uoa. a pre
cios mis borato? ono codea. San Pa-
Blo.tM, prl., ¡.^llo etíaiyocarae 

L A D I L L A S 
InsecUcIda 'PASADEIL" 
al mioato, OSh peseta 

CONDE ASALTO, 28. farmacia 
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HA LLEGADO 
ua Ttgén de jaras navarras gran
des 7 pequeñas en ta eolia Vilia-
r.-oal, 181. Saltador Batbor. 

"ARCAS OE CAUDALES-
oarausimas. i na» 2to pesetaa.— 
Calle WUlnre* < t l tnlerlnr. 

Jurídico - Administrativa 
y 

Aü'ministracióa General 
de Fincas 

NORBíBTO SECURA GARJiA 
UalóB. 13. entresuelo 
Casa fundada en iSüii 

Bsia aaliRua cx-a se eucanra de 
la tramitación di) tod > clase de 
ofrunios rcrleruntcs A contribución 

UTILIDADES 
INDUSTRIAL 

URBANA 
fago de 'as mismas, arbililos y 

cédalas penonatea. 
Obteuciún de certilicidos on las 
oticloae dol Kstadq Provincia v 

Municipio. 

Administración de Fincas a base 
de arriendo y desde el 2 "lo. Altas 
y baiaa contiibución mbaua y 
iraiuitaciOu oxoodiuutes uxceu-
ción lezuooral du las tincas rous-
tiuldaa da M KVA PLANTA o 
aue so I .KKUlKigi l - ^ . tlosiión 
lí AJA en la contribución dol 1 l„ 
recargo extranr'IlTi.nlo rn Ies lin
ea* del I' MSAN<JilK que Ies co 

rreffponda. 
Teléfono 17» A. 

CCfflESTíELES 
veodo por no poder aienilfr. mu-
cba venta, buenas habitaciones y 
almacén, en Orarla. Raziin: san 

•Bvador . 109. principal, i . * 

SÉ VEKOÉ 
barato carro r laca de reparto. -Tra
bajo. 24. pauadi-na. Horta Cnnnolo. 

Xuovo foí-ó^: t<t i- r^UOiico con ei 
.tínicopixit-c í-i >!• •'.-•co!». KJ» UU en-xsoto oír vsw m j r j to áiu rnido. Apa-
vjntos dcatW pe.s» tas. Jníin Fn-y, 
«onda Sao Pedro, £*. 

tecdSTONOüRAFO 
^fe. liquido U.OOO desde 

Corrlbia. 23. frente Catedral 
GRAÍf OCASiOH 

Vendo posada antigua por cesar 
•a el negocio. Trato direcio. — 
Calle do salvé, número 4. 

VENDO CAFETERA FiLIRO 
marca Pujol, de i litros, senil 
niieva. HaaOfl: 8. Pablo, fS. bar. 

S£ TRASPASA 
tlcuda barata, alquiler K) lu-setas. 
TaDÍulu, .'15. Pueblo íoco. 

Ventas y traspasos 
de KstaialocimiencoB 

disponibles dosde U» duros a nrneba 
y .i piatoa 

Borreil. 47. pri.'Greixell 
Dsf.rgfá sino c .icurri'lo v de porve-
Bü» lula nlr. orco veoiier al precio 
du laiD^talaclón 
í¡81113 comcstíbtei) 2i' o. o- on día. ao 
. IciUd v a prueba |>or 1L\¡ duros, 
l leuda pasca sataOaporei.fenne-
dad. vendo por dOn duros. 
Loc.ieria bien li.stsiads, 3 pnertaa. 
vende o< r 900 durr>. 
Colmado antisno v acred. v. a pine. 
Cuch.tr.e.-.a con inercaoeias. lev. 
por 2<iO üurna. lA—mm k » calle muy concurrida » 10O!lS3'D3! pepuiar. v. poi J "uis. 
Carboner ía se v. a buen oréelo. 
Aar-cate antiaua *e v. íaeit pago 
tloaJa 'le pesca «a ada. se v. dando al 
llsaull iicio, 10(1 dnroS resto a plazos. 

i (tros !>iii anunciar. 
Borreil, 47, pral., dc lOalydeSa? . 

flüQÜIUERES 

mimm rm 
Aragón y Padilla 

tloina I'iaza MonomcutjU 
16, 18, 20» 21 duros 
Agua comprendida 
con todas las comodidades. I amplios 
dormitorios, eran cocina. lavadero 

ea el piso ?as electricidad 
Baño completo 

praa comedor, esplóudido ieclí>Idor, 
ascensor, escalera mármol, lodoa 
tes dIso* exteriores, babitaciones 

solo a% 
Trav. 60 y trav. Horía 

do 10 céntimos al centro 

Razón, portería 
SE DESEAN 

uno o dos jóvenes a dormir o lodo 
estar, casa familiar. Calle Ancha, 
número t í . principal. 1.* 

ALMACEN 
por alquilar, ron raerza r agua. 
Dos do Mayo, 30, pie trinrtas nd-
maro 41 y 30 (Pueblo fiuevo). 

ALQUILO HABITACION 
con derecho a eorlna a mujer sola 
o matrimonio sin míos. — Calle 
de ierra, l í . S *. Interior. 
Hospital, 9 5 . 4.°, 1.a 
das hal>it>.cioncs|.ai« t ó li amigos 
precio iiue convens^-

CEDO POR MENOS 
de su vainr tienda de granos y 
legumbres ccciúa-, — caiie de 
PrOreaza, adnieio ;7C. 

SE CEDE 
lubltarlón a todo estar 0 sólo a 
dormir, Avitlú, número H . 

blsM^sÉfcóaífA 
o caballero para dmuslr, con bue-
uc» Infuimes. — Calle 0 ciiorrell, 
iiilniero 124, »••, Junto Cortes. 

TIENDA CON ViVlENDiT 
y pls/w por slqullar. Caile'rte Pulff-, 
a mimero e í (CracMi, n-ente 
al Mercado Nuevo. 

CUARTO ALQUILO 
persona tota. Requeseos, 7-l.»-I.« 

SE ALQUILAN 
dos o^pacloaofi locales ea ¿-an Martín 
propios para almacene», con agrua y 
oloctricidAd. —Cuvtll tejos. tS (a. tiT) 

grandioso 

oapáz para más i!e 
l O O C O C H E S 

por uo poder atenderlo 
• V J B I t T J D O 

cooae de 7 nlavas 
O I P I P E J I J 
OAA doble carrocería 
acaba lo de pintar 

razón út* J l a t 
Floridabianca, 61 

Scüor Aparicio 
Pral. 5 dormitorios 17 i . 
Píaota baja c. haerío 13. 
tracv. lucís. Monturloi. ¿3,Clot. tda. 

Alquiio habitaciones 
y cocina a 01». - Cadena. 33. ontr.* 

HÁBITS. ÉCOHOMiCAS 
c. baños, dormir o todo estar. Ra
san: Tamarit, 108, 9.*, í.» 

PISOS Y TIENDA 
por alquilar en calle Sicilia, 107. 
Bazón en la portería. 

""PISOS ECONOMICOS 
de 57 a 00 pías, y almacenea a 6S. 
Calle de Vallesplr, sos y sio 
(Las Corta). 

PISOS NüEV0S~iy DUROS 
4 dormitorios, agua. gv. elect, 
lavadero, i o cts. tranvía 4t y 46. 
Calie <io la Igualdid. >o>. 

HABITACION 
para c.thallero a dormir SO pesetas 
mes Vcrtrallaus. 5 bis C , 8.* 

£ 2 s c a j l e i T E i r -
para aUiuilarcon habitación, propio 
para la vonta. 81tio, uüm. i l i , 8.°, 1.a 

P O P a l q u i l a r 
tienda e.suoclosa con virie da. Viila-
Tioel- número 157. frente morcado 
Porvenir (Mnot). Llaves perter/a. 
Uazóir. Callo Santa An». n.0 0. í", L* 
De 4 a 7. | 

M a t r i m o n i o 
fiin hijos desea dos nombres a dormir 
Mediana S. Pedro, 60.9-1 
Calle Ases, ¡. V . 2.a 
cerca rinzft de l'alacio. babltad^D 
para dormir para hrmbre. 

HASITACS3Ñ_ 
ccoB¿miua al lado Plaza Ti.al ro. — 
Itasótu Pasaje DaBos, letra i , za
patero. 

H U É S P E D E S 

1 PESETA 80 GTS. 
S piatoi. pan. vino y postres. 

Mesas tcdivldoales. 
Callo de la PocrtarerrUa. (2, L * 

_LA ECONOMICA 
rcnsWo conjpleta.ss pts. acminat 
abonos sems., SI p.; u m . . 90 p.¡ 
cubiertos i platos, rso p. Elisa-
beta, oümero t o, bar. 

BONITA HABITACION 
para dormir o lodo esur pira 
tuto o dui amigo» — Escudülefj, 
numero IS, 4.* 

STDESEAIÍ 
dos cabaiieroi a lodo estar, I H 
ptas. mea. -ÍÍ-. I, ÍS, f.» ' 

COMEDOREOROZCS^ 
Calla de Velidoncelli, numero 96, 
bar "La Sueva vid . Abonos se
manales. 14 cuBienoe, l», 1$ » J i 
pesetas mensuales: d« ftO cubier
tos, 00 y 78 oeaiu.is. 

GASA FAMILIAR 
deseo I *'> : amjffo> a br. sólo, u- lo e** 
lar o dorm. lücra Altft. 48.4 * f» 

HABITACION 
a l ó » amigo: todo estar, p.-;cIo 
económico. Tillers, 48, 8.*, i . * 

SE DESEA» HUESPEDES 
a todo estar económico. Ciegos 
do la Boquerf», i , principal. 

Gasa tip.M y ecendsnica 
J. Rbla., sólo dona., i pta., y con 
pensión, it. Quiosco piaza Pairó. 

Casa familiar cede 
bonita habitación para matriuionío, 
nao o das juveue*. todo estar. £aa 
•lerónimo. 2.1.". esquIr.anoapiuiL . 

SE DESEA MADREÉ HIJA 
o dos amigas, a SO d. al mes. 
Luna, número í í , 2.», 1.» 

"Cedo dos habltacioneT 
Mn muebles d. c — liazúm calle San 
Medfn. itt.jtonjajjqus. _ 

CEDO HABITACION 
económlcn. ventilada, para mafrimiv 
uio.amueblada y Ins. con derechoco-
dna^San Olegario. 10 2.°. S.» 

3 a p V a í e n t f ñ T 
Capel lana 3. carnet da 30 comWafe 
B5"-, pen«i6u completa desdo Vŝ OO. 
Habitación cafa dos amigos 

San PaWb. 30, T ^ T / 
Se desean 1 ó 2 caballoros todo eatah 

Se desean I ó 2 jóvenes 
todo e«tar, precio módico, habitación 
soleada Kan Itomún. ft. pral. 

2ASA PARTICULAR 
cede a matrimonio o persona sola, 
habitac'ón ecoRúDiica derecho cocina 
Ccsvie AMIto ?l. 2.*. 2.* 

Plaza Palacio 
se df sea un joven todo estar o solo 
doimir con b. hal-lf — Razón Kiosco 
IKirlódicofl f. Icaiia. 

R E S T A U R A N T 
B U E N A V I S T A 
Renda San «n ion io , 8» 

.8:é ono 2S32 A. 
Ampliadún del local, liomingú 
próximo inanguroción del nuevo 
come.lor. >alón para banquete» 

CEDO HAWTTG!0N 
d. a o. y lav. o hombre, sólo dormir, 
p. eoon. C. Ciento 181. t - M ' . 

H A L t ü A Z G O S 

E lnoontpado 
dominxo perra loba. — K.: rso^e 
Avsc. mimero 7, cari^oneria. 
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